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Acidente com tractor faz 
mais uma vítima mortal
A ocorrência registou-se em Almagreira, freguesia onde já este ano morreu outro homem, também na sequência do capotamento de um tractor 
agrícola. Autarca alerta para a necessidade de utilização do arco de segurança, para evitar tragédias. Página 16
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Dois homens, residentes na União de Freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, foram 
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Dia 30 os relógios adiantam uma hora.

Integrados numa dieta equilibrada, 
os Ovos têm comprovados benefícios 

para o sistema imunitário, ossos, 
dentes, visão e cérebro, mesmo 

em idades mais avançadas.
Matinados, os Ovos

das Galinhas mais Felizes 
de Portugal. 
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anosdejornalismode
proximidade

Há    anos, feitos no pas-
sado mês de Fevereiro, escre-
víamos as linhas do primeiro de 273 ca-
pítulos concluídos até agora. E precisa-
mente na imprensa regional! Neste ca-

minho de persistência, quase sempre em 
contra-corrente, cruzámos o território, 
dando sustentabilidade à chamada In-

formação de Proximidade. Com a comu-
nicação cada vez mais instantânea e glo-

bal, continuamos a acreditar que vale a 
pena noticiar o que se faz à nossa porta, 
na nossa rua, numa incessante vontade 

de trazer à estampa a História e as es-
tórias das nossas comunidades. Mesmo 

perante as adversidades, é preciso não 
baixar os braços e continuar a dar voz a 
uma cidadania activa, participativa, es-
crutinadora e alicerçando o sentido de 

pertença a uma região. 
Apesar deste momento pouco optimis-

ta a que assistimos, a imprensa regional 
continua a ter um papel determinante 

nos territórios onde subsiste. É uma pe-
ça fundamental do puzzle democrático. 
Aliado a isso, o POMBAL JORNAL, co-

mo tantos jornais locais e regionais, tem 
uma forte expressão junto da comunida-

de emigrante, estreitando os laços im-
postos pela distância física e reforçando 
também o tal sentimento de ligação às 

raízes. Num território muito envelhecido, 
importa também realçar o forte cariz so-
cial, sobretudo junto da população idosa 

e mais isolada.
É por tudo isto que, sem falsas modés-

tias, vale a pena assinalar mais um ano, 
porque há leitores e anunciantes que va-

lorizam este papel. Fazemo-lo com um 
destaque nas páginas que se seguem, 
onde recordamos a ampliação do Lar 

São José, em 2013, assim como dando 
voz a testemunhos de dois pais, com fi -

lhos nascidos há 11 anos, para perceber 
que desafi os se colocam, desde então, à 

paternidade. 
Por último, a inevitável palavra de 

GRATIDÃO aos que, das mais varia-
das formas, nos ajudam a escrever, edi-

ção após edição, mais um capítulo de 
um projecto iniciado a 6 de Fevereiro de 

2013.
 

Manuela Frias
Directora
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°... o Xisto associa-se ao 
Município de Penela e à 
celebração de uma igua-
ria que marca o território 
na memória da terra e 
das gentes. De 9 a 24 
de março trazemos um 
menu dedicado à chan-
fana onde pode provar 
esta receita ancestral e 
descobrir também o 
nosso arroz de chanfana! 

reserve 
esperamos por si

Xisto | restaurante 
reservas: 239 012 296 
espinhal, penela

iolanda vence 
Festival da Canção
A pombalense, de 29 anos, confirmou o favoritismo que lhe era apontado e vai 
representar Portugal na Eurovisão, no próximo mês de Maio.  Página 5

Legislativas
CHEGA ultrapassa PS 
em 10 freguesias do concelho 
e Pombal volta a estar 
representado no Parlamento
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Iniciativa marcou o arranque da Semana da Protecção Civil de Pombal

Instituto D. João V já tem 
Clube de Protecção Civil

O Instituto D. João V, no 
Louriçal, escolheu o Dia In-
ternacional da Protecção 
Civil, celebrado a 1 de Mar-
ço, para apresentar à co-
munidade escolar e a vá-
rias entidades convidadas 
o mais recente projecto da 
escola: o Clube de Protec-
ção Civil. A iniciativa este-
ve integrada no programa 
da Semana da Protecção 
Civil de Pombal e marcou 
o arranque oficial das acti-
vidades.

Coube aos coordenado-
res do clube, um grupo de 
quatro alunos do 9º ano 
cujo mandato decorre de 
2023 a 2026, fazer a apre-
sentação do projecto que 
tem como meta educar pa-
ra a prevenção e seguran-
ça. Um desígnio reforçado 
pela directora do Instituto 
D. João V, que sublinhou a 
“necessidade de começar a 
educar” desde cedo para es-
ta temática.

Até ao momento, o clube 

já tem 30 inscritos, mas a in-
tenção é levar o projecto a 
outras escolas do concelho, 
com o objectivo de sensibili-
zar os mais novos para a im-
portância da Protecção Ci-
vil, uma área que é da “res-
ponsabilidade de todos”, 
como fez questão de frisar 
Mónica Gama. 

A importância da criação 
do clube foi igualmente su-
blinhada pelo presidente 
da Junta de Freguesia do 
Louriçal, José Manuel Mar-

ques, que destacou o papel 
dos agentes de Protecção 
Civil “na defesa do territó-
rio”. Por sua vez, a verea-
dora da Câmara Municipal, 
responsável pela pasta da 
Protecção Civil, sublinhou 
a necessidade de apostar 
no trabalho de sensibili-
zação e prevenção. “Se ca-
da um de nós souber o que 
tem de fazer em cada situa-
ção, as coisas correm muito 
melhor”, explicou Catarina 
Silva.

Na próxima terça-feira 
(19), assinala-se o Dia do 
Pai. Para mimar o melhor 
pai, a Mercearia da Praça, 
no centro histórico da ci-
dade, a poucos metros da 
Praça Marquês de Pombal, 
tem sugestões que prome-
tem surpreender o mais 
exigente dos pais. Dos vi-
nhos, aos doces, passando 

pelos artigos de higiene, 
as opções são inúmeras, 
com a garantia da quali-
dade a que a Mercearia da 
Praça já habituou os clien-
tes. Se lá em casa, o pai é 
um apreciador de bons vi-
nhos – ou outro género de 
bebidas, encontra inúme-
ras sugestões de excelên-
cia. Se o melhor do mundo 

usa barba, então na Mer-
cearia da Praça há vá-
rios artigos para aque-
les que não dispensam 
os melhores cuidados. 
Se mesmo assim, não 
souber o que escolher, 
a alternativa é oferecer 
um voucher e deixar ao 
critério do pai a escolha 
do presente.

Publicidade

Na Mercearia da Praça há sugestões 
para surpreender os pais mais exigentes

 ●Coordenadores do clube, directora do IDJV e entidades convidadas 

EDITORIAL

Manuela Frias
directora

O rgulho e preocupação! Há, nesta expressão, o 
claro propósito de dar nota da ambivalência 
dos momentos altos deste fim-de-semana. 

Primeiro no sábado, quando transbordámos de na-
tural vaidade por saber que um talento da terra ele-
vou o nome de Pombal a um patamar tão alto. E não 
é preciso conhecer de perto a iolanda, não é preciso 
ser o maior fã da música que foi ao festival. Importa 
realçar, antes de mais, este sentimento conciliador 
de que foi um dos nossos que venceu.

No domingo, e ainda com as redes sociais inun-
dadas de partilhas e de mensagens de apoios a 
iolanda, os resultados eleitorais confirmaram o que 
já era expectável: Pombal volta a ter um represen-
tante no Parlamento. Cabe agora a João Antunes dos 
Santos ser o porta-voz da região – e em particular 
do concelho de Pombal – na casa da democracia. Sa-
bemos que não tem poder executivo, mas olhamos 
com expectativa para a possibilidade de as nossas 
reivindicações saírem mais facilmente do reduto 
municipal e fazerem-se ouvir (nem que seja apenas 
isso) junto do poder central. 

No mesmo dia em que muitos aplaudiram esta 
eleição, os resultados vieram acompanhados de um 
sabor amargo. O populismo do CHEGA garantiu-
lhe, também no concelho de Pombal, uma subida 
estrondosa, junto de um eleitorado descontente 
com os principais partidos. Foi a segunda força 
política mais votada, remetendo o Partido Socialista 
para resultados que deixam, como é previsível, um 
amargo de boca à concelhia, mas também à Federa-
ção Distrital de Leiria. No comunicado enviado esta 
segunda-feira às redacções, o presidente daque-
la estrutura assume os erros, pelos quais agora 
pagaram caro. Obtiveram o segundo pior resultado 
percentual do século, traduzido na perda de dois 
mandatos. 

Mas tal como Pedro Nuno Santos, não acredito 
que todos aqueles que deram o voto ao CHEGA 
sejam racistas e xenófobos. Prefiro, como tantos 
que procuram justificação para este cenário, olhar 
para estes votos como o espelho de quem se sente 
defraudado com a classe política tradicional, tanto à 
esquerda como à direita, sustentada nos sucessivos 
casos de justiça que têm vindo a público, seja com 
autarcas ou membros do Governo.

Os cidadãos estão cansados de políticos enreda-
dos em suspeitas de corrupção, com posturas elitis-
tas, preocupados com os seus interesses e afastados 
da vida real, ou seja, aquela em que vive a maior 
parte dos portugueses, cada vez mais sufocados 
com o aumento do custo de vida. Para isso, era pre-
ciso descerem do pedestal e, pelo menos durante 
um mês, fazerem o exercício de se governarem com 
um ordenado médio ( já para não dizer baixo, para 
que o objectivo não caísse por terra, logo à partida). 
Talvez a partir daí ficassem mais bem preparados 
para governar um país com o dinheiro que não é de-
les mas pago por cada um de nós, os contribuintes. 

Uma nota final, em jeito de incógnita, sobre os 
resultados do PS em Pombal. Perante a clarividên-
cia dos números, será que o partido vai manter a 
postura de alheamento em relação ao eleitorado, 
guardando o trabalho de proximidade para os me-
ses que antecedem as eleições  autárquicas? Ou será 
que vai, como sugere o presidente da Federação do 
PS, reorganizar-se também e começar o trabalho 
pela base? Perante os resultados, e se a actual es-
tratégia (ou falta dela) não se alterar, avizinham-se, 
com toda a certeza, tempos difíceis na escolha do 
candidato à Câmara. 

Orgulho e preocupação
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Partido de André Ventura regista elevado crescimento e PS tem derrota histórica no distrito

CHEGA ‘rouba’ segundo lugar ao PS 
e Pombal volta a ter deputado no Parlamento

A Aliança Democráti-
ca (AD) venceu em todas 
as freguesias do concelho 
de Pombal, conquistando 
ao Partido Socialista (PS) 
as duas freguesias ganhas 
nas eleições legislativas de 
2022. Obteve 40,6% das pre-
ferências do eleitorado. Mas 
a grande surpresa da noite 
eleitoral deste domingo, dia 
10, foi a ascensão do CHE-
GA, em linha com o cresci-
mento verificado no plano 
nacional. Foram 6078 os 
eleitores que colocaram a 
cruz no partido de André 
Ventura, o que corresponde 
a 20,72% dos votantes.

À excepção de Pombal, 
da Redinha e da União de 
Freguesias de Santiago, São 
Simão e Albergaria dos Do-
ze, o CHEGA foi a segunda 
força política mais votada 
em 10 freguesias, com as 
percentagens a serem maio-
res em Carnide e Meirinhas. 
Curiosamente, são estes os 
dois redutos onde o PS ob-
teve os piores resultados. 
Os socialistas obtiveram um 
resultado historicamente 
baixo no concelho, ficando-

se pelos 18,28% dos votos, 
passando de segunda para 
terceira força política nes-
tas legislativas.

A Iniciativa Liberal (IL) 
continua a ser o quarto par-
tido e tem nas Meirinhas a 
sua maior expressão, a que 
não será alheio o facto de, 
neste território, a IL ter as-
sento na Assembleia de Fre-
guesia.

RESULTADOS 
NA REGIãO
Apesar do crescimen-

to significativo do CHEGA 
a norte do distrito de Lei-
ria, à semelhança do terri-
tório nacional, só nos con-
celhos de Pombal e Alvaiá-
zere é que o partido de ex-
trema-direita foi o segundo 
mais votado. Nos restantes 
territórios a norte do dis-
trito, posicionou-se como 
a terceira força política. 
Em Castanheira de Pera, 
a vitória sorriu ao PS, en-
quanto em Pombal, Pedró-
gão Grande, Figueiró dos 
Vinhos e Ansião a AD foi a 
mais votada.

Os resultados do PS no 

www.pombaljornal.pt
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Alteração aos documentos previsionais aprovada por maioria na Assembleia Municipal

Oposição entende que orçamento 
mantém “falta de ambição”

Os deputados da oposi-
ção na Assembleia Muni-
cipal não ficaram conven-
cidos com a alteração ao 
orçamento da Câmara de 
Pombal para 2023, por-
que entendem que o do-
cumento, que foi reforça-
do com mais 14 milhões de 
euros, continua a ter “falta 
de ambição”. Ainda assim, 
a proposta do executivo 
foi aprovada pela maioria 
PSD.

“Entendemos que estas 
alterações não respondem 
às necessidades do conce-
lho, nomeadamente o in-
vestimento mais apressa-
do e intenso de algumas 
obras definidas pelo pró-
prio executivo como sen-
do estruturantes”, afir-
mou o líder da bancada 
socialista.

Na sessão de Assembleia 
Municipal de 28 de Feve-
reiro, João Coelho apon-
tou também como argu-
mentos para o voto contra 
dos eleitos pelo PS a “falta 
de clareza de algumas ru-
bricas de grande relevân-
cia, a falta de capacida-
de de decisão e a falta de 
ambição que o orçamento 
continua a manter”.

Por sua vez, o membro 
do grupo de eleitores Oes-
te Independentes conside-
ra que o “aumento de des-
pesas correntes não justi-
fica tudo” e apontou como 
“preocupações” o facto do 
Plano Plurianual de Inves-
timentos (PPI) ser “a área 
menos reforçada” nesta al-
teração.

Luís Couto alertou igual-
mente para a “carência de 
habitação de baixo preço 
ou preço controlado”, su-
blinhando que se houver 
“crescimento económico 
vamos criar ainda mais 
pressão habitacional para 
o concelho”. Portanto, “fa-
ria todo o sentido reforçar 
verba para esta rubrica”, 
sugeriu.

Já o deputado João An-
tunes dos Santos diz não 

perceber os motivos apon-
tados pela bancada do PS, 
argumentando que “a ní-
vel financeiro o município 
de Pombal está muito bem 
e recomenda-se, fruto de 
uma gestão social-demo-
crata cautelosa”.

O eleito pelo PSD subli-
nhou ainda que o orçamen-
to foi “reforçado para cerca 
de 67 milhões de euros”, ou 
seja, “será um dos maiores 
de sempre e representa a 
ambição que este executivo 
tem para o município e pa-
ra o concelho de Pombal”.

Quanto à rubrica de PPI, 
João Antunes dos Santos 
realça que esta alteração 
vai aumentar a “previsão 
de 17 milhões para 23 mi-
lhões [de euros]” em in-
vestimentos, o que signifi -
ca que “há um incremento 
de quase seis milhões” num 
“contexto difi cílimo”, em 
que o desafi o é “os concur-
sos não fi carem desertos”.

(chamada para a rede fi xa nacional)
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Maior subida foi no turismo, onde ascendeu 22 lugares

Pombal recuperou atractividade 
para investir e visitar

Pombal recuperou uma 
posição no ranking geral 
que dá a conhecer as me-
lhores cidades para inves-
tir, visitar e viver, mas mes-
mo assim ainda está aquém 
dos resultados atingidos em 
2019, quando estava 12 luga-
res acima. Em termos de va-
riáveis analisadas pelo Por-
tugal City Brand Ranking, 
o concelho subiu nos negó-
cios e no turismo, mas nun-
ca esteve tão baixo no que 
toca às condições de viver.

No que às condições pa-
ra viver diz respeito, este 
é o pior resultado dos oi-
to rankings. Em 2014 (pri-
meiro ranking), o concelho 
aparecia na posição 37, ten-
do vindo a oscilar na tabela 
até ao lugar 63, obtido este 
ano. Mas as maiores desci-
das ocorreram no ano pas-
sado e este ano. Em 2021, 
o concelho recuou 15 posi-
ções a nível nacional e es-
te ano caiu mais nove luga-
res, ou seja, nos últimos dois 
anos desceu 24 lugares no 
ranking que analisa as con-
dições para viver. Em ter-
mos regionais aparece em 
15.º, caindo três lugares.

Já no turismo, que em 
2021 assistiu à maior queda, 
registou este ano a maior 
subida. Neste sector, o terri-
tório recuperou 22 lugares, 
fi cando na posição 66 entre 
os 308 municípios do país. A 
nível regional subiu oito po-

sições, sendo agora o 15.º da 
lista. 

Nos negócios também 
houve uma subida, mas me-
nos acentuada. Em compa-
ração a 2021, Pombal subiu 
seis posições, recuperando 
metade das que caiu no ano 
passado (12). À semelhança 
do que acontece a nível na-
cional, em termos regionais 
o concelho ocupa a melhor 
posição na variável de negó-
cios, aparecendo em 8.º lu-
gar.

Analisando o ranking ge-
ral, percebe-se que o 59.º lu-
gar deste ano marca a subi-
da de um lugar em relação 
ao ano passado, quando o 
concelho registou a posição 
mais baixa no ranking geral. 
A nível regional, o conce-
lho surge em 13.º, ocupando 
a mesma posição de 2014 
(primeiro ano de ranking).

De referir que o Portugal 
City Brand Ranking avalia, 
“de forma concreta e rigoro-
sa”, o desempenho e a efi cá-
cia dos diversos municípios 
na captação de investidores, 
turistas e novos residentes. 
Essa análise é feita com ba-
se em dados estatísticos que 
medem o desempenho nas 
vertentes económica, so-
cial e turística, assim como 
pesquisas online realizadas 
nos principais motores de 
busca e desempenho online 
das plataformas e redes so-
ciais ofi ciais dos municípios.

Silva & Santos, SA
Rua de São Martinho n16-18
3100-435 Pombal
geral@silvasantos.pt

Cliente particular, campanha válida na rede aderente até dia 31 de Julho, não acumulável com 
outras campanhas. *desconto aplicável em peças e óleo de revisão programada, peças de 
travagem e pneus marca premium. **o voucher com 10% ACSOR tem validade até dia 
31 de Dezembro de 2022, sujeito a disponibilidade local.O Osso da Baleia volta es-

te ano a hastear a bandei-
ra de “Praia com Qualidade 
de Ouro”. Esta estância bal-
near do concelho de Pom-
bal é uma das 440 a nível 
nacional distinguidas pela 
Quercus.

De referir que das 440 
praias galardoadas, 359 são 
costeiras, 72 interiores e 

nove de transição. 
Os dados utilizados na 

avaliação têm por base “in-
formação pública ofi cial 
disponível, tendo apenas 
em consideração as análi-
ses efectuadas nos labora-
tórios das diferentes Admi-
nistrações Regionais Hidro-
gráfi cas”, sublinha a Quer-
cus.

Bandeira atesta água “excelente”

Praia do Osso da Baleia 
distinguida com 
“Qualidade de Ouro”
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distrito ditaram a perda de 
dois mandatos (tinham cin-
co e passam a três), o CHE-
GA passa a ter dois depu-
tados do distrito no parla-
mento e a AD conta com 
cinco mandatos (em 2022, 
o PSD tinha perdido um de-
putado).

O presidente da Federa-
ção de Leiria do PS diz tra-
tar-se do “segundo pior re-
sultado percentual do sécu-
lo (apenas melhor do que 

resultado de 2011) e o tercei-
ro pior resultado absoluto 
no mesmo período (só 2011 
e 2015 foram piores)”. Para 
Walter Chicharro, que dei-
xa a Câmara da Nazaré pa-
ra assumir agora o lugar de 
deputado, “esta é uma der-
rota de todos os que se en-
volveram nesta campanha, 
mas principalmente de to-
dos aqueles que defrauda-
ram os socialistas e não ar-
regaçaram as mangas na 

defesa dos habitantes do PS 
e do distrito”, lamentando 
que “alguns ditos socialis-
tas” também tenham con-
tribuído para esta derrota. 
“O Partido Socialista preci-
sa de se reorientar e de se 
reorganizar”, assume.

Com mais votos do que 
nas legislativas de 2022, 
o PSD (que agora concor-
reu em coligação) recupe-
ra assim um deputado. En-
tre os cinco eleitos está o 

pombalense João Antunes 
dos Santos, que ocupava a 
quarta posição na lista da 
AD por Leiria. Momentos 
após serem conhecidos os 
resultados, as primeiras pa-
lavras do social-democrata, 
natural de Vila Cã,  foram 
para os pombalenses, a 
quem agradeceu o voto de 
“confiança que deram à AD 
e também a mim, o que nos 
permitiu ganhar em todas 
as freguesias”.

CARTóRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 11/03/2024, exarada a folhas 109, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 25-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Diamantino Ferreira e mulher Maria Lúcia Ferreira, casados 
sob o regime geral, naturais da freguesia de Abiul, concelho de Pombal, habi-
tualmente residentes na Avenida João XXI, nº 27, rés-do-chão direito, Arieiro, 
Lisboa, declararam com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuido-
res do prédio urbano, casa de habitação de rés-do-chão, com a área total e de 
superfície coberta de 45 m2, sito na Rua da Loureira, nº 221, lugar de Portela do 
Fojo, freguesia de Abiul, concelho de Pombal, inscrito na matriz, em nome do 
justificante, sob o artigo 1818, não descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Pombal; Que o prédio atrás descrito foi construído pelo justificante, a 
expensas suas, num terreno que veio à posse dele, ainda solteiro, por doação 
meramente verbal, efectuada por volta do ano de 1958, por seus pais António 
Ferreira e mulher Mariana das Neves, residentes que foram no lugar de Portela 
do Fojo, Abiul, Pombal; Que, após a referida doação, de facto passou a possuir 
o aludido terreno em nome próprio, onde construiu o sobredito prédio urba-
no, actualmente inscrito na matriz sob o artigo 1818, fazendo melhoramentos e 
reparações, posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem 
tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer 
que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre 
na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; e, Que esta 
posse assim exercida ao longo de mais de 65 anos, se deve reputar de pública, 
pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram 
o mencionado prédio para o seu património, por usucapião, que invocam, por 
não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 11 de Março de 2024
 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 273 de 14 Março de 2024

 ●Entre os cinco eleitos pelo círculo de Leiria está o pombalense João 
Antunes dos Santos
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Conversa conduzida pela jornalista Fátima Ferreira, no dia 18 de Abril 

Ramalho Eanes vem 
a Pombal fazer balanço 
dos 50 anos de democracia

Um debate com António 
Ramalho Eanes é um dos 
destaques da programação 
dos 50 anos do 25 de Abril 
que Pombal promove du-
rante 50 dias, com mais de 
uma centena de actividades.

O antigo Presidente da 
República vai estar em 
Pombal no dia 18 de Abril, 
para uma conversa com a 
jornalista e apresentado-
ra Fátima Campos Ferrei-
ra sobre o balanço de 50 
anos de democracia, numa 
sessão que, segundo o mu-
nicípio, servirá para “uma 
reflexão sobre o passado, 
projectando o futuro”.

A programação, que se 
intitula “50 anos / 50 dias” 
contempla algumas cente-
nas de iniciativas e, entre 

elas, haverá conferências, 
personalidades de gran-
de relevância, desde logo 
de destacar o presidente 
Ramalho Eanes, afirmou 
à agência Lusa o comissá-
rio das comemorações de 
Pombal, Luís Marques.

O debate com Ramalho 
Eanes, “uma poucas par-
ticipações que ele vai ter” 
nas comemorações dos 50 
anos do 25 de Abril, “vai ser 
para um ponto muito alto 
desta programação”, frisou 
o jornalista.

Até 01 de Maio vão pas-
sar também por Pombal 
Maria Inácia Rezola, comis-
sária das Comemorações 
dos 50 anos do 25 de Abril, 
que abre o programa de 
debates a 14 de Março, Jo-

sé Pacheco Pereira, Miguel 
Poiares Maduro, João Soa-
res ou Henrique Monteiro.

Na música, estão agenda-
dos os concertos de Rui Pa-
to e António Ataíde (23 de 
Março), Sérgio Godinho (12 
de Abril), José Fanha e Da-
niel Completo (16 de Abril) 
ou BEMgil & MORENOvelo-
so, projecto que junta os fi-
lhos de Gilberto Gil e Cae-
tano Veloso (19 de Abril) ou 
Jorge Palma (27 de Abril).

A programação inclui 
ainda exposições, perfor-
mances, teatro, cinema, 
rádio, desporto, apresen-
tação de livros, roteiros li-
terários, entre outros, e é 
marcada por “uma grande 
descentralização das co-
memorações e uma grande 

participação de estruturas 
da sociedade civil”.

“A nossa principal preo-
cupação foi a de que estas 
comemorações tivessem 
uma componente muito 
forte com as comunidades 
escolares, com professo-
res, com alunos”, porque “a 
mensagem precisa de ser 
passada às novas gerações 
que já nasceram depois do 
25 de Abril”.

As comemorações em 
Pombal têm outro ponto al-
to no dia 01 de Maio, altura 
em que será homenageado 
Salgueiro Maia, com a atri-
buição póstuma da meda-
lha de honra do município 
e a inauguração de uma ex-
posição de rua sobre o ca-
pitão de Abril.

Os Moinhos das Corujei-
ras, na freguesia de Abiul, 
podem ser um ex-libris do 
concelho, mas ainda pou-
ca gente os conhecerá. As 
estruturas, com caracterís-
ticas únicas na Europa, fo-
ram restauradas em 2021, 
sendo consideradas mui-
to importantes, não só pe-
lo seu valor identitário lo-
cal mas também porque 
estruturas deste tipo desa-
pareceram em quase todo 
o território português. A 
presidente da Junta de Fre-
guesia de Abiul, aquando da 
inauguração do restauro, di-
zia que os moinhos eram 
“um marco da identidade e 
dos usos e costumes da nos-
sa freguesia e um passo fun-

Junta quer criar zona de lazer

Abiul pede mais promoção das Corujeiras
Pombal para esta pretensão, 
nomeadamente para que os 
moinhos sejam incluídos no 
roteiro turístico do conce-
lho, “porque acho que não 
constam lá”. Além disso, in-
formou que a junta já nego-
ciou a aquisição de um ter-
reno contíguo para ali criar 
uma zona de lazer, de for-
ma a tornar o espaço mais 
aprazível a quem o visita. 
A pretensão é a de adquirir 
mais terrenos para este fim. 
O executivo fez saber que, 
nas feiras de turismo on-
de tem estado representa-
do, tem promovido os Moi-
nhos das Corujeiras atra-
vés da exibição de um ví-
deo que retrata o restauro 
daquelas estruturas.

damental para que consiga-
mos, a curto prazo, promo-
ver um roteiro turístico in-
tegrado”. Agora, lembra que 

este foi um investimento in-
teressante “mas que precisa 
de ser mais promovido”. Por 
isso, alertou o Município de 

 ●Os moinhos têm características únicas na Europa

Final do 
Torneio da 
Sueca na Ilha

O jantar de encer-
ramento do torneio 
da sueca do Grupo 
Desportivo da Ilha 
está agendado para 
o próximo dia 23, 
em que que o custo 
de participação é de 
23 euros por pessoa. 
Na ementa consta a 
sopa de vaca, arroz 
de cabidela, bebida 
da mesa, podendo as 
reservas ser feitas até 
ao dia 20, através dos 
números 963872927 
(Beto Gomes) e 
916076567 (Cidália). 

Está marcada para dia 
28 de Março (quinta-fei-
ra), pelas 16h00, a Assem-
bleia-Geral Ordinária da 
Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo de Pombal, presi-
dida por José Gomes Fer-
nandes. A sessão, aberta 
a todos os associados, de-
correrá no Edifício Dr. Or-
lando Cordeiro (Praça da 
República), sede da insti-
tuição bancária.

Da ordem de trabalhos 
fazem parte a apresenta-
ção, discussão e votação 
do Relatório de Gestão e 
das Contas da Caixa Agrí-
cola, relativo ao exercí-
cio de 2023, e do relatório 
anual do Conselho Fiscal. 
Será igualmente apresen-
tada, discutida e delibe-
rada a proposta de apli-
cação de resultados. Os 
trabalhos incluem, ain-
da, a apresentação, dis-
cussão e deliberação da 
proposta de apreciação 

geral sobre a administra-
ção e fiscalização da Cai-
xa Agrícola, assim como 
a apresentação, discussão 
e deliberação do relató-
rio com os resultados da 
avaliação anual das po-
líticas de remuneração 
praticadas na instituição. 
Em cima da mesa estará, 
de igual modo, a apresen-
tação, discussão e vota-
ção da proposta de altera-
ção da remuneração dos 
membros da mesa da As-
sembleia-Geral, do Con-
selho Fiscal e da Comis-
são de Avaliação da Caixa 
Agrícola fixada para o trié-
nio em curso, para con-
formação com o novo Es-
tatuto Remuneratório. A 
sessão inclui também um 
ponto para discussão da 
proposta de reembolso 
dos títulos de capital refe-
rentes a 2024, bem como 
assuntos de interesse para 
a instituição.

Sessão decorre na sede da instituição

Assembleia-Geral 
da Caixa Agrícola 
é no dia 28 

A Associação Portugue-
sa de AVC, em parceria 
com a Junta de Freguesi 
de Pombal, promovem no 
dia 24 deste mês mais um 

rastreio aos factores de 
risco dos Acidentes Vascu-
lares Cerebrais. A iniciati-
va decorre das 09h00 às 
12h30, na sede da Junta. 

Dia 24, na Junta de Freguesia de Pombal

Rastreio aos factores 
de risco de AVC
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Iolanda a caminho da Suécia

Artista pombalense venceu 
Festival da Canção
Nuno Tomaz Oliveira

Iolanda venceu o Festi-
val da Canção 2024. O tema 
“Grito” foi o mais votado pe-
lo júri nacional e ficou em 
segundo no resultado do te-
levoto. A cantora pombalen-
se, de 29 anos, vai assim re-
presentar Portugal no Euro-
vision Song Contest, que es-
te ano se disputa na Suécia, 
em Malmö. iolanda vai ac-
tuar na primeira semifinal, 
no dia 7 de Maio, esperando 
chegar à grande final, que se 
disputa no dia 11. Um dia de-
pois da vitória, a artista usou 
as suas redes sociais para 
reagir. “Tanto que eu sonhei 
com uma noite como a de 
ontem. Não tenho palavras 
para explicar o que sinto… 
Obrigada por acreditarem 
neste GRITO comigo!!! Que-
ro agradecer muito ao festi-
val da canção por esta opor-
tunidade inacreditável e a 
toda a minha equipa por ter 

sido incansável e ter lutado 
muito p’ra chegarmos aqui. 
Obrigada a toda a gente que 
votou!!! Este prémio é de to-
dxs nós e vamos levá-lo à ar-
der para a Eurovisão!”

A cantora nasceu na Fi-
gueira da Foz mas cedo se 
mudou para Pombal, onde 
sempre revelou uma grande 
paixão pela música. A famí-
lia incentivou-a, inscreven-
do-a numa escola de músi-
ca e, mais tarde, no conser-
vatório. Mostrou o seu talen-
to em vários concursos na 
televisão mas nunca descu-
rou os estudos. Licenciou-
se em Ciências da Comuni-
cação mas, paralelamente, 
estudou voz no Hot Clube. 
Rumou dois anos a Londres, 
onde estudou composição, 
antes de regressar a Portu-
gal. Antes de vencer a edi-
ção deste ano, iolanda já ha-
via participado num Festival 
da Canção, como co-autora 
de um tema. Multifacetada, 

além de cantar e compor, to-
ca guitarra, saxofone, piano 
e cavaquinho. Em 2023 lan-
çou o EP “Cura”, tendo apre-
sentado este trabalho, em 
estreia, num concerto no 
Teatro-Cine de Pombal. De-
pois, passou por alguns dos 
mais importantes festivais 
de Verão. Quem a ouvir ago-
ra, nota a fusão “entre o R&B 
com nuances electrónicas 
de toque ibérico de quem 

cresceu a ouvir Fado”.
O concelho de Pombal vai 

estar representado na comi-
tiva portuguesa da Eurovi-
são pelo segundo ano con-
secutivo. Depois das irmãs 
Vanda e Inês Gameiro terem 
estado, no ano passado, em 
Liverpool, como bailarinas 
de Mimicat, agora será iolan-
da a mostrar o seu talento 
no maior palco da Europa, 
na Suécia.

A Associação Cultural 
Desportiva e de Solidarie-
dade da Freguesia da Vi-
nha da Rainha do conce-
lho de Soure vai promover 
no próximo domingo, dia 
17, a XVI Mostra de Vinho 

Novo da Freguesia da Vi-
nha da Rainha e a V Mos-
tra de Saberes e Sabores 
que decorrerão no Pavi-
lhão Multiusos da Vinha 
da Rainha, entre as 15h00 
e as 19h00.

Agendado para este domingo, dia 17

XVI Mostra do Vinho 
Novo da Vinha 
da Rainha

 ●Além de cantar e compor, iolanda toca guitarra, saxofone, piano e 
cavaquinho
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Presidente da COPOMBAL traço um cenário negativo do sector primário  

“Qual é a cultura predominante 
em Pombal? São as silvas” 

O início de 2024 fica mar-
cado pelos protestos dos 
agricultores europeus, in-
cluindo os portugueses, 
contra os anunciados cor-
tes nos montantes a pagar 
ao abrigo dos regimes eco-
lógicos de agricultura bio-
lógica e de produção inte-
grada. 

No concelho, há muito 
que o sector definha. O mi-
nifúndio marca a paisagem 
rural, assente numa agri-
cultura predominantemen-
te de subsistência e a que 
o presidente da direcção 
da Cooperativa Agrícola de 
Pombal (COPOMBAL) de-
signa de “o Xanax das pes-
soas”, para dar nota do im-
portante papel que tem na 
“higiene mental das pes-
soas”. 

“E qual é a cultura [agrí-
cola] predominante em 
Pombal?”, questiona o diri-
gente, para logo a seguir dar 
a resposta: “são as silvas”, la-
menta o veterinário que há 
23 anos lidera os destinos 
da COPOMBAL. Para além 
da produção hortícola e de 
kiwis, duas das áreas com 

Nas prateleiras dos supermercados, os produtos agrícolas nunca estiveram tão caros, mas os produtores continuam a serem 
pagos por valores antigos, apesar dos aumentos permanentes dos custos. O presidente da COPOMBAL pede mecanismos 
de regulação das taxas de lucro e lamenta que as restrições ambientais impostas pela União Europeia abram portas à con-
corrência desleal com produtos vindos de países sem qualquer controlo na utilização de agroquímicos. “O agricultor não é 
criminoso, mas sim um protector do ambiente”, porque “é quem nos alimenta”, afirma Abel Brás, que traça ainda um cená-
rio negro do sector primário em Pombal.

Hermínio Rodrigues é hoje 
em dia um dos maiores pro-
dutores de kiwi do concelho, 
com uma área de produção 
de 10 hectares, desenvolvi-
da em terrenos, na sua gran-
de maioria, arrendados. O 
projecto teve início em 2013, 
na Venda da Cruz (Pelariga), 
e conta, actualmente, com 
uma produção na ordem das 
70 a 80 toneladas.

Apesar da relativa facilida-
de de escoamento da produ-
ção, Hermínio Rodrigues as-
socia-se às reivindicações dos 
agricultores que têm vindo 
a protestar contra os cortes 
no subsídio à produção inte-
grada, que chegou aos 35%. 
A verba atribuída “só deu pa-
ra fazer face às burocracias”, 
explica o também empresá-
rio da construção civil, com 
a agravante de terem retido 
“10% para pagar só em Ju-
nho”, ou seja, “só recebemos 
90%”. Quanto aos 500 mi-
lhões anunciados pela minis-
tra da Agricultura, na sequên-
cia dos protestos, Hermínio 

diz que correspondem “ao 
valor dos cortes”, pelo que 
não é nenhuma benesse, mas 
sim “aquilo que deveria ter si-
do pago”.

Hermínio lamenta que 
o papel dos produtores na 
manutenção dos terrenos, 
que de outra forma esta-
riam cheios de silvas, não 
seja valorizado pelas entida-
des. “Nós fazemos um par-
celário que devia caber ao 
Estado”, sublinha, estenden-
do as críticas à falta de apoio 
da Câmara de Pombal na re-
solução de alguns proble-
mas. É o caso dos que resul-
tam da falta de limpeza dos 
rios, causando inundações 
dos terrenos localizados na 
zona do vale do Arunca.

“Há duas profissões que 
deviam ser as melhores re-
muneradas: os que recolhem 
o lixo e os agricultores, que 
não têm sábados nem domin-
gos, faça chuva ou sol”, desa-
bafa, para evidenciar a falta 
de valorização nestas áreas.

Apesar de o kiwi nacional 

ser o melhor, graças ao clima 
e ao solo (se o kiwi compra-
do for ácido, é estrangeiro), 
o produtor diz que o preço 
final não reflecte aquele que 
é pago aos agricultores. “Ven-
demos a 0,90€ e veja como 
está nas prateleiras”. Mesmo 
assim, acrescenta, “é melhor 
pago, se for exportado”, res-
ponsabilizando as grandes 
superfícies pela situação. “Pa-
gam mal e a 120 dias”. Por ou-
tro lado, os aumentos na elec-
tricidade, os custos acresci-
dos com a rega (devido às as 
temperaturas altas) e os ele-
vados preços dos combus-
tíveis, entre outros, vieram 
também reforçar este cená-
rio pouco optimista. “Todos 
estes factores são um entra-
ve à competitividade”, nota o 
empresário, apontando o de-
do às “burocracias”, que le-
vam ao abandono da agricul-
tura, fazendo com que “não 
sejamos auto-sustentáveis”. 
Perante este quadro, garante 
que é o gosto pela actividade 
que ainda o move.

Hermínio Rodrigues é um dos maiores produtores de kiwi do concelho

“Estamos a empobrecer alegremente”

maior impacto na econo-
mia agrícola do concelho, 
a pequena agricultura é a 
que predomina em Pombal, 
mas com uma expressão ca-
da vez menos significativa, 
perante o abandono dos 
campos e os encerramen-
tos das explorações, face às 
crescentes dificuldades que 
a actividade enfrenta. “Não 
tenho coragem de incenti-
var um jovem a dedicar-se à 
agricultura”, afirma. 

Com críticas apontadas 
ao ministério – e à ministra 
- que até agora tutelava a 
pasta, o dirigente elenca um 
conjunto de factores que 
têm vindo a agravar a si-

tuação dos agricultores, so-
bretudo os mais pequenos, 
motivando um desconten-
tamento generalizado. Por 
um lado, os preços pagos 
a quem produz, iguais aos 
que eram praticados “antes 
da crise, apesar dos custos 
de produção estarem a su-
bir permanentemente”. Por 
outro lado, os valores prati-
cados junto do consumidor 
estão “a níveis nunca vis-
tos”. O dirigente da COPOM-
BAL não tem dúvidas: “o va-
lor acrescentado fica nas ca-
deias de distribuição” e ape-
la à necessidade de serem 
criados “mecanismos de re-
gulação de taxas de lucro”. 

Nos pomares de Her-
mínio Rodrigues, a 
polinização dos kiwis 
é feita com abelhas, 
mas os ataques da 
vespa asiática, que 
lhe mataram 40 enxa-
mes, levam-no a pon-
derar se mantém os 
apiários. “Tentei tudo 
para controlar a vespa 
asiática”, mas ainda 
assim não conseguiu 
evitar que o prejuízo 
rondasse os 4.000 
euros. Lamenta que 
a Câmara de Pombal 
não tenha uma equipa 
a fazer este controlo, 
até porque “a vespa 

asiática é um crime 
público”. Não admira 
que diariamente haja 
“apicultores a ven-
derem tudo” perante 
estes ataques cons-
tantes. 
A aposta na polini-
zação, através das 
abelhas, permite-lhe 
criar também um 
produto diferencia-
do: o mel de kiwi. 
“Em Março, quando 
começa a poliniza-
ção, trago as abe-
lhas” e só quando 
este processo termi-
nam é que regressam 
ao apiário. “Tenho 

tido melhores resul-
tados com a poliniza-
ção”, conta.
Nesta preocupação 
com a qualidade 
ambiental e do pro-
duto final, Hermínio 
Rodrigues orgulha-se 
de fazer a adubagem 
dos pomares com 
recurso a estrume 
(correctivo orgânico 
de origem animal) e 
de “destroçar toda 
a erva no terreno”, 
mesmo que todos 
estes processos im-
pliquem muito mais 
mão-de-obra e horas 
de trabalho.

Polinização dos kiwis com abelhas

Para atestar isso, dá alguns 
exemplos, mas que são ex-
tensíveis à generalidade dos 
produtos agrícolas. A alface 
que está à venda por cerca 
de 2,50€/kg é paga ao agri-
cultor a 0,30€; ou a courge-
tte, que dificilmente é com-
prada no supermercado a 
menos de 1,90€/kg, é paga 
ao produtor a 0,30€. 

As restrições impostas 
pela União Europeia (UE) à 
utilização de agroquímicos 
são outra das condicionan-
tes apontadas pelo presi-
dente da cooperativa, com 
reflexos na diminuição da 
produção e no aumento 
dos custos. Medidas que, se-

gundo Abel Brás, são aplica-
das com dois pesos e duas 
medidas pela UE, ao defi-
nir normas rigorosas para 
os agricultores europeus e 
permitir a entrada de pro-
dutos agrícolas “produzidos 
em países sem o mesmo ní-
vel de exigência e sem qual-
quer tipo de controlo”. 

REDUçãO 
DOS APOIOS
A somar a estes proble-

mas há ainda a redução dos 
apoios dados anualmente 
para “compensar os agri-
cultores pela perda de ren-
dimento”, o que permitiria 
que os produtos chegassem 
aos consumidores a preços 
acessíveis. Abel Brás lamen-
ta que este objectivo este-
ja a ser “desvirtuado”, rele-
gando para segundo plano 
a produção e dando prima-
zia às questões ambientais.

O presidente da COPOM-
BAL critica esta postura, 
defendendo que “é de to-
do o interesse do agricul-
tor manter as melhores 
condições ambientais”. Pa-
ra aquele responsável, os 

agricultores são vistos co-
mo “prevaricadores e assas-
sinos do ambiente” quan-
do, na realidade, são os seus 
“protectores”. E deixa uma 
mensagem a quem lhes 
aponta o dedo: “sem agri-
cultura e pecuária, as espé-
cies selvagens também não 
podem perdurar”.

Neste contexto, socorre-
se do ditado que diz que 
“cada um de nós precisa, 
pelo menos uma vez na vi-
da, de um médico e advoga-
do, mas precisa de agricul-
tor pelo menos três vezes 
ao dia”.

É “urgente a protecção da 
nossa agricultura”, nomea-
damente quem tem pro-
priedades pequenas e mé-
dias, realça Abel Brás. Pa-
ra isso, os apoios deveriam 
ser mais direccionados pa-
ra quem “já está no sector 
e tem conhecimento do ‘sa-
ber-fazer’ e menos ao inves-
timento”. Urge também, de-
fende o dirigente, “aproxi-
mar o ministério aos agri-
cultores” e “os técnicos 
fazerem conhecimentos de 
campo” com o intuito de “se 

 ●Abel Brás lamenta que as políticas agrícolas não atendam às especificidades dos pequenos e mé-
dios agricultores
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Primeira edição da iniciativa da autarquia 

Programa de apoio ao 
arrendamento jovem de 
Pombal beneficia 20 famílias

A primeira edição do 
Programa Municipal de 
Apoio ao Arrendamento Jo-
vem de Pombal vai benefi-
ciar 20 agregados familia-
res, disse à agência Lusa o 
presidente da Câmara, Pe-
dro Pimpão.

“De todas as candida-
turas submetidas, vamos 
apoiar 20 agregados jo-
vens, o que para mim é 
muitíssimo relevante, por-
que já dá este sinal que nós 
queríamos de apoiar os jo-
vens nesta fase importante 
das suas vidas”, afirmou Pe-
dro Pimpão.

Segundo o autarca, es-
ta primeira edição, cujas 
candidaturas decorreram 

no final de 2023, tem um 
investimento calculado pa-
ra os próximos três anos “a 
rondar os 101 mil euros”.

Pedro Pimpão esclareceu 
que houve mais 12 candida-
turas ao programa, deno-
minado “Vive Pombal”, mas 
foram excluídas por não 
cumprirem critérios do re-
gulamento.

Este programa visa a atri-
buição de um incentivo ao 
arrendamento, por jovens, 
de habitações para residên-
cia permanente, mediante a 
concessão de uma subven-
ção mensal pelo período de 
um ano, renovável por igual 
período, até ao máximo de 
três anos consecutivos.

A autarquia apoia até 
50% do valor das rendas 
dos jovens que se candida-
tem e cumpram os requisi-
tos que o documento esta-
belece.

“Os beneficiários são jo-
vens com idade igual ou su-
perior a 18 anos e igual ou 
inferior a 35 anos e, no caso 

de se tratar de um casal, um 
dos elementos pode ter até 
37 anos”, adiantou o muni-
cípio, explicando que os jo-
vens devem residir em imó-
vel arrendado ou pretender 
arrendar um imóvel para 
habitação própria perma-
nente em todo o concelho 
de Pombal.

Segundo a Câmara, o 
agregado jovem integra o 
conjunto de pessoas que 
vivem em comunhão de 
mesa e habitação, forma-
do por um ou mais jovens 
ou por um casal de jovens 
e os seus dependentes, as-
sim considerando os filhos 
e enteados, menores eman-
cipados, menores sob tute-
la e os irmãos, maiores ou 
menores emancipados, que 
não aufiram de qualquer 
rendimento.

Pedro Pimpão garantiu 
que a autarquia pretende 
antecipar uma segunda edi-
ção do programa. “Enten-
demos que, num momento 
tão delicado como o que o 

A ideia de transformar an-
tigas escolas em unidades de 
alojamento turístico parece 
não ter resultado. O proces-
so iniciado pelo Município 
de Pombal em 2020, com a 
disponibilização de 14 esco-
las desactivadas que teriam 
assim uma nova vida, con-
tinua num impasse. Em Se-
tembro de 2021, a autarquia 
terminava uma segunda has-
ta pública com o anúncio 
de que apenas dois edifícios 
não haviam recebido qual-
quer proposta, celebrando 
contratos para o arrenda-
mento por 25 anos das res-
tantes 12 escolas. Segundo o 
município, o arrendamento 
teria ainda como objectivo, 
para além de aumentar a ca-
pacidade hoteleira do conce-
lho, a “manutenção e preser-
vação” dos edifícios, fican-
do as intervenções necessá-
rias a cargo do arrendatário. 
Mais de dois anos volvidos, 
ainda nenhuma das escolas 
foi convertida em unidade 
de alojamento turístico.

Durante a assembleia mu-
nicipal, Sandra Barros ques-
tionou o executivo camará-
rio sobre este tema. A autar-
ca de Abiul diz que “as esco-
las foram arrendadas mas 
estão ao abandono”, admi-

tindo ter ouvido queixas de 
populares. “Havia um prazo 
para os proprietários faze-
rem obras, mas o que per-
cebemos é que nada tem si-
do feito”, disse. Sandra Bar-
ros assegura que a junta tem 
feito a limpeza exterior, pelo 
menos uma vez por ano, das 
antigas escolas em que isso é 
possível, mas refere que, em 
Almezinha, o espaço está fe-
chado e não há acesso, com 
os vizinhos a reclamarem 
do abandono a que a anti-
ga escola está sujeita. Tanto 
mais que aquele é um edifí-
cio com dois pisos e três sa-
las, que a presidente de jun-
ta entende que poderia dar 
origem a um projecto inte-
ressante. Ainda durante a 
assembleia, o presidente de 
câmara foi também questio-
nado sobre os contratos das 
duas escolas desactivadas 
na freguesia do Carriço. Na 
resposta, Pedro Pimpão fez 
saber que, no ano passado, 
todos os arrendatários fo-
ram notificados para infor-
mar se efectivamente iriam 
realizar as intervenções co-
mo estava contratualizado, 
sendo que, “na freguesia do 
Carriço, o arrendatário de-
nunciou o contrato e entre-
gou as chaves”.

Estabelecimentos seriam transformados 
em unidades turísticas

Autarcas questionam 
atrasos nas obras 
em ex-escolas

país vive, em que temos de 
dar respostas aos jovens no 
acesso à habitação, vamos 
tentar que ainda este ano, 
antes do final do ano, possa-
mos abrir uma nova edição, 
até porque continuamos a 
ter também a disponibilida-
de orçamental para o efei-
to”, referiu, salientando que 
fixar jovens no concelho é 
uma prioridade.

De acordo com o autarca, 
a Câmara está muito focada 
“em apoiar os jovens a im-
plementar os seus projec-
tos de vida no concelho de 
Pombal”, considerando que 
“o acesso à habitação e, no 
caso em concreto, ao arren-
damento, é o mecanismo 
mais próximo” de os fixar.

Na última década, de 
acordo com os censos 2021, 
Pombal foi o concelho do 
distrito de Leiria que mais 
perdeu habitantes (4.075), 
possuindo 51.170 residen-
tes de acordo com o Insti-
tuto Nacional de Estatísti-
ca.

Combustíveis
Tem à sua disposição:

gasóleo simples, 
agrodiesel, 
gasolina 95 e 98 
gasóleo aquecimento

   

DESCONTO DE FIM SEMANA E
FERIADOS 0.11€/LITRO (com base
preço oficial Repsol) 

       Loja
Dispõe de

Azeite, 
Rações,

Adubos 

Agroquímicos, 

Sementes selecionadas,

Equipamentos rega, 

Produtos e acessórios para

vindimas.

Etc.

           Escritório
  Temos:

Técnicos para prestar todo o
apoio técnico aos
cooperadores e clientes 
Seção de formação
profissional onde pode
encontrar formação na área
agrícola.
Secção da OPP, onde
realizamos intervenções a
pequenos e grandes
ruminantes (sanidade).

236212070 copombal@sapo.pt Viad. Eng. Guilherme Gomes Santos,  3100-427 Pombal

FORMAÇÃO - ABRE INSCRIÇÕES BREVEMENTE

PUB

Pedro Pimpão esclareceu que houve mais 12 candidaturas ao programa, denomi-
nado “Vive Pombal”, mas foram excluídas por não cumprirem critérios do regula-
mento.

Saudamos o Pombal Jornal 

pelos seus 11 anos
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Programa é este sábado e domingo (16 e 17)

Antiguidades, artesanato, tasquinhas 
e encenação histórica recordam 
Batalha da Redinha

A Batalha da Redinha, travada a 
12 de Março de 1881, volta a ser re-
criada este fim-de-semana. Ainda 
que este sempre um dos momen-
tos mais aguardados do progra-
ma comemorativo, marcado para 
as 11h00 de domingo (17), há mui-
tos outros motivos de atracção pa-
ra visitar a festa, organizada pela 
Junta de Freguesia da Redinha. Há 
Feira de Antiguidades, Artesanato 
e Doçaria, tasquinhas, muita mú-
sica, homenagens e uma caminha-
da. Para dar mais conforto aos vi-
sitantes, o recinto da festa estará 
novamente coberto por uma ten-
da, permitindo usufruir das acti-
vidades sem contratempos de in-
tempéries.

O programa arranca no dia 16, às 
20h00, com a abertura da feira e 
das tasquinhas, onde os visitantes 
poderão apreciar os produtos lo-
cais e as iguarias típicas da região, 
seguidos da actuação do agrupa-
mento musical Diapasão (21h00). 
O baile com Graciano Ricardo, a 
partir das 23h30, encerra o primei-
ro dia do evento.

A programação de domingo ini-
cia-se pelas 09h00, com a abertu-
ra da feira de antiguidades, arte-
sanato, doçaria e queijo regional. 
À mesma hora, terá lugar a missa 

em memória dos militares e civis 
que tombaram nos campos da Re-
dinha, na Igreja Matriz da fregue-
sia. Logo às 09h15, começa a cami-
nhada pelas margens do rio Anços 
e Terras de Sicó, um percurso que 
permite conhecer o cenário da ba-
talha e algumas das paisagens na-
turais daquela zona. A recepção às 
entidades oficiais está marcada pa-
ra as 10h00, no salão nobre da Jun-
ta de Freguesia da Redinha. Em se-
guida (10h30), o largo da Junta de 
Freguesia torna-se palco do has-
tear das bandeiras. Por volta das 
11h30, será prestada a homenagem 
aos mortos em combate no largo 
da Guerra Peninsular, junto ao me-
morial, ao som da Filarmónica do 
Louriçal. A encenação histórica da 
Batalha da Redinha, com a partici-
pação da Almanach, acontece por 
volta do meio-dia. Durante a tarde 
prossegue a animação no recinto.

Para o presidente da Junta de 
Freguesia, as expectativas para es-
ta edição são elevadas. Paulo Duar-
te diz que o número de artesãos 
na feira será ainda superior ao de 
2023, atendendo aos pedidos que 
diariamente chegam à junta. O au-
tarca acredita que estão reunidas 
todas as condições para fazer des-
te um evento de grande sucesso.  ●A recriação das invasões francesas é um dos pontos altos do programa de domingo

EMENTAS
ASSOCIAçãO DE ANçOS
Sopa de feijão
 
Carne
Chanfana
Carne de Porco à Portu-
guesa
Bitoque
 
Sobremesa
Arroz Doce, Pudim, 
Gelatina e Fruta da Época
 
Petiscos: Moelas e Pica-Pau
 
RANCHO FOLCLóRICO 
DE REDINHA
Sopa da Pedra
 
Peixe
Bacalhau à Redinha
 
Carne
Costeleta de Novilho
Leitão
 
Sobremesa
Mousse de Chocolate Ca-
seira, Pudim de Ovos, Arroz 
Doce e Fruta da Época.
 
Petiscos: Morcela de Arroz, 
Chouriço e Bifanas.

PUB
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O Grupo de Cidadãos 
Oeste Independentes, atra-
vés do seu eleito na Assem-
bleia Municipal de Pombal, 
Luís Couto, propôs na mais 
recente reunião daquele ór-
gão, a criação de uma co-
missão de acompanhamen-
to aos investimentos previs-
tos para a Freguesia do Car-
riço. A proposta foi rejeitada 
com os votos contra da ban-
cada do PSD.

Dado ser naquela fregue-
sia que será criada a reser-
va nacional de gás, num in-
vestimento que chega perto 
dos 90 milhões de euros, e 
que foi também anuncia-
da recentemente a aquisi-
ção da concessão de sal-ge-
ma da antiga Solvays pela 
HyChem, que permitirá ser 
um dos principais produto-
res de sal da península ibé-
rica, o proponente preten-
dia que a comissão a criar 
fizesse o acompanhamento, 
recolha de informação jun-
to dos investidores e elabo-
ração de relatório de reco-
mendações sobre os investi-
mentos e impactos na popu-
lação, bem como benefícios 
para o município.

Na Assembleia, o repre-
sentante da junta de fregue-
sia do Carriço, Ricardo Gri-
lo, manifestou que a pro-
posta era “descabida e des-
respeituosa para com os 
órgãos eleitos da freguesia”. 
Disse que, no caso dos in-
vestimentos avançarem, ca-
berá à Junta fazer o acompa-
nhamento, a assembleia de 
freguesia terá de ser ouvida 
e haverá outras entidades 
que terão de emitir parece-
res. Já João Pimpão, autar-
ca de Meirinhas, disse que 
a proposta estava mal ela-
borada. Do lado da banca-
da do PS veio algum apoio, 
nomeadamente quanto à 
boa intenção do proponen-
te, mas também alguns re-
paros. 

Em comunicado, Luís 
Couto manifesta que foi 
com surpresa que consta-
tou “a reação negativa por 
parte do PSD, pela impor-
tância de garantir a trans-
parência, permitir que os 
promotores do investimen-
to possam clarificar as van-
tagens do investimento e 
identificar os benefícios pa-
ra a população local”.

Criação de comissão de acompanhamento 
aos investimentos no Carriço

Proposta do Oeste 
Independentes foi 
chumbada 

Obras na Conde Castelo Melhor transferem crianças para a Falinha

PS insinuou e Pimpão não gostou
A Rua dos Muros, em 

Abiul, vai ser requalificada, 
em particular na ligação en-
tre o parque desportivo e a 
zona industrial e os princi-
pais equipamentos da fre-
guesia, designadamente 
Junta de Freguesia, Centro 
de Saúde, Centro Escolar e 
Praça de Touros. O projecto 
permitirá o acesso pedonal 
ao centro cívico de Abiul, 
bem como a incorporação 
de uma bolsa de estaciona-
mento de apoio, sobretudo 
ao parque desportivo e zo-
na industrial. 

A obra foi adjudicada 
pelo executivo municipal 
por cerca de 465 mil euros, 
acrescidos de IVA, e com 

um prazo de execução de 
210 dias.  

Por sua vez, por um valor 
próximo dos 300 mil euros, 
acrescido do IVA, foi adju-
dicada a empreitada rela-
tiva à requalificação de re-
de viária na freguesia de 
Abiul, nomeadamente do 
CM 1064 e arruamentos di-
versos em Amieira, Vale da 
Figueira, Lagoa de Santa Ca-
tarina, Azenha, Casais No-
vos e Loureira. Uma inter-
venção com perto de 6.000 
metros de arruamentos e 
com aplicação de cerca de 
28.000 m2 de pavimento 
betuminoso. 

As obras a realizar na fre-
guesia de Abiul foram adju-

dicadas na reunião do exe-
cutivo camarário em que 
foram anunciadas também 
empreitadas em Carnide e 
no Jardim das Oliveiras, na 
freguesia de Pombal, que 
representam um investi-
mento total de 1,2 milhões 
de euros, após a conclusão 
de respectivos concursos 
públicos.

CARNIDE VAI TER 
OBRAS 
EM DUAS RUAS
Em Carnide, a Rua dos 

Picotos, a Rua da Areia Gor-
da e alguns pequenos ar-
ruamentos nas imediações, 
também vão ser interven-
cionados. A empreitada, 

adjudicada por cerca de 
317 mil euros, acrescidos 
de IVA, prevê a beneficia-
ção de 6.147 metros, com 
um prazo de execução de 
120 dias. 

A requalificação prevê 
alargamentos e a melho-
ria das condições nos pa-
vimentos e de segurança 
rodoviária, com soluções 
pontuais, nomeadamen-
te através da implementa-
ção de sinalização vertical 
e horizontal. 

ESTACIONAMENTO 
NO JARDIM 
DAS OLIVEIRAS
O Município de Pombal 

vai ainda realizar as obras 

PUB

de requalificação urbanís-
tica de uma zona junto ao 
Jardim das Oliveiras, na Ur-
banização Senhora de Be-
lém, na cidade de Pombal. 
A intervenção prevê, es-
sencialmente, a construção 
de uma zona de estaciona-
mento e de passeios pedo-
nais, sistema de drenagem 

pluvial, colocação de sina-
lização vertical e horizon-
tal, criação de zona relvada 
e a melhoria da iluminação 
pública.

As obras foram adjudica-
das, em reunião do executi-
vo, por cerca de 111 mil eu-
ros, acrescidos de IVA.

MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora da Câmara Municipal de Pom-

bal, torna público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar nº 
2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o condicionamento da circulação e 
suspensão provisória do trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: 213 Anos das Invasões Francesas – Batalha da 
Redinha

2. Promotor do evento: Junta de Freguesia da Redinha
3. Local do evento: Redinha
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua Bernardino Mar-

ques até ao Largo de São Domingos, das 15H00 do dia 16 de Março às 13H00 
do dia 18 de Março de 2024

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das al-
ternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados quaisquer sím-
bolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da Entidade Organizado-
ra o pagamento de eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 4 de Março de 2024.

A Vereadora do Pelouro do Transito,
com competência delegada

(Gina Domingues)
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O Regresso

Telmo Lopes
Presidente da concelhia de Pombal do CDS-PP

HIC ET NUNC

Decorreram a 10 de Março eleições legis-
lativas para a escolha dos 230 deputados da 
Assembleia da República, num ato eleitoral 
com uma queda significativa da abstenção 
para os 34%, sendo desta forma a mais 
baixa desde 1995 e demonstrando que 
os eleitores decidiram, cada um pela 
sua razão, que era importante votar. No 
âmbito da participação eleitoral, quero 
também assinalar, a perceção que tenho 
de que muitas pessoas com trinta ou 
mais anos foram votar pela primeira vez. 
Possivelmente um misto de revolta e de 

esperança estará na base deste fenóme-
no assim como na base do excelente re-
sultado que o Chega obteve. Espero que 
os restantes líderes políticos percebam 
a mensagem e alterem a a sua maneira 
de fazer política, passando a responder 
de forma efetiva aos problemas dos ci-
dadãos, sem subterfúgios, falsidades ou 
adiamentos inexplicáveis, nem optando 
pelo populismo, pelo insulto e pela falta 
de credibilidade que caracterizam André 
Ventura.

Sem que se conheça a distribuição dos 

quatro deputados respeitantes ao círcu-
lo da emigração, a Aliança Democrática 
tem uma vantagem de dois deputados 
em relação ao PS, 79 para 77, o que deve 
permitir ao líder da AD, Luís Montene-
gro, ser indigitado como Primeiro-minis-
tro e formar um governo cujo prazo de 
atuação é uma incógnita. Desta forma, o 
PSD e o CDS-PP irão regressar ao poder 
depois de terem comandado os nossos 
destinos durante um período de quatro 
anos e meio entre 2011 e 2015, com pou-
quíssima autonomia política e nenhuma 
independência financeira. Seja qual for a 
duração do próximo governo, esdispu-
tar8que demonstrar, elucidando assim 
algumas mentes, que a direita não corta 
regalias por prazer, não castiga trabalha-
dores e reformados, sabe valorizar o sec-
tor público quando ele é essencial e gosta 
de promover o desenvolvimento econó-
mico e a iniciativa privada com respeito 
pelas regras ambientais e da concorrência. 
É este o exame que tem de ser superado e 
de preferência com nota máxima.

Esta semana festejo também o regres-
so do CDS-PP à Assembleia da República 

com a eleição de dois deputados, recu-
perando do pior resultado de sempre em 
Janeiro de 2022 quando ficou de fora do 
Parlamento com apenas 89.181 votos que 
representaram 1,60% do total dos votos. 
Nos próximos dias 20 e 21 de Abril vai 
decorrer o XXXI Congresso do Partido 
que se espera seja bastante mais pacífico 
e unificador que edições anteriores. 
Assegurado que está o regresso à AR, o 
nosso partido terá a hipótese de recupe-
rar de forma gradual a sua força e o seu 
eleitorado. O desafio que quero enviar a 
cada um dos simpatizantes e militantes é 
de que, na medida do possível, empres-
tem um pouco da sua energia e do seu 
conhecimento ao nosso partido para 
que nas próximas eleições autárquicas, 
a disputar no final de 2025, consigamos 
um resultado honroso, condizente com 
os nossos pergaminhos. Contínuo con-
vencido de que nenhum outro partido 
representa os valores da democracia 
cristã e de humanismo tão bem identifi-
cados na nossa carta de princípios, pelo 
que Portugal precisa de ter um CDS-PP 
atractivo, confiável e fortalecido.

Foi ainda fiscalizada centena e meia de veículos e apreendidas aves protegidas 

Mega operação policial 
resulta na apreensão de 
armas e detenção de suspeito

O Comando Distrital de 
Leiria da PSP, através da 
Esquadra de Pombal, reali-
zou esta terça-feira, dia 12, 
na cidade de Pombal, uma 
Operação Especial de Pre-
venção Criminal (OEPC), 
na qual foram empenha-
das diversas valências da 
Polícia de Segurança Pú-
blica. A operação contou 
com a colaboração da Di-
rectoria do Centro da Polí-
cia Judiciária (PJ).

O principal objectivo, 
explica o comando distri-
tal em comunicado, “é pro-
mover a segurança e tran-
quilidade públicas junto 
da população residente, 
incrementando um maior 
sentimento de segurança 
na comunidade”.

No decurso desta opera-

ção, e no âmbito de uma 
investigação a cargo da PJ, 
foram realizadas duas bus-
cas domiciliárias e dado 
cumprimento a um man-
dado de detenção. As di-
ligências, realizadas no 
Bairro Margens do Arun-
ca e no Bairro São João de 
Deus, resultaram, segun-
do o Comando Distrital de 
Leiria da PSP, na apreen-
são de uma espingarda de 
ar comprimido com silen-
ciador e uma arma de alar-
me transformada (arma 
proibida).

Foi também efectuada a 
detenção do suspeito, com 
23 anos de idade, sob o 
qual pendia um mandado 
de detenção, o qual será 
posteriormente presente 
a primeiro interrogatório 

judicial.
Nesta operação policial 

foram ainda fiscalizados, 
pela Esquadra de Trânsi-
to de Pombal, 153 veícu-
los, tendo sido detectadas 
várias infrações no âmbi-
to do Código da Estrada. 
Na sequência disso, foram 
levantados diversos Autos 
de Notícia por Contraor-
denação, nomeadamente, 
falta de seguro de respon-
sabilidade civil, falta de 
inspecção periódica, esta-
cionamento indevido, en-
tre outras.

Foram ainda removidos 
da via pública quatro veí-
culos em estado de aban-
dono e sinalizados outros 
nesse estado, que serão 
documentados para pros-
seguimento do respectivo 

processo administrativo 
com vista à sua remoção.

Através do Núcleo de Ar-
mas e Explosivos de Leiria 
da PSP, foram também fis-
calizados detentores de ar-
mas de fogo, com o objec-
tivo de verificar a regula-
ridade da situação das ar-
mas e seus componentes. 
Os proprietários com in-
fracções detectadas foram 
notificados para procede-
rem à sua regularização.

Da operação policial re-
sultou ainda a apreensão 
de oito aves, de espécie 
protegida, e levantado o 
Auto de Notícia por con-
traordenação ao proprie-
tário, numa acção levada a 
cabo pela Brigada de Pro-
tecção Ambiental de Leiria 
da PSP.

 ●A operação realizou-se no Bairro Margens do Arunca (na foto) e no Bairro S. João de Deus

O Comando Distrital de 
Leiria da PSP, através da 
Esquadra de Pombal, an-
gariou junto dos seus po-
lícias vestuário e calçado, 
com vista à sua doação a 
uma Instituição de Soli-
dariedade Social. A reco-
lha efectuada superou as 
expectativas, segundo a 
PSP, tendo sido possível 
reunir diversos tipos e ta-
manhos de vestuário, de 
modo a ajudar quem mais 
precisa.

BENS ENTREGUES 
NO PASSADO DIA 28
Os bens foram entre-

gues à APEPI - Associação 
de Pais e Educadores pa-
ra a Infância no dia 28 de 
Fevereiro, IPSS com uma 
ampla estrutura e servi-
ços no domínio social, co-
mo é o caso do Centro de 
Acolhimento Temporá-

rio, que acolhe crianças 
em situação de perigo, e 
a Casa de Abrigo, que aco-
lhe vítimas de violência 
e seus filhos. Duas valên-
cias “com ocupação cons-
tante”, o que resulta em 
vários tipos de necessida-
des, nomeadamente ves-
tuário para crianças.

“É do conhecimento co-
mum que em relação às 
estruturas de apoio social 
toda a ajuda é bem-vinda, 
pelo que, foi com enor-
me gosto e elevado senti-
do de missão que a PSP de 
Pombal reuniu esforços e, 
dentro das suas possibili-
dades, procedeu à doação 
dos bens descritos com 
vista a um melhor confor-
to e dia-a-dia das crianças 
acolhidas em contextos 
mais difíceis e delicados”, 
refere através das redes 
sociais.

Iniciativa de agentes 
da Esquadra de Pombal

Polícias doaram 
vestuário e calçado a 
quem mais precisa

 ●Os agentes entregaram os bens à APEPI
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No Barrocal, uma idosa teve de receber tratamento hospitalar

Assaltos a residências 
preocupam populares

Uma mulher de 80 anos 
teve de receber tratamento 
hospitalar, na sequência das 
agressões sofridas aquando 
de um assalto à casa onde vi-
ve, no barrocal (Pombal), no 
passado dia 28 de Feverei-
ro, durante a manhã. Os fac-
tos foram relatados ao Pom-
bal Jornal pelo genro, Emí-
dio Rodrigues, residente na 
mesma localidade. “Costu-
mo almoçar com ela todos 
os dias”, e foi precisamente 
durante os preparativos pa-
ra a refeição que a idosa foi 
surpreendida pelo assaltan-
te. “Estava a fazer uma fo-
gueira para assar pimentos”, 
na lareira da cozinha, quan-
do tudo aconteceu. A por-
ta de acesso à divisão, com 
ligação ao quintal da casa, 
estava aberta, o que facili-
tou a entrada do assaltante. 
“Ela sentiu as fitas que estão 
penduradas na porta a me-
xer e, quando se virou para 
ver o que era, foi logo agar-
rada pelo pescoço com uma 

A Guarda Nacional Repu-
blicana (GNR) recuperou, 
no dia 28 de Fevereiro, pe-
ças de arte sacra furtadas, 
no dia anterior, na localida-
de de Caseirinhos, freguesia 
de Pombal. 

As diligências foram rea-
lizadas na sequência da “de-
núncia de um popular sobre 
a existência de sacos com 
artigos religiosos ao aban-
dono, localizados nas trasei-
ras de uma empresa, na lo-
calidade de Alto da Granja”, 

e permitiram apurar que se 
tratavam de artigos furta-
dos, há cerca de um dia, da 
capela de Nossa Senhora de 
Belém. 

Na sequência da acção, 
foram recuperados os diver-
sos artigos de arte sacra, no-
meadamente, castiçais, cru-
cifixos, cibórios, entre ou-
tros objectos, e entregues à 
Paróquia de Pombal.

Os factos foram remeti-
dos ao Tribunal Judicial de 
Pombal.

Denúncia partiu de um popular

GNR recupera peças 
de arte sacra furtadas 
nos Caseirinhos
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mão e a outra a tapar-lhe a 
boca”, relata o genro da ví-
tima. Emídio diz que a sogra 
apenas se apercebeu que a 
pessoa estava de cara tapa-
da. Enquanto lhe apertava 
o pescoço, o assaltante per-
guntou repetidamente: “on-
de é que ele está?”, questão 
à qual a idosa não poderia 
dar qualquer resposta por 
estar de boca tapada. Emí-
dio diz que a pergunta fei-
ta pelo assaltante não fazia 
sentido, uma vez que a idosa 
reside sozinha, o que poderá 
indiciar que se tratou de um 
engano no alvo. 

Durante a agressão, a víti-
ma foi “empurrada”, acaban-
do por cair e desmaiar. Na se-
quência disso, o assaltante 
abandonou o local, sem fur-
tar nada do interior da casa. 
“Ele pode ter pensado que 
a matou”, o que precipitou 
a fuga, descreve Emídio Ro-
drigues, que diz não se saber 
se estaria mais alguém no ex-
terior.

Foi a própria idosa quem, 
já reposta do desmaio, foi ter 
com o genro a descrever o 
sucedido. “Fui assaltada. Eu 
morro porque o coração não 
aguenta”, queixou-se á che-
gada. A GNR foi chamada ao 
local e a vítima transporta-
da ao hospital. Tinha a ca-
beça partida e vários hema-
tomas no rosto. Recebeu alta 
hospitalar no dia seguinte.

Também no Barrocal, 
bem como nos Caseirinhos, 
mais moradores relataram 
ter havido outros assaltos a 
residências, em dias anterio-
res àquele, o que tem moti-
vado preocupações crescen-
tes entre os populares.

DADOS DA GNR
Em Janeiro e Fevereiro 

deste ano, registaram-se 
no concelho de Pombal, na 
área de actuação da Guar-
da Nacional Republicana 
(GNR), 17 furtos em resi-
dências e estabelecimentos. 
Um número que cresceu li-

geiramente face ao período 
homólogo de 2023, altura 
em que foram registadas 14 
ocorrências desta natureza.

Comparativamente aos 
restantes concelhos do 
Destacamento Territorial 
de Pombal, os números 
avançados pelo Comando 
Territorial de Leiria são 
explícitos. É no concelho 
de Pombal que este crime 
tem mais expressão. Do la-
do oposto, Castanheira de 
Pera é o território onde, 
nestes dois meses do ano, 
não se verificou nenhum 
furto, à semelhança do que 
já tinha acontecido no pe-
ríodo homólogo de 2023. 
A seguir a Pombal, é em Al-
vaiázere que há mais ocor-
rências. Quanto aos “pe-
ríodos do dia em que exis-
te o registo de um maior 
número de ocorrências 
do crime de furto, enqua-
dram-se entre as 06h00 e 
as 18h00”, revela o coman-
do de Leiria.

Um homem de 32 anos mor-
reu esta terça-feira electrocuta-
do, próximo da estação de ca-
minhos-de-ferro de Pombal, 
onde se encontrava a traba-

lhar. Os bombeiros de Pombal 
receberam o alerta por volta 
das 06h00, mas à chegada ao 
local os operacionais encon-
traram a vítima já cadáver.

Vítima estava a trabalhar no local

Homem morre 
electrocutado junto 
à estação da CP
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Associação Cultural Desportiva 
e Recreativa de Vermoil
Vermoil – 3105 -437
Nipc:501 607 668
  

CONVOCATóRIA
Belarmino Conceição Mendes, Presidente da mesa da As-

sembleia Geral da- Associação Cultural Desportiva e Recrea-
tiva de Vermoil, convoca todos os sócios para a Assembleia 
Geral Ordinária, a realizar dia 27 de março de 2024, pelas 
21:00 horas na sua sede, de acordo com o artigo 62° do Re-
gulamento Geral Interno, com a seguinte ordem de traba-
lhos: 

Ordem de Trabalhos:

1º Apreciação, discussão e aprovação das contas 
do exercício de 2023; 
2° Apreciação e votação do relatório 
de atividades de 2023;
2º Eleição dos novos corpos sociais 
para o biénio 2024-2025
3º Apreciação e votação do plano de atividades 
e orçamento para 2024;
4º Outros assuntos de interesse para a coletividade.

A Assembleia terá lugar à hora marcada se estiverem pre-
sentes mais de metade dos sócios, ou trinta minutos depois 
às 21:30 Horas com qualquer número de sócios presentes. 

Vermoil, 10 de março de 2024.
Com os melhores cumprimentos

O Presidente da Assembleia
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Tradição na quarta-feira de cinzas 

Homens da Machada 
juntam-se para cantar 
as almas santas e recriar 
“Serração da Velha”

Na localidade da Macha-
da (freguesia da Pelariga) há 
um grupo alargado de ho-
mens que procura manter 
vivas tradições associadas ao 
calendário religioso. A 6 de 
Março, voltaram a sair à rua 
para o tradicional cantar das 
almas santas, um ritual que 
percorre as casas daquela al-
deia, mas também as do Fol-
gado, Fontinha e Moncalva. 
Nesse dia, o vigésimo da Qua-
resma, o grupo cumpriu ou-
tra tradição ancestral. Canta-
das as almas, recriaram tam-
bém, por volta as 22h00, a 
Serração da Velha, um mo-
mento recheado de simbolis-

mo, em que um caixão com 
uma ‘velha’ é exposto no ex-
terior da capela. No topo do 
caixão, são também expostas 
as quadras que deixam pistas 
sobre quem será a ‘velha’ que 
foi serrada. Este ano é uma 
mulher de 90 anos.

Na Machada, a Serração 
da Velha consiste na encena-
ção da “despedida da vida” 
da pessoa mais velha do lu-
gar (pode ser uma mulher ou 
um homem), conta Manuel 
Nogueira de Sousa, mentor 
da iniciativa há vários anos, 
mas noutras zonas do país 
pode assumir interpretação 
diferente. Além de ser o au-

tor das quadras que retratam 
a ‘velha’ serrada, Manuel No-
gueira foi também o respon-
sável pela construção do cai-
xão, no qual depositou o ma-
nequim que recriou a ‘velha’.

No caso de a pessoa mais 
velha já ter sido serrada no 
ano anterior, passa-se pa-
ra a segunda mais velha da 
localidade e assim suces-
sivamente. Esta tradição, 
com uma forte componen-
te social, tem a particulari-
dade de ser preparada ape-
nas por homens e continua 
a atrair muitos curiosos na 
Machada. Na manhã seguin-
te à “Serração da Velha” são 

 ●O grupo posou junto ao caixão da ‘velha’ que foi serrada, depois de cantar as almas santas na capela (vídeo disponível no facebook 
do jornal)

muitos os que se deslocam 
até junto da capela para ver 
a ‘velha’ no caixão, que ali 
ficou exposto até domingo, 
como é habitual.

Ainda que estas sejam 
tradições que vão esmore-
cendo em muitas zonas e já 
tenham desparecido de ou-
tras, Raul Bruno, outro dos 
elementos do grupo de 22 
homens, acredita que na 
Machada estão reunidas as 
condições para que as ge-
rações mais novas não dei-
xam morrer estas celebra-
ções manter, atendendo a 
todo o trabalho que tem si-
do feito.

 

A última sessão ordi-
nária da Assembleia Mu-
nicipal, realizada a 27 
de Fevereiro, voltou a ser 
deslocalizada. Mas ao in-
vés de vezes anteriores, 
em que a mudança de lo-
cal aconteceu devido a 
obras no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho, obri-
gando a reuniões na Audi-
tório da Biblioteca Muni-
cipal ou no Mini-Auditó-
rio do Teatro-Cine, desta 
vez a Assembleia deslo-
calizou-se para fora da se-
de de concelho e por ini-
ciativa própria. O local 
escolhido foi o Auditório 
da Junta de Freguesia de 
Abiul.

No início dos traba-
lhos, o presidente do 
órgão, Paulo Mota Pin-
to, referiu que esta des-
localização ”correspon-
de a uma intenção que já 
tínhamos anunciado, de 
realizar sessões fora da 
sede de concelho”. Dis-
se também esperar que, 
até ao final do mandato, 
possa realizar pelo me-
nos mais uma assembleia 
deslocalizada. A mudan-
ça de local mereceu elo-
gios de alguns membros 
do órgão durante as suas 
intervenções, como foi 
o caso de Luís Couto, 
do agora Pombal Inde-
pendentes, manifestan-
do que “tudo o que se-
ja aproximar o órgão 
à população é sempre 
bem-vindo”. Mas tam-
bém houve quem fizes-
se alguns reparos. A pre-

sidente da Junta de Fre-
guesia de Pombal, Car-
la Longo, por exemplo, 
queixou-se do “espaço 
exíguo” para gerir a do-
cumentação e trabalhar, 
sugerindo que, da pró-
xima vez, “seja disponi-
bilizado um espaço com 
mesas para que possa-
mos fazer o nosso traba-
lho”. Já Gonçalo Ramos, 
presidente da União de 
Freguesias da Guia, Ilha 
e Mata Mourisca, embo-
ra tecendo elogios à des-
localização, lamentou “a 
falta gritante de espaços 
[na sua freguesia] que 
consigam oferecer es-
ta multifuncionalidade”, 
realçando a grande ofer-
ta cultural e desportiva 
existente na zona Oeste. 
Aproveitou a oportuni-
dade para questionar o 
executivo sobre se pode-
rá alimentar a esperança 
de vir a ter um espaço as-
sim.

Apesar de a desloca-
lização ser entendida 
como um aspecto posi-
tivo, se a intenção era 
aproximar a população 
aos políticos, esse efei-
to não foi alcançado. 
Além dos membros por 
inerência da Assembleia 
e dos técnicos do Municí-
pio que zelaram para que 
tudo corresse bem, não se 
viram populares da fre-
guesia de Abiul a assistir 
à reunião nem tão pou-
co a intervir quando foi 
dada essa oportunidade 
ao público.

Elogios à deslocalização mas com reparos

Assembleia Municipal 
reuniu em Abiul
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Desporto
Associação de 
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em destaque
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Guia
Moradores 
criam associação 
de cariz 
interventivo
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Primeira fase do processo de vacinação no concelho de Pombal decorreu entre os dias 21 e 23 de Janeiro. Foram 
ministradas cerca de 2.000 doses em trinta e uma Estruturas Residenciais para Idosos. Página 2

Saúde Bombeiros criam equipa 
especializada de apoio à COVID-19 Página 5

Incêndios
Autarca de 
Pedrógão Grande 
acusado de 
onze crimes

Albergaria 
Largo da Estação 
requalifi cado 
por 170 mil euros

Presidenciais
Análise 
sociológica 
aos resultados
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consumíveis informáticos 
Equipamentos Escritório

lojapombal@inforeco.pt 
236 211 095

Acidente com tractor faz 
mais uma vítima mortal
A ocorrência registou-se em Almagreira, freguesia onde já este ano morreu outro homem, também na sequência do capotamento de um tractor 
agrícola. Autarca alerta para a necessidade de utilização do arco de segurança, para evitar tragédias. Página 16

Desporto Meirinhas festeja 
subida à divisão de honra Página 23

Relatório 
Município com 
taxa de execução 
próxima dos 100%

Página  3

Tradição
Festas do Bodo 
com programa 
mais alargado

Página 6

Vermoil
Homenagem 
emocionada a  
autarca falecido

Página 10

Autárquicas
CHEGA e PSD 
anunciam 
cabeças-de-lista

Página 5

CDU | Entrevista
Candidato quer 
fazer “a ligação 
aos cidadãos”

Página 8

Segurança 
COVID-19 deixa 
Osso da Baleia 
sem vigilância

Página 6

reabertura do cinema 
POMBAL SHOPPING 24 JUNHO 2021

                                ÀS 15,30 HORAS SPIRIT INVENCÍVEL
                                                                                                     ÀS 18 E 21,30 HORAS VELOCIDADE FURIOSA 9
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Cogumelos venenosos 
deixam homem 
em estado grave

Cultura
TAP serve 
“O Banquete” 
ainda este mês

 Página  2

Pombal
Casarelo vai ter
zona ribeirinha
com ciclovia

Páginas 32

Dois homens, residentes na União de Freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, foram 
hospitalizados depois de terem ingerido cogumelos silvestres apanhados naquela zona. Página 9

Guia ‘Nova’ zona 
industrial vai ter mais 
de 97.000 m

Página 8

Ambiente
Saneamento 
avança 
na zona Oeste

Carnide
Adro da igreja  
alvo de obras de 
requalifi cação 

Covid-19
Surto em bairro 
social causa 
preocupação 

Alerta Municipal
Fiscalização 
reforçada para 
evitar infracções
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Desporto
Desportivo da Ilha 
vence em séniores 
masculinos 
e femininos 

Página 22

Destaque
Freguesia de 
Almagreira 
revela dinâmica 

Página 14
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Integrados numa dieta equilibrada, 
os Ovos têm comprovados benefícios 

para o sistema imunitário, ossos, 
dentes, visão e cérebro, mesmo 

em idades mais avançadas.
Matinados, os Ovos

das Galinhas mais Felizes 
de Portugal. 
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anosdejornalismode
proximidade

Há    anos, feitos no pas-
sado mês de Fevereiro, escre-
víamos as linhas do primeiro de 273 ca-
pítulos concluídos até agora. E precisa-
mente na imprensa regional! Neste ca-

minho de persistência, quase sempre em 
contra-corrente, cruzámos o território, 
dando sustentabilidade à chamada In-

formação de Proximidade. Com a comu-
nicação cada vez mais instantânea e glo-

bal, continuamos a acreditar que vale a 
pena noticiar o que se faz à nossa porta, 
na nossa rua, numa incessante vontade 

de trazer à estampa a História e as es-
tórias das nossas comunidades. Mesmo 

perante as adversidades, é preciso não 
baixar os braços e continuar a dar voz a 
uma cidadania activa, participativa, es-
crutinadora e alicerçando o sentido de 

pertença a uma região. 
Apesar deste momento pouco optimis-

ta a que assistimos, a imprensa regional 
continua a ter um papel determinante 

nos territórios onde subsiste. É uma pe-
ça fundamental do puzzle democrático. 
Aliado a isso, o POMBAL JORNAL, co-

mo tantos jornais locais e regionais, tem 
uma forte expressão junto da comunida-

de emigrante, estreitando os laços im-
postos pela distância física e reforçando 
também o tal sentimento de ligação às 

raízes. Num território muito envelhecido, 
importa também realçar o forte cariz so-
cial, sobretudo junto da população idosa 

e mais isolada.
É por tudo isto que, sem falsas modés-

tias, vale a pena assinalar mais um ano, 
porque há leitores e anunciantes que va-

lorizam este papel. Fazemo-lo com um 
destaque nas páginas que se seguem, 
onde recordamos a ampliação do Lar 

São José, em 2013, assim como dando 
voz a testemunhos de dois pais, com fi-

lhos nascidos há 11 anos, para perceber 
que desafios se colocam, desde então, à 

paternidade. 
Por último, a inevitável palavra de 

GRATIDÃO aos que, das mais varia-
das formas, nos ajudam a escrever, edi-

ção após edição, mais um capítulo de 
um projecto iniciado a 6 de Fevereiro de 

2013.
 

Manuela Frias
Directora

11
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GRANDE FEIRA 
AMCONFRARIA

09 a 17 março

OFERTA 350€ EM MANUTENÇÃO

DESCONTOS À GRANDE

+300 VIATURAS EM STOCK

usados.amconfraria.com | 244 722 350
Barracão, Leiria

O 
Pombal Jornal tem 
sido uma testemu-
nha de proximi-
dade dos aconte-

cimentos que marcaram o 
nosso concelho e a região ao 
longo dos últimos 11 anos. 
Relatando de perto os mo-
mentos mais marcantes da 
última década e mantendo 
uma ligação estreita com a 
sociedade civil, com o ter-
ritório, trazendo notícias 
de qualidade, dando lugar à 
pluralidade de opiniões. Não 
há Democracia sem uma co-
municação social livre e plu-
ral, naquela que é uma das 
maiores conquistas do 25 de 
Abril e que urge preservar.

Ao longo destes últimos 
11 anos, o Pombal Jornal foi 
testemunha do franco de-
senvolvimento que foi in-
cutido no nosso concelho, 
a começar pela educação, 
área em em que o Municí-
pio de Pombal promoveu 
um dos maiores investimen-
tos na requalificação do seu 
parque escolar, com a cons-
trução de Centros Escolares 
em todas as freguesias, mo-
dernizando os equipamen-

tos e criando um ambiente 
propício ao desenvolvimen-
to do ensino e das aprendi-
zagens das nossas crianças, 
um investimento superior a 
28 milhões de euros desde 
que se começou esta opção 
política de reforçar a nos-
sa rede escolar e que vamos 
continuar a dar continuida-
de nos próximos anos.

Também na área da saú-
de, testemunhou o afinco e 
a dedicação com que o Mu-
nicípio trabalhou para do-
tar de melhores condições 
os utentes do nosso conce-
lho e da nossa região, nu-
ma área em que, indo além 
das suas obrigações primor-
diais, promoveu investimen-
tos com a requalificação 
e ampliação do Centro de 
Saúde de Pombal, a constru-
ção do Centro de Saúde da 
Guia e do Louriçal, a dota-
ção com equipamentos da 
nova Unidade de Cuidados 
de Convalescença do Hos-
pital Distrital de Pombal e 
preparamo-nos para um no-
vo ciclo de investimento em 
equipamentos na área da 
saúde no âmbito do PRR.

Nesta última década, o 
Pombal Jornal noticiou tam-
bém o forte investimento 
que o Município promoveu 
na rede de abastecimen-
to público de água e da re-
de pública de saneamento 
básico, investimentos que 
fizeram disparar os níveis 
de cobertura da nossa rede, 
abrangendo cada vez mais 
cidadãos. Investimento que 
se estende à rede viária, 
com grandes investimentos 
na requalificação das prin-
cipais vias de comunicação 
do concelho. 

Numa altura em que nos 
preparamos para proceder 
a uma das maiores expan-
sões do nosso parque em-
presarial, apostamos no de-
senvolvimento económico 
elegendo a atratividade do 
nosso território para a fixa-
ção de novos investimentos 
e de novas empresas, que 
nos permitam fixar mais 
pessoas e mais famílias, 
com a criação de novas zo-
nas industriais no concelho. 

No seu período de vida, 
o jornal e os seus profissio-
nais foram testemunhas do 

enorme esforço municipal 
para apoiar as nossas coleti-
vidades, desportivas e cul-
turais, e com isso apoiar o 
desenvolvimento das nossas 
comunidades, reforçando o 
seu papel na promoção do 
desporto, da cultura, do as-
sociativismo, pilares de uma 
sociedade saudável, dinâmi-
ca e feliz.

O trabalho que a comu-
nicação social local e re-
gional desenvolve no nosso 
território constitui um dos 
maiores contributos para a 
Democracia. Queremos ci-
dadãos informados, esclare-
cidos e com confiança nos 
jornais e nas rádios, no tra-
balho que estes promovem 
em proximidade com os 
seus leitores e ouvintes.

Parabéns ao Pombal Jor-
nal pelo trabalho que tem 
vindo a desenvolver para 
informar as pessoas, para 
dar voz àqueles que nem 
sempre têm condições 
para se fazer ouvir e por 
contribuir para o enrique-
cimento da nossa Demo-
cracia.

Valorizar a comunicação 
social local e regional

OPINIãO

PUB

 ●Pedro Pimpão
 ●Presidente CM Pombal



POMBAL JORNAL | 14 MARÇO 2024 | DESTAQUE 11 ANOS POMBAL JORNAL | 15

Centro Social e Paroquial tem vindo a oferecer importante resposta social 

Em São Simão de Litém há um lar 
erguido da boa vontade da população

Em 2013, ano em que a 
primeira edição do POM-
BAL JORNAL saiu à rua, 
o Lar São José, do Cen-
tro Social e Paroquial de 
São Simão de Litém, da-
va também mais um pas-
so de gigante numa his-
tória que vinha a ser es-
crita desde Abril de 1977, 
data em que é assinada a 
escritura de constituição 
do então designado Cen-
tro de Acolhimento para 
a Terceira Idade. Um pro-
jecto sonhado, à época, 
pelo padre Benevenuto 
Santiago Morgado e aco-
lhido de braços abertos 
pela comunidade local. 
Foi nesta pequena fregue-
sia, a 12km do centro da 
cidade, de raízes profun-
damente rurais e de onde 
muitos dos filhos da ter-
ra partiram em busca de 
uma vida melhor, que nas-
ceu uma obra pioneira no 
distrito, cuja história – re-
cheada de muitas histó-
rias - merece aqui ser con-

gata ainda outro porme-
nor, para dar nota da li-
gação da IPSS à comuni-
dade. “Temos colabora-
doras que trabalham aqui 
há quase 44 anos e que 
ajudaram nas fundações 
desta casa”. 

Para a directora téc-
nica, a população per-
cebeu a importância de 
uma resposta a este nível 
numa freguesia “muito 
dispersa” e com “muitos 
emigrantes”, o que expli-
ca esta mobilização mas-
siva. Ainda assim, Isabel 
Rodrigues lembra que a 
ideia inicial era avançar 
para um centro de dia, 
mas graças à “visão mui-
to à frente” do padre Mor-
gado, que percebeu que 
“o problema dos idosos 
não era o dia mas a noite, 
a possibilidade foi posta 
de parte.

REMODELAçãO 
SEIS ANOS DEPOIS
Tinham passado seis 

anos desde a abertura de 
portas, quando a institui-
ção foi alvo de uma remo-
delação, que lhe permitiu 
aumentar a capacidade 
de resposta para 42 uten-
tes e fazer face às necessi-
dades crescentes. 

Sempre com passos 
cautelosos e à medida das 
suas capacidades finan-
ceiras, para não compro-
meter a sustentabilidade 
do Centro, o lar volta a 
ser alvo de intervenção e 
ampliação em 2013, na se-
quência da aquisição de 
terrenos anexos para esse 
efeito. As obras realizadas 
permitiram à instituição 
acrescentar 10 vagas às 
existentes, mas fazer tam-
bém melhorias em diver-
sos espaços e criar novos. 

FUNCIONÁRIAS 
HÁ QUASE 44 ANOS
Com 33 colaborado-

ras, Isabel Rodrigues as-
sume que a contratação 
de recursos humanos 
não tem sido um proble-

Na pequena lo-
calidade de São 
Simão de Litém, 
há uma institui-
ção que faz um 
trabalho discre-
to mas de enor-
me relevância 
para a comu-
nidade local. 
O Lar São José 
acolhe 52 ido-
sos, mas a lista 
de espera chega 
aos 166. Fomos 
conhecer de 
perto a história 
do Centro So-
cial e Paroquial 
onde, entre as 
33 colaborado-
ras, há quem 
tenha ajudado a 
edificar a casa. 
Foi a primeira 
IPSS do distrito 
a fazer acolhi-
mento de idosos 
e a primeira do 
país a disponi-
bilizar Acolhi-
mento Familiar 
para Idosos e 
Deficientes em 
Idade Adulta.

ma, contrariamente ao 
que se passa noutras ins-
tituições. “Temos colabo-
radoras que estão aqui 
há quase 44 anos e a últi-
ma que entrou foi há um 
ano”, avança a directora 
técnica. “Mas encontrar 
pessoas que nós quere-
mos e desenhamos para 
os nossos objectivos não 
é fácil”, assume, anteven-
do, contudo, outro cená-
rio menos optimista. “Há 
aqui a proximidade a um 
grande problema, ou seja, 
vão sair algumas pessoas 
para a reforma”.

Das colaboradoras mais 
antigas ressaltam histó-
rias que marcam e marca-
ram a vida da instituição. 
Numa época em que as 
regalias sociais na mater-
nidade eram poucas, há, 
entre as colaboradoras 
mais antigas, quem tenha 
sentido de perto o apoio 
da instituição para conci-
liar a vida familiar e pro-
fissional. “Contam que 
estavam a amamentar e 
que o marido vinha cá 
trazer o bebé. E havia ou-
tras coisas também mui-
to bonitas. Traziam os fi-
lhos para aqui de manhã 
e, depois, um idoso ia le-
vá-los e busca-los à escola 
primária, porque era aqui 
perto. São coisas bonitas 
e talvez isso tenha contri-
buído para este ambiente 
familiar”, descreve Isabel 
Rodrigues, com um ine-
vitável brilho de orgulho 
nos olhos.

Para a directora técni-
ca, a dificuldades em con-
tratar colaboradores para 
os lares reside, muito em 
parte, num “estigma ne-
gativo” associado a este 
trabalho. “Sentimos que 
as pessoas entram com 
essa ideia, mas depois 
mudam”, graças ao bom 
ambiente que ali se vive.

UMA EXTENSA 
LISTA DE ESPERA
Actualmente com 52 

utentes em lar (quatro 

destas camas são para as 
vagas cativas, da Seguran-
ça Social) e 28 em apoio 
domiciliário, a instituição 
dá prioridade aos ido-
sos da freguesia (mais de 
90% são deste território). 
“Um dos critérios é que as 
pessoas sejam daqui, por 
uma questão de gratidão, 
porque a instituição foi 
criada pela comunidade”, 
explica Isabel Rodrigues. 
Por outro lado, “também 
vamos criando aqui laços 
familiares e de serviços. 
Temos pessoas em apoio 
domiciliário que passam a 
precisar de lar”, refere.

Apesar do aumento da 
capacidade de resposta ao 
longo dos anos, a verdade 
é que, mesmo assim, a lis-
ta de espera em lar é gran-
de. Neste momento, há 166 
idosos a aguardar por uma 
vaga na IPSS.

Numa analogia com os 11 
anos do POMBAL JORNAL 
e o que mudou desde en-
tão na vida do Centro So-
cial, Isabel Rodrigues des-
taca o “investimento em 
pessoas e em técnicos”. 
Hoje em dia, o Lar São José 
conta com animadora, te-
rapeuta ocupacional assis-
tente social, enfermeiros, 
médico e um professor de 
música, alguns deles na 
qualidade de prestadores 
de serviços.

“É uma sorte termos tra-
balhado com as direcções 
com quem temos trabalha-
do. São pessoas que pen-
sam nas pessoas. A nossa 
casa não é de grande luxo, 
mas trabalha-se muito as 
pessoas e as suas necessi-
dades”.

A direcção actual é pre-
sidida pelo padre José Fra-
zão e, à semelhança da filo-
sofia que é praticada desde 
a primeira hora, a essên-
cia da instituição assenta 
no “respeito pelos colabo-
radores, dar o melhor aos 
utentes e caminhar com os 
pés bem assentes, de forma 
a não darmos grandes cam-
balhotas”.

tada e recordada.
Mas regressemos ao 

início. Dos trâmites bu-
rocráticos ao lançamen-
to da primeira pedra do 
futuro lar distaram 28 
meses. A 15 de Agosto de 
1979, o povo da freguesia 
de São Simão de Litém as-
sistia, orgulhoso e com si-
nais de esperança, àque-
la cerimónia simbólica, 
mas haveria de regressar 
um ano depois, no mes-
mo dia e mês, para aplau-
dir a inauguração oficial 
do tão ansiado lar de ido-
sos (hoje designado como 
estrutura residencial pa-
ra pessoas idosas), ainda 
que as suas portas já esti-
vessem abertas desde 13 
de Junho, acolhendo 38 
utentes. Neste dia, o Cen-
tro Social e Paroquial de 
São Simão de Litém tor-
na-se a primeira IPSS do 
distrito de Leiria a ofere-
cer uma resposta ao nível 
do acolhimento de ido-
sos, conta Isabel Rodri-
gues, uma filha da terra 
e que desde 1993 ali assu-
me funções como direc-
tora técnica. 

Sem apoios do Estado 
para edificar o lar, “foram 
as pessoas da comunida-
de” que assumiram esse 
desígnio e puseram mãos 
à obra para erguer a infra
-estrutura. Os donativos, 
fosse em dinheiro, mão-
de-obra ou materiais, vi-
nham dos residentes, mas 
também de quem vivia 
noutras paragens, recor-
da aquela responsável. 
“Havia emigrantes que 
pagavam a pessoas para 
virem trabalhar por eles 
e outros ofereciam dona-
tivos”, conta. “As minhas 
origens estão em São Si-
mão de Litém e ainda me 
lembro de um cortejo que 
se fez para angariação de 
fundos”, relata a directo-
ra técnica, que diz que o 
único apoio externo veio 
da Cáritas alemã.

Desta viagem ao baú 
de memórias, Isabel res-

Acolhimento 
familiar 
inédito
 no país
Afastado das gran-
des cidades, e res-
guardado numa geo-
grafia que poderia 
ser factor negativo, a 
direcção da institui-
ção fez questão de 
nunca se acomodar 
e ajustar as condi-
ções às necessida-
des dos idosos. Na 
linha dessa filosofia, 
o Centro Social e 
Paroquial de São 
Simão de Litém pas-
sou a ser, em 2012, 
a primeira IPSS do 
país a disponibilizar 
o serviço de Acolhi-
mento Familiar para 
Idosos e Deficientes 
em Idade Adulta, na 
sequência de uma 
proposta da Rede 
Social. “Propuseram 
à nossa instituição, e 
a outras, serem famí-
lias de acolhimento. 
Na altura, só mesmo 
a nossa instituição é 
que se dispôs a isso”, 
explica Isabel Rodri-
gues, que recorda, 
ainda, as dúvidas 
sentidas. “Até ao 
ano passado, ainda 
ainda éramos a única 
instituição do país 
de enquadramen-
to com famílias de 
acolhimento”, nota a 
directora técnica.
Depois de um perío-
do experimental, a 
instituição passou a 
contar com três fa-
mílias, uma na Guia, 
outra em Alto dos 
Crespos e outra na 
Cartaria, que asse-
guravam este serviço 
e a quem era dada 
formação inicial e 
acompanhamento 
por parte da IPSS. 
Uma resposta social 
importante para 
idosos que preferem 
um ambiente mais 
familiar ou estão 
mais renitentes à 
institucionalização. 
Apesar da impor-
tância do projecto, 
Isabel Rodrigues 
diz que está, neste 
momento, parado, 
uma vez que não há 
famílias a manifes-
tarem interesse em 
fazer este tipo de 
acolhimento.

 ●Utentes e técnicas fotografados num dia em que decorria a classe de movimento
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Comemoração dos 896 anos da Entrega 
do Castelo de Soure à Ordem do Templo.

Sábado, dia 23
10h00-23h00

Domingo, dia 24
10h00-20h00

Castelo de Soure
Soure | 23 e 24 março’24

a Junta de Freguesia de Carnide 
congratula este jornal por mais de uma década 
em prol da informação regional

PUB

A União das Freguesias de Santiago 
e São Simão de Litém 
e Albergaria dos Doze 
saúda o Pombal Jornal

email: uf.santiago.sslitem.albergaria@gmail.com

No dia 19 de Março assinala-se o Dia do Pai

Perigos da Internet e conciliação entre vida familiar 
e profissional são preocupações dos pais
A nova geração de pais envolve-se cada vez mais nas diferentes dimensões da vida dos filhos. Para trás fica a imagem do pai que relegava para a mãe tarefas como a 
higiene, alimentação ou acompanhamento nas actividades lectivas. Mas como conciliar a vida familiar e profissional, sem descurar o acompanhamento dos filhos, 
em profissões que obrigam a longas ausências de casa? A menos de uma semana da comemoração do Dia do Pai, quisemos saber que desafios e preocupações se 
colocam hoje à paternidade, ouvindo o relato de quem foi pai há 11 anos, data da primeira edição do POMBAL JORNAL.

N
uno Gaspar já 
tinha sido pai 
quando Simão 
nasceu. A chega-

da de um segundo filho 
foi, por isso, vivida com 
“mais tranquilidade” e 
“menos stress”. Dono de 
uma personalidade mais 
irrequieta que o irmão 
Rúben, actualmente com 

18 anos, Simão veio tra-
zer novos desafios a Nuno 
e à esposa, Paula. “Este 
é mais irrequieto”, con-
ta Nuno, numa conver-
sa que decorreu na zo-
na desportiva da cida-
de, pouco depois do jogo 
de futebol do filho mais 
novo.

A vida de motorista de 

transportes nacionais e 
internacionais nem sem-
pre permite a Nuno acom-
panhar o crescimento dos 
filhos como gostaria, mas 
ao fim-de-semana tenta 
aproveitar todos os ins-
tantes que a profissão lhe 
‘rouba’ durante a semana, 
ausentando-o vários dias 
de casa.

Aluno do 5º ano na Es-
cola Marquês de Pombal, 
onde a mãe trabalha, Si-
mão nasceu já num mun-
do onde as novas tecno-
logias fazem parte das 
rotinas. E são precisa-
mente essas que mais in-
quietam o pai. “A minha 
preocupação é acima de 
tudo com a internet”, diz. 
Há 18 anos, quando o pri-

meiro filho nasceu, Nuno 
conta que esta era uma 
questão ainda menor. 

Apesar das longas au-
sências físicas, Nuno Gas-
par procura estar atento 
ao que os filhos fazem, 
sobretudo o mais no-
vo, mais indefeso. Ain-
da que o assunto possa 
não ser tema frequente 
de conversa, Nuno garan-
te que “andamos sempre 
a par” do que Simão faz 
na internet. “Isto andou 
depressa demais”, desa-
bafa, para dar nota do 
avanço rápido das novas 
tecnologias.

Sobre o pai, Simão des-
creve-o como “boa pes-
soa”, mas “às vezes ralha 
comigo” [risos]. Além dis-

Nuno Gaspar é pai de Simão

“A minha 
preocupação 
é acima de tudo 
com a internet”

so, “ajuda-me em várias 
coisas”, como por exem-
plo, “a fazer os trabalhos 
de casa”. 

Nuno tem consciência 
que não está tão presen-
te como gostaria e reco-
nhece o esforço de Paula 
neste duplo papel. “Mui-
tas vezes tem de fazer de 
mãe e pai”. Para atenuar 
a ausência, telefona todos 
os dias para saber “como 
correu o dia deles”. 

O sentido de responsa-
bilidade e exigência que 
coloca aos filhos é pro-
porcional à ligação afecti-
va que faz questão de lhes 
manifestar. “Sou um pai ga-
linha” e “nunca saio nem 
entro em casa sem lhes 
dar um beijo”, revela.
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No dia 19 de Março assinala-se o Dia do Pai

Perigos da Internet e conciliação entre vida familiar 
e profissional são preocupações dos pais
A nova geração de pais envolve-se cada vez mais nas diferentes dimensões da vida dos filhos. Para trás fica a imagem do pai que relegava para a mãe tarefas como a 
higiene, alimentação ou acompanhamento nas actividades lectivas. Mas como conciliar a vida familiar e profissional, sem descurar o acompanhamento dos filhos, 
em profissões que obrigam a longas ausências de casa? A menos de uma semana da comemoração do Dia do Pai, quisemos saber que desafios e preocupações se 
colocam hoje à paternidade, ouvindo o relato de quem foi pai há 11 anos, data da primeira edição do POMBAL JORNAL. É 

no quartel da 
4ª Companhia 
dos Bombeiros 
Voluntários de 

Pombal, sediada no Lou-
riçal, que Filipe Costa 
veste a farda de voluntá-
rio há cerca de 10 anos. 
Nesta altura, já tinha sido 
pai pela segunda vez, des-
ta vez de um menino. 

Lucas nasceu há 11 anos 
e, tal como na altura em 
que se estreou como pai 
de uma menina (hoje com 
17 anos), Filipe recebeu o 
filho sem medos ou ansie-
dade. Quando foi pai pela 
primeira vez, aos 22 anos 
e sem que a gravidez ti-
vesse sido planeada, Fili-
pe não se deixou intimi-
dar pela juventude e ine-
xperiência. “O pior foi a 
aceitação da parte do so-
gro”, recorda, agora com 
boa-disposição. As reni-
tências iniciais deram lu-

gar a uma ligação afectiva 
profunda entre avô ( já fa-
lecido) e neta, a partir do 
momento em que a bebé 
nasceu.

Em 2013, quando a pa-
ternidade voltou a bater 
à porta do casal, a irmã, 
seis anos mais velha, “já 
deu uma ajuda a cuidar 
do irmão”, recorda Filipe, 
que é serralheiro mecâni-
co de profissão. 

Apesar das exigências da 
actividade laboral, o bom-
beiro voluntário diz que 
tem sido “um pai sempre 
muito presente”. Do tem-
po em que os filhos eram 
bebés, gostava de lhes dar 
o banho, enquanto a mãe 
ficava com a tarefa da mu-
da das fraldas. 

A trabalhar fora toda a 
semana, Filipe regressa 
apenas aos fins-de-sema-
na. Nessa altura, procura 
passar o mais tempo pos-

sível com os filhos e, na-
queles dois dias que sa-
bem sempre a pouco pa-
ra quem está longe, dá 
prioridade a actividades 
que eles gostam em par-
ticular.

A frequentar o 5º ano 
no Instituto D. João V, Lu-
cas joga futsal no Louri-
çal e o pai faz questão de 
acompanhar todos os jo-
gos quando está em casa. 
“Tento ser um pai presen-
te, mas a vida obriga-nos 
a trabalhar mais horas”, 
afirma, sentado ao lado 
do filho, na sala de estar 
do quartel. “Quando ele 
chega do trabalho, abra-
ço-o”, descreve Lucas, so-
bre a ansiedade da chega-
da do pai, todas as sema-
nas. A boa notícia é que, 
em breve, a mudança pa-
ra outra empresa vai per-
mitir-lhe estar todos os 
dias com a família.

Das expectativas ou das 
preocupações com que 
olha para o futuro, Fili-
pe prefere não se alongar 
e diz valorizar, antes de 
mais, o presente. “Procu-
ro não pensar muito nis-
so”. 

Não esconde, no entan-
to, que gostaria de ver 
os filhos ingressarem no 

Filipe Costa, o bombeiro voluntário que também 
veste a farda de pai do Lucas

“Tento ser um pai presente, 
mas a vida obriga-nos 
a trabalhar mais horas”

ensino superior. Um so-
nho que Lucas não parti-
lha, para já, com o pai, até 
porque gostava de lhe se-
guir as pisadas, seja como 
serralheiro mecânico ou, 
até mesmo, como bom-
beiro. “O pai é fixe, mas 
também é resmungão”, 
conta Lucas, por entre 
um sorriso tímido.

 ●Filipe Costa e Lucas junto à nova 
ambulância da 4ª Companhia (Lou-
riçal)   

so, “ajuda-me em várias 
coisas”, como por exem-
plo, “a fazer os trabalhos 
de casa”. 

Nuno tem consciência 
que não está tão presen-
te como gostaria e reco-
nhece o esforço de Paula 
neste duplo papel. “Mui-
tas vezes tem de fazer de 
mãe e pai”. Para atenuar 
a ausência, telefona todos 
os dias para saber “como 
correu o dia deles”. 

O sentido de responsa-
bilidade e exigência que 
coloca aos filhos é pro-
porcional à ligação afecti-
va que faz questão de lhes 
manifestar. “Sou um pai ga-
linha” e “nunca saio nem 
entro em casa sem lhes 
dar um beijo”, revela.

Com os filhos já cres-
cidos e com as preocu-
pações a adaptarem-se à 
idade de cada um deles, 
Nuno recorda agora com 
saudade o tempo em que 
eram bebés, sobretudo 
de quando lhes mudava a 
fralda. “Gostava muito de 
o fazer”.

Hoje, o futuro é encara-
do com expectativa, prin-
cipalmente no que toca 
ao emprego, habitação e 
segurança. “Qual vai ser 
o futuro desta geração?”, 
deixa a questão, em tom 
de preocupação.

Com o Dia do Pai à por-
ta, a data será celebrada 
de forma especial, onde os 
mimos vão ser o presente 
mais importante.   
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Quase metade do concelho de Casta-
nheira de Pera está enquadrado na 
área da conservação dos habitats 

da rede europeia Natura 2000, inserido no 
sítio da Serra da Lousã. Manchas de floresta 
autóctone, onde predominam os carva-
lhos e castanheiros, que dão lugar à flora 
rasteja do manto de urzes e carquejas que 
cobre as vertentes das serranias e servem 
de pasto ao potencial apícola. Este quadro 
idílico estimula a olhar para a valorização 
das paisagens através da capitalização de 
práticas sustentáveis dirigidas à promoção 
do turismo de natureza.  
Foram mais de 32 mil os pedestrianistas 

Castanheira de Pera atrai cada vez mais pombalenses 
em lazeres turísticos balneares e de imersão na natureza

que percorreram os quatro percursos ho-
mologados ao redor do Coentral e de Pera, 
integrantes da rede «Leiria – Região de Ma-
ravilhas» patrocinada pela Comunidade In-
termunicipal da Região de Leiria (CIMRL), 
a que se somam o milhar de caminhantes 
que participaram nas rotas singulares da 
agenda Doze Meses, Doze Caminhadas e do 
pacote turístico de outono do Festival de 
Caminhadas da Serra da Lousã. 

•	 PR1CRP	|	Rota	dos	Coentrais:	Co-
entral Grande (Largo do Vidoiro), percurso 
circular, 3,73 km.
•	 PR2CRP	|	Rota	da	Água	e	da	
Pedra: Coentral Grande / Passadiço das 
Quelhas, percurso circular, 15,4 km.
•	 PR3CRP	|	Rota	dos	Neveiros:	
Santo António da Neve – Coentral Grande, 
percurso linear, 3 km.
•	 PR4CRP	|	Rota	Terras	de	Peralta:	
Pera, percurso linear, 2.6 km.

Para completar este roteiro turístico nas 
andarilhagens pela vila de Castanheira de 
Pera, destaque ainda para a Rota Botânica, 
que segue o percurso circular pelo arbóreo 
nativo e exótico que ornamenta o Jardim, 
a envolvente da Praia das Rocas e as Ave-
nidas Verdes, num projeto originalmente 

partilhado com os municípios de Pombal 
(mata do castelo) e da Sertã.  

O elevado fluxo de visitantes que ao 
longo do ano acorrem aos Passadiço das 
Quelhas – na contemplação do manto ama-
relo e roxo dos tons primaveris à extraordi-
nária beleza das águas cristalinas correndo 
nas quelhas, por entre as fragas e caindo 
em cascatas nas torrentes de inverno – 
justifica o investimento na extensão deste 
percurso, subindo as encostas da Safra e 
do Cabeço do Pereiro, em direção à capela 
e aos poços do Santo António da Neve. 
No Largo do Vidoiro (Coentral Grande), 
ponto de encontro no cruzamento dos 
vários trilhos e rotas, avançam em bom 
ritmo as obras de construção de novos 
equipamentos de apoio ao turismo. No sul 
do concelho, o extraordinário sucesso das 
duas edições da Rota dos Açudes motiva a 
conceção de um novo percurso pedestre a 
sul, projetado entre a Praia das Rocas e os 
Linhares, com possível extensão à indús-
tria-viva dos lanifícios da empresa Albano 
Morgado S.A.. Prometemos novidades em 
breve!

Na geografia do distrito e da comunida-
de intermunicipal da Região de Leiria, o 
dinamismo socioeconómico de Pombal 
nas últimas décadas tem exercido grande 

OPINIãO

 ●António Henriques
 ●Presidente da Câmara Municipal 

de Castanheira de Pera

atratividade sobre os territórios mais a norte, 
incluindo Castanheira de Pera. Movimen-
tos pendulares e fluxos migratórios que 
seguem as necessidades das famílias na 
procura de melhores oportunidades de 
emprego e no acesso diferenciado a bens 
e serviços. Creio que estamos numa fase 
de mudança no redirecionar destes fluxos. 
Há uma nova procura de investidores e 
empresas interessados em instalar-se no 
nosso concelho. Há um crescente número 
de turistas que nos visitam todo o ano, fora 
do calendário balnear da Praia das Rocas. 
Há um crescente número de visitantes, 
vindos de Pombal e do sul da Região de 
Leiria, que buscam a tranquilidade destas 
vertentes da Serra da Lousã na prática 
de lazeres turísticos relacionados com o 
pedestrianismo, o turismo de natureza e os 
desportos de aventura. 

Para quem ainda não se aventurou, deixo 
o convite: Visite Castanheira de Pera!

Sugestão Doze Meses, Doze Caminha-
das: www.praiadasrocas.com/doze-me-
ses-doze-caminhadas/ 

Por fim, deixo uma palavra de agra-
decimento a todo o trabalho desenvol-
vido pelo POMBAL JORNAL em prol da 
comunicação e do desenvolvimento da 
nossa região!

Uma freguesia
com 
história

aqueduto do século XVIII

Cruzeiro do 
Louriçal dos 
séculos XVI/XVII

Mosteiro das Religiosas do Santíssimo Sacramento, de estilo barroco, 
datado do século XVII/XVIII

Capela da Misericórdia constituída 
como Couto Real na segunda metade 
do século XII Monumento ao Biscoito

Felicitamos o 
Pombal Jornal pelo 
seu 11.º aniversário

PUB



Nos últimos 11 anos, mesmo tendo 
atravessado vários momentos de 
crise, o Município de Soure nunca 

descurou a sua função e atividade de acom-
panhamento e salvaguarda dos interesses 
dos cidadãos. Por isso, mantivemos e 
elevámos o investimento em áreas como a 
Educação, Ação Social, Desporto e Saúde, 
tomando diversas medidas com grandes 
incrementos financeiros, quer em termos 
patrimoniais municipais, quer no apoio 
às instituições do Concelho, desde logo 
nas IPSS, que têm uma componente muito 
forte no apoio às populações.
Depois, com a covid-19, que nos afetou 
durante mais de três anos, não deixámos, 
como costumamos dizer, nenhuma família, 
nenhum cidadão, nenhuma empresa, 
nenhuma instituição ficar para trás. Houve 
um conjunto significativo de apoios para 
fazer face aos constrangimentos provo-
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Município de Soure nunca descurou 
a sua função e atividade de acompanhamento 

e salvaguarda dos interesses dos cidadãos
cados, tanto no que respeita à economia 
local, como às instituições e às famílias, o 
que também nos tem sido bastante reco-
nhecido.
Ainda nestas áreas e nas funções sociais 
do Município, aceitámos todo o conjunto 
de transferências de competências da 
Administração Central para o Município, 
salvaguardando aquilo que são os interes-
ses das pessoas, para que esta mudança 
não tivesse qualquer implicação negativa. 
Aliás, pelo contrário, o Município acaba 
por investir mais do que é ressarcido. E, 
por isso, continuamos a desenvolver fortes 
projetos nesta área.
Relativamente às outras áreas de inter-
venção do Município, gostávamos de ter 
feito muito mais, nomeadamente na área 
do desenvolvimento económico. Criámos 
duas incubadoras de empresas: uma, a 
INES – Incubadora de Negócios e Empresas 
de Soure, na qual mantemos parceria com 
a Associação Empresarial de Soure, alber-
gando 12 empresas; e outra, o CIS – Centro 
de Inovação Social, um novo equipamento 
para o qual temos um protocolo com o 
Instituto Pedro Nunes (IPN), para que aqui 
se possam instalar empresas e funcionar 
no sentido de “berço” e que esperamos 
dentro em breve ter os resultados que esta 
aposta merece.
Estamos ainda atrasados na criação de 
novas	Áreas	de	Localização	Empresarial,	
tendo já três sítios sinalizados e comprado 
inclusivamente terreno para, no âmbito do 
Portugal 20-30, se possível, expandir este 
nosso objetivo.
Relativamente às acessibilidades, tem sido 
um grande constrangimento conseguir-

mos acompanhar a degradação da rede 
viária municipal, recordando que para esta 
tipologia não há qualquer tipo de apoio 
externo ao Município, mas com recurso a fi-
nanciamento bancário e a fundos próprios, 
temos feito um esforço para acompanhar 
as principais necessidades e temos investi-
do alguns milhões de euros ao longo destes 
últimos anos. 
Um investimento também muito forte na 
área do Ambiente, com diversas iniciativas 
e projetos em curso, tendo investido muito 
também na recolha, triagem, transferência 
e entrega de uma percentagem cada vez 
maior de resíduos diferenciados, em detri-
mento dos indiferenciados, cujo o destino 
final seria o aterro. O paradigma tem que 
mudar, por força das normas europeias e 
por força daquilo que são as nossas opções 
de desenvolvimento sustentável, incenti-
vando a população à adoção de comporta-
mentos ambientalmente responsáveis.
Temos vindo a dar enquadramento a um 
desafio para aumentar a cobertura da 
rede de saneamento básico no Concelho 
e que era bastante deficitário, inferior aos 
50%, com investimento de alguns milhões 
de euros, com financiamento bancário e 
enquadrado também na agregação com 
Montemor-o-Velho e Mira na empresa 
ABMG, e com algum incentivo comunitário. 
Havendo ainda muito a fazer nesta área 
também, esperando que nos próximos 
quatro anos seja dado um novo incremento 
para continuar o trabalho em duas candi-
daturas que estão sinalizadas.
Na área de intervenção no espaço público, 
dar nota das obras realizadas na Vila de 
Soure, em duas tipologias: no PARU, onde 

foram investidos 4 milhões de euros, sendo 
50% financiados por fundos comunitários, 
com a melhoria das acessibilidades e da 
Rua Alexandre Herculano, o Mercado 
Municipal e o Centro de Inovação Social. E 
depois as obras do PAMUS, que respeita a 
toda a reabilitação do eixo entre a estação 
ferroviária de Soure e o Parque Multimodal 
de Passageiros a nascente da malha urbana 
da Vila de Soure, e também intervenções 
na Rua Heróis 25 de Abril, Rua dos Com-
batentes da Grande Guerra, Rua São João 
de Deus e Rua Dr. João Esteves Simões. 
Foram grandes obras, têm sempre os seus 
constrangimentos, alvo de uma visão muito 
crítica pelos utilizadores na fase obra, mas 
estou convencido que hoje é reconhecido 
este trabalho, com uma melhoria significa-
tiva para a imagem e o desenvolvimento do 
Concelho.
A par disso tudo, ainda conseguimos nos 
últimos anos fomentar uma maior projeção 
do Concelho para fora de portas, quer em 
Portugal, quer no estrangeiro. Nos últimos 
dois anos, já ultrapassámos as 20 mil dor-
midas, a ambição é de nos próximos anos 
continuar a aumentar a oferta turística. O 
Concelho de Soure, mesmo perante todas 
as dificuldades, tem tido uma melhoria da 
qualidade de vida e da procura da resi-
dência por parte dos cidadãos, o que nos 
leva a crer que estamos no bom caminho, 
esperando continuar a aumentar esta 
tendência.
Por último, uma palavra de felicitação 
ao Pombal Jornal, pelo seu aniversário e 
pelo trabalho realizado ao longo destes 
11 anos, que também contribui para a 
projeção de Soure e do seu território.

OPINIãO

A Junta de Freguesia 
da pelariga 
saúda o Pombal Jornal 
pelos seus 11 anos

Devido às Eleições Legislativas 
o Dia da Freguesia foi alterado 

para data a indicar oportunamente

Ao longo destes anos, que já lá vão 39 anos, a empresa 
especializou-se na execução de perfurações verticais 
(furos artesianos – captação de agua) e horizontais 
(travessias subterrâneas sob vias rodoviários, Ferrovi-
árias, Aeroportos, Rios, Ribeiras, Infraestruturas, etc.), 
sendo esta uma das suas atividades principais.

Sedeada na Guia, as Sondagens do Oeste felicita o 
Pombal Jornal pelo seu papel na informação local. 

Av Nossa Senhora da Guia nº 214
+351 236 951 331  | https://ww2.sondagensoeste.pt/

PUB

 ●Mário Jorge Nunes 
 ●Presidente da Câmara de Soure
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Felicitamos 
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Pombal Jornal 
pelos 

seus 11 anos
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Militares de Abril participam 
em mesa-redonda este sábado, dia 16

Manuel Monge 
e Carlos Beato 
vão a Ansião falar 
sobre a Revolução

O general Manuel Soares 
Monge, que participou acti-
vamente no levantamento 
militar das Caldas da Rai-
nha de 16 de Março de 1974, 
e Carlos Beato, um dos ofi-
ciais da coluna militar de 
Salgueiro Maia oriunda da 
Escola Prática de Cavalaria 
de Santarém que cercou o 
quartel do Carmo, irão es-
tar em Ansião este sábado, 
no próximo sábado, dia 16, 
para participar na mesa-re-
donda intitulada “O 16 de 
Março e o 25 de Abril de 
1974 na primeira pessoa”. 

O evento integra-se no 
âmbito das comemorações 
municipais dos 50 anos da 
revolução de Abril e decor-
rerá a partir das 16h30M, 
no auditório municipal, 
nos Paços do Concelho. A 
mesa-redonda será dina-
mizada pelo advogado e 
escritor Prates Miguel. Re-
corde-se que o major ge-
neral Manuel Monge é ofi-
cial de cavalaria e comba-

teu na Guerra Colonial, ao 
longo de cerca de 12 anos, 
em particular na Guiné-Bis-
sau, onde foi um dos prin-
cipais oficiais neste teatro 
de operações, liderado pe-
lo general António de Spí-
nola. Participou na gorada 
tentativa de revolução, em 
16 de Março de 1974, tendo 
sido considerado um dos 
responsáveis daquele que 
seria o ensaio para revolu-
ção de 25 de Abril de 1974. 
Foi membro do Movimen-
to dos Capitães e da Comis-
são Coordenadora do Mo-
vimento das Forças Arma-
das. 

Por sua vez, Carlos Bea-
to, militar miliciano na Es-
cola Prática de Santarém, 
esteve ao lado de Salguei-
ro Maia na madrugada li-
bertadora de 25 de Abril de 
1974, que saiu de Santarém 
para mudar “o estado a que 

isto chegou”, e faz parte de 
um conjunto de jovens mi-
litares que voluntariamen-
te quiseram participar na 
operação “Fim do Regime”, 
com a missão de cercar o 
quartel do Carmo, em Lis-
boa, onde viria a dar-se a 
rendição do regime. 

Para os órgãos autárqui-
cos do Município de An-
sião, a presente iniciativa 
tem como intuito principal 
convidar a uma reflexão 
sobre os acontecimentos 
de Março e Abril de 1974, os 
protagonistas, as suas me-
mórias e os lugares, mas so-
bretudo a herança, desig-
nadamente a transforma-
ção social, política, cultural 
e económica que Portugal 
viveu e que só foi possível 
com a queda do regime em 
25 de Abril de 1974 e a tran-
sição para um regime de-
mocrático e livre. 

“Saúde 
Mental na 
Adolescência”
O Município de 
Ansião, em parceria 
com a Comissão de 
Protecção de Crian-
ças e Jovens, dina-
miza no próximo dia 
23 de Março, entre 
as 0h30 e as 13h00, 
uma sessão intitu-
lada “Saúde Mental 
na Adolescência”. A 
iniciativa conta com 
o apoio da Associa-
ção MenteCiente e é 
dirigida a pais, pro-
fessores, educadores, 
assistentes operacio-
nais e profissionais 
de saúde, com o ob-
jectivo de conscien-
cializar sobre ques-
tões relacionadas 
com a saúde mental 
dos adolescentes e 
fornecer recursos e 
estratégias de apoio 
à parentalidade.
A participação é gra-
tuita mas a inscrição 
é obrigatória, atra-
vés do formulário 
https://menteciente.
org/pt/sessao-4-an-
siao.

TERTÚLIA BERÇO DA TAUROMAQUIA DE ABIÚL

CONVOCATóRIA

 ●Manuel Monge é um dos oradores desta iniciativa que decor-
re no auditório municipal
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Na modalidade de BTT

Sicótrilhos em 
destaque no Troféu 
Ribatejo Norte

distrital futsal
JuNiOrEs - DIVISÃO HONRA
fASe mANuteNç./DeScIDA
1.ª jornADA - 15 MArÇo
Núcleo Sp. Pombal - Alvorninha
Ass. Louriçal - Casal Velho
Amarense - Mendiga

2.ª jornADA - 22 MArÇo
Mendiga - Núcleo Spt. Pombal
Alvorninha - Ass. Louriçal
Casal Velho - Amarense

3.ª jornADA - 05 ABrIL
Mendiga - Casal Velho
Amarense - Alvorninha
Ass. Louriçal - Núcleo Spt. Pombal

distrital futsal
JuvENis - I DIVISÃO
rESULTADoS - 13.ª jornADA 
Maças D. Maria - Santiago Guarda 3-2
Ribeira Sirol - Barreiros     5-0
Caranguejeira - Ass. Louriçal  2-6
Folgou - Silveirinha Grande
 
           J      V    E    D     M/S      P
1 Ribeira Sirol 11 11 0 0 70-8 33
2 Ass. Louriçal 11 8 0 3 33-17 24
3 Sant.º Guarda 12 5 1 6 33-33 16
4 Barreiros 11 3 2 6 18-30 11
5 Caranguejeira 11 2 4 5 29-46 10
6 Silveirinha 11 3 1 7 24-37 10
7 Maças D. Maria 11 2 2 7 28-64 8

14.ª jornADA - 16 Março
Associação Louriçal - Maças D. Maria
Barreiros - Caranguejeira
Silveirinha - Ribeira Sirol

distrital futsal
fEmiNiNO 
tOrN. COmPlEmENtar
1.ª jornADA - 16 MArÇo 
Vidais - União da Serra
Casa Benfica Pombal - Ribafria
PAC Peniche - Pederneirense
CS Évora Alcobaça - Pocariça
Golpilheira ‘B’ - Ilha
Folga - Santiago da Guarda 

2.ª jornADA - 23 MArÇo 
Santiago da Guarda - PAC Peniche
Pocariça - Golpilheira ‘B’
União da Serra - CS Évora Alcobaça
Pederneirense - Vidais
Ilha - Casa Benfica Pombal
Folga - Ribafria

distrital futsal
sÉNiOrEs masCuliNOs
III eLImINAtÓRIA DA tAçA
20 ABrIL
Dino Clube - União da Serra
Vencedor do jogo: Caranguejeira - Peder-
neirense frente a PAC Peniche
Ferrel - Casal Velho
Ribafria - Pocariça

NaCiONal futsal
sÉNiOrEs - III DIVISÃO
rESULTADoS - 18.ª jornADA 
ABC Nelas - Beira Ria     8-4
Sabugal - Mendiga     3-5
Os Patos - Ladoeiro     2-9
Amarense - Chelo     2-2
Núcleo Spt. Pombal - Covão Lobo 3-3
São João - Arnal     7-1

           J      V    E    D     M/S      P
1 São João 18 15 2 1 87-45 47
2 Ladoeiro 18 14 3 1 96-50 45
3 Mendiga 18 10 1 7 69-59 31
4 ABC Nelas 18 9 2 7 87-76 29
5 Amarense 18 8 4 6 71-67 28
6 Beira Ria 18 7 3 8 61-62 24
7 N.Spt.Pombal 18 7 3 8 73-70 24
8 Covão Lobo 18 7 3 8 51-61 24
9 Arnal 18 7 1 10 58-70 22
10 Chelo 18 3 5 10 60-82 14
11 Sabugal 18 4 0 14 42-83 12
12 Os Patos 18 2 3 13 50-80 9

19.ª jornADA - 16 Março
Ladoeiro - São João
Arnal - Núcleo Spt. Pombal 
Covão Lobo - Amarense
Mendiga - Os Patos
Beira Ria - Sabugal
Chelo - ABC Nelas

20.ª jornADA - 23 Março
ABC Nelas - Amarense
Sabugal - Chelo
Arnal - Covão Lobo
Os Patos - Beira Ria
Núcleo Spt. Pombal - Ladoeiro
São João - Mendiga

distrital futsal
sÉNiOrEs - I DIVISÃO
rESULTADoS - 19.ª jornADA 
Caranguejeira - Charneca Redinha 3-3
Maças D. Maria - Sismaria    1-4
Dino Clube - Telheiro     4-1
Martingança - Burinhosa ‘B’   5-1
Regueira Pontes - Pik-Nik   1-0
Moitense - Golpilheira     0-3
                                   J      V    E     D    M/S      P
1 Dino Clube 18 14 1 3 73-33 43
2 Martingança 17 13 2 2 49-26 41
3 Burinhosa ‘B’ 17 12 2 3 63-37 38
4 Sismaria 17 10 3 4 45-23 33
5 Golpilheira 18 9 5 4 47-38 32
6 Telheiro 17 8 4 5 50-40 28
7 Caranguejeira 18 8 3 7 61-41 27
8 Charn.redinha 18 6 2 10 41-56 20
9 Juventude Leiria17 4 3 10 40-69 15
10 Pik-Nik 16 3 2 11 29-51 11
11 Moitense 17 3 2 12 34-58 11
12 Maças D.Maria 18 2 5 11 29-51 11
13 Regueira Pontes 18 3 2 13 24-62 11

20.ª jornADA - 16 Março
Regueira Pontes - Sismaria
Burinhosa ‘B’ - Moitense
Telheiro - Caranguejeira
Pik-Nik Louriçal - Dino Clube/St.º Litém
Golpilheira - Juventude Leiria
Charneca Redinha - Martingança

21.ª jornADA - 22 Março
Martingança - Telheiro
Caranguejeira - Pik Nik Loriçal
Dino Clube - Sismaria
Juventude Leiria - Burinhosa ‘B’
Regueira Pontes - Maças D. Maria
Moitense - Charneca Redinha

NaCiONal iNiCiadOs
maNutENçãO - II DIVISÃO
rESULTADoS - 4.ª jornADA 
CCMI - União Coimbra     3-2
Caldas S.C - AD Pedro Roma  2-0
CADE - Ança     2-1
Benfica Castelo Branco - Fátima  0-0

           J      V     E   D     M/S      P
1 Caldas S.C 4 4 0 0 12-1 12
2 Ança  4 3 0 1 12-5 9
3 AD Pedro Roma 4 2 1 1 5-3 7
4 CADE 4 2 0 2 3-5 6
5 Fátima 4 1 1 2 5-6 4
6 Benf.Cast.Branco 4 0 3 1 3-4 3
7 CCMI 4 1 0 3 6-11 3
8 União Coimbra 4 0 1 3 4-15 1

5.ª jornADA - 17 Março
Ança - Caldas S.c
União Coimbra - CADE Entroncamento
Benfica Castelo Branco - CCMI Leiria
Fátima - AD Pedro Roma

6.ª jornADA - 24 Março
AD Pedro Roma - Ança
CADE Entroncamento - Benf.Cast.Branco
Caldas S.C - União Coimbra
Fátima - CCMI

NaCiONal fut. fEmiNiNO
maNutENçãO - II DIVISÃO
rESULTADoS - 9.ª jornADA 
Ilha - Setúbal     1-2
Lourosa - Romariz     1-3
CF Benfica - Tirsense     5-0
Souselas - Boavista     1-4

           J      V    E    D     M/S      P
1 CF Benfica 9 7 1 1 29-8 22
2 Romariz 9 6 3 0 28-13 21
3 Tirsense 9 5 1 3 15-14 16
4 Setúbal 9 4 2 3 18-15 14
5 Ilha 9 4 1 4 14-16 13
6 Boavista 9 3 1 5 15-21 10
7 Souselas 9 2 1 6 13-28 7
8 Lourosa 9 0 0 9 9-26 0

10.ª jornADA - 16 Março
Souselas - Setúbal
Boavista - Lourosa
Ilha - CF Benfica
Romariz - Tirsense

11.ª jornADA - 23 Março
Setúbal - Lourosa 
CF Benfica - Romariz
Tirsense - Boavista
Souselas - Ilha

distrital futsal
iNfaNtis - GRuPO ‘B’
SÉRIe ‘A’
rESULTADoS - 2.ª jornADA 
Maças D. Maria - Golpilheira   2-6
Burinhosa - Santiago da Guarda 3-1
Pederneirense - Telheiro    1-3
Juncalense ‘B’ - Condestável   7-2
Folgou - Associação Louriçal
 
           J      V    E    D     M/S      P
1 Golpilheira 2 2 0 0 11-2 6
2 Burinhosa 2 2 0 0 8-2 6
3 Sant.º Guarda 2 1 0 1 10-3 3
4 Juncalense ‘B’ 1 1 0 0 7-2 3
5 Telheiro 1 1 0 0 3-1 3
6 Ass. Louriçal 0 0 0 0 0-0 0
7 Pederneirense 2 0 0 2 1-8 0
8 Condestável 2 0 0 2 3-12 0
9 Maças D. Maria 2 0 0 2 2-15 0

3.ª jornADA - 16 Março
Golpilheira - Burinhosa
Condestável - Ass. Louriçal
Santiago da Guarda - Juncalense ‘B’
Telheiro - Maças D. Maria

4.ª jornADA - 23 Março
Juncalense ‘B’ - Golpilheira
Ass. Louriçal - Santiago da Guarda
Burinhosa - Telheiro
Maças D. Maria - Pederneirense

fut. fEmiNiNO sub/17
iNtErdistrital 
rESULTADoS - 16.ª jornADA 
Sardoal - CADE Entroncamento  0-1
Figueiró Vinhos - Sp. Pombal   5-3
Matamourisquense - Samorra Correia 2-1
Ilha - Ouriense     4-0  

           J      V    E    D     M/S      P
1 Ilha 13 11 1 1 60-7 34
2 Ouriense 12 9 1 2 79-15 28
3 CADE 12 8 2 2 54-7 26
4 Sardoal 12 8 0 4 36-12 24
5 Samora Correia 12 4 1 7 18-50 13
6 Matamourisq. 14 3 1 10 12-58 10
7 Figueiró Vinhos 12 2 0 10 14-57 6
8 Sp. Pombal 12 1 2 10 11-78 5

17.ª jornADA - 17 Março
CADE Entroncamento - Figueiró dos Vinhos
Samora Correira - Ilha
Ouriense - Sardoal

18.ª jornADA - 23 Março
Sp. Pombal - CADE Entroncamento
Sardoal - Samora Correia
Figueiró dos Vinhos - Ouriense

distrital futsal
fEmiNiNO - JuNIOReS
tORN. INteRDIStRItAL
rESULTADoS - 10.ª jornADA 
Casa Benfica Pombal - Ass. Louriçal 6-0
Norte e Soure - Académica Coimbra 0-5
Golpilheira - Ribeira Sirol              adiado
Folgou - Pederneirense
 
           J      V    E    D     M/S      P
1 Académica 9 9 0 0 64-2 27
2 Golpilheira 8 6 0 2 52-6 18
3 C.Benf. Pombal 8 6 0 2 33-23 18
4 Norte e Soure 9 4 0 5 20-19 12
5 Ass. Louriçal 9 2 0 7 7-55 6
6 Ribeira Sirol 7 1 0 6 4-31 3
7 Pederneirense 8 1 0 7 7-51 3

11.ª jornADA - 15 Março 
Académica Coimbra - C.Benfica Pombal
Pederneirense - Golpilheira
Ribeira Sirol - Norte e Soure
Folga - Associação do Louriçal

12.ª jornADA - 23 Março 
C.Benfica Pombal - Ribeira Sirol
Norte e Soure - Pederneirense
Ass. Louriçal - Académica Coimbra
Folga - Golpilheira

distrital futsal
iNiCiadOs - DIVISÃO HONRA
fASe mANuteNç./DeScIDA
1.ª jornADA - 17 MArÇo
Ass. Louriçal - Serro Ventoso (16/3)
Condestável - Casal Velho
Telheiro - Núcleo Spt. Pombal

2.ª jornADA - 23 MArÇo
Núcleo Spt. Pombal - Ass. Louriçal
Casal Velho - Telheiro
Serro Ventoso - Condestável

3.ª jornADA - 06 ABrIL
Ass. Louriçal - Casal Velho
Telheiro - Condestável
Serro Ventoso - Núcleo Spt. Pombal (7/3)

distrital futsal
JuvENis - DIVISÃO HONRA
fASe mANuteNç./DeScIDA
1.ª jornADA - 17 MArÇo
Alvorninha - Casal Velho
Mendiga - Burinhosa
Núcleo Spt. Pombal - Juncalense

2.ª jornADA - 24 MArÇo
Burinhosa - Núcleo Spt. Pombal
Casal Velho - Mendiga
Juncalense - Alvorninha

3.ª jornADA - 07 ABrIL
Alvorninha - Burinhosa
Casal Velho - Juncalense
Núcleo Spt. Pombal - Mendiga

distrital futsal
bENJamiNs - I DIVISÃO
rESULTADoS - 13.ª jornADA 
Maças D. Maria - Santiago Guarda 3-2
Ribeira Sirol - Barreiros     5-0
Caranguejeira - Ass. Louriçal  2-6
Folgou - Silveirinha Grande
 
           J      V    E    D     M/S      P
1 Ribeira Sirol 11 11 0 0 70-8 33
2 Ass. Louriçal 11 8 0 3 33-17 24
3 Sant.º Guarda 12 5 1 6 33-33 16
4 Barreiros 11 3 2 6 18-30 11
5 Caranguejeira 11 2 4 5 29-46 10
6 Silveirinha 11 3 1 7 24-37 10
7 Maças D. Maria 11 2 2 7 28-64 8

14.ª jornADA - 16 Março
Associação Louriçal - Maças D. Maria
Barreiros - Caranguejeira
Silveirinha - Ribeira Sirol

PUB

 ●A equipa ficou em segundo lugar na categoria de Maratonas

A classe de BTT, da Sicó-
trilhos de Abíul, esteve em 
evidência na Gala da Entre-
ga de Prémios do Troféu Ri-
batejo Norte que decorreu 
na cidade de Tomar.

O campeonato de 2023, 
contou com seis provas, em 
que os atletas da Sicótrilhos 
somaram diversas posições 
nos três primeiros lugares 
dos diversos escalões, tanto 
na Meia como na Maratona.

Na distância mais curta, 
Guilherme Simões foi se-
gundo classificado no esca-
lão junior, com uma vitória 
e dois segundos lugares. Em 
veteranas femininas, real-
ce para Mafalda Ferreira, 
que seria terceira classifi-
cada, em que também ven-
ceu uma prova. Nas E-Bikes, 
domínio tatal para o Sicótri-
lhos, com João Silva a ser o 
vencedor, relegando o seu 
colega, Rui Serra para o se-

gundo lugar.
Na distância mais longa, 

destaque para a participa-
ção feminina, com Manuela 
Frias a vencer duas provas 
e dois segundos lugares e 
assim, o primeiro lugar em 
veteranas, conquistando a 
camisola do troféu. No mes-
mo escalão, Cátia Santos as-

segurava o segundo lugar 
para o Sicótrilhos. Desem-
penhos que ajudariam a 
que a equipa fosse a segun-
da classificada em marato-
nas. Leandro Ferreira tam-
bém seria distinguido, com 
a medalha de totalista, dado 
ter participado em todas as 
provas.
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Escalão de competição a duas jornadas do final da segunda fase

Futebol de sete com novos encontros

Chegou ao fim o segundo 
encontro de benjamins ‘A’, 
tendo o Pombal Jornal re-
gistado o encontro em que 
o Pombal se superiorizou 
ao Guiense por 11-3. Joga-
ram pelo Pombal: Joaquim 
na baliza, Gabriel João, Tia-
go, Dalison Pereira, Martim 
Dias, Francisco Nunes, An-
gelo Silva, Tomás Nunes e 
Nicolas, enquanto o Guien-
se contou com Duarte Sil-
va na baliza, Martim Perei-
ra, Guilherme Bregieiro, 
Afonso Pedrosa, Santiago 
Ferreira, Tomás Agostinho, 
João Silva, Enzo Ramalho, 
Xavier Pedrosa e Ivo fer-

nandes. De sublinhar a boa 
prestação do Pombal que 
terminou o segundo en-
contro sem derrotas.

O terceiro encontro ini-
cia dia 16, com o Pombal a 
jogar em casa do Costifoot 
no Lagoinha Park, às 11 ho-
ras e o Guiense na Boavista, 
com início às 9 horas.

No plano competitivo, 
em Sub’13, a AD Pedro Ro-
ma voltar a estar na fase de 
apuramento de campeão, 
onde já venceu por uma 
vez e o Desportivo da Ilha 
também já garantiu o apu-
ramento a duas jornadas 
do final da segunda fase. 

Equipa chegou ao golo da vitória nos últimos instantes do desafio

Pombal vence na Ilha e 
reforça a liderança na prova

A formação sénior do 
Pombal treinada  por Pedro 
Solá continua a acreditar 
que é possível voltar a com-
petir nas provas nacionais 
e estrear-se no Campeona-
to de Portugal, dada a últi-
ma vez que o Pombal esteve 
num patamar superior, en-
tão, designava-se por Nacio-
nal da Terceira Divisão. Foi 
em 2012/2013 e volvidas 11 
temporadas, a equipa conti-
nua a lutar para ser feliz.

No último jogo, na Ilha, 
foi sofrer até ao último se-
gundo, com o golo a surgir 
em tempo de compensa-
ção, com Alexandre Cruz a 
surgir na área a finalizar.

Alinharam por Pombal: 
João Monterio na baliza; Sa-
vchuk, Paulo Martins, Pedro 
Cruz, Dudu, Bryan, Pedro 
Lagoa, Guilherme, Gerson, 
Alexandre Cruz e Lucas 

Barros, tendo apenas ocor-
rido duas substituições, 
com a entra da Miltom Mon-
teiro aos 64, para sair Pedro 
Cruz e ao intervalo, entrava 
Peterson e sai Guilherme.

Com este resultado e o 
empate surpreendente do 
União da Serra em casa do 
último classificado, Alquei-
dão, o Pombal aumentou 
a sua distância para cinco 
pontos. Domingo, o Pombal 
desloca-se até a Alvaiázere, 
penúltimo classificado, mas 
que regra geral, não é fácil 
de ultrapassar no seu redu-
to e no dia 24, o Pombal re-
cebe o Alqueidão da Serra. 
Uma 23.ª jornada que pode-
rá ser crucial, dado o segun-
do classificado, União da 
Serra receber o terceiro, ‘Os 
Nazarenos’. Uma coisa pa-
rece certa, as emoções vão 
prolongar-se até ao fim.  ●Foto de grupo no balneário do campo das Lagoas na Ilha

 ●Formação de benjamins ‘A’ do Guiense que jogou em Pombal no passado dia dois  ●Equipa de Benjamins ‘A’ do Pombal treinada por Ricardo Silva com o apoio de Guilherme Silva

iNfaNtis - futEbOl sEtE 
ii fasE - sÉriE ‘a’
rESULTADoS - 8.ª jornADA 
Santo Amaro ‘A’ - AD Pedro Roma ‘A’ 1-12
Marrazes ‘A’ - Carnide     3-0
Alvaiázere - Ilha                 adiado

              J     V    E     D    M/S      P
1 AD Pedro Roma’A’ 8 8 0 0 57-11 24
2 Ilha 7 4 1 2 22-17 13
3 Alvaiázere 7 4 0 3 24-29 12
4 Santo Amaro ’A’ 8 3 0 5 16-32 9
5 Marrazes ‘A’ 8 2 1 5 26-27 7
6 Carnide 8 1 0 7 9-38 3

9.ª jornADA - 16 Março
Carnide - Alvaiázere 
Santo Amaro ‘A’ - Marrazes ‘A’
AD Pedro Roma ‘A’ - Ilha

10.ª jornADA - 23 Março
Marrazes ‘A’ - AD Pedro Roma ‘A’
Alvaiázere - Santo Amaro ‘A’
Ilha - Carnide

iNfaNtis - futEbOl sEtE 
ii fasE - sÉriE ‘b’
rESULTADoS - 8.ª jornADA 
União de - S.L Marinha             ad. 17/3
GRAP/Pousos - Peniche    1-7
AD Pedro Roma ‘B’ - AE Óbidos 3-3

              J     V    E     D    M/S      P
1 AE Óbidos 8 7 1 0 65-17 22
2 Peniche 8 6 0 2 40-28 18
3 Pedro Roma ‘B’ 8 3 1 4 41-22 10
4 União de Leiria 7 3 0 4 25-32 9
5 GRAP/Pousos 8 3 0 5 25-37 9
6 SL Marinha  7 0 0 7 13-73 0

9.ª jornADA - 16 Março
GRAP/Pousos - União de Leiria ‘B’
Peniche - AE Óbidos
SL Marinha - AD Pedro Roma ‘B’   

10.ª jornADA - 23 Março
União de Leiria - Peniche
AD Pedro Roma ‘B’ - GRAP/Pousos
AE Óbidos - S.L Marinha

iNfaNtis - futEbOl sEtE 
t. COmPlEmENtar 
sÉriE a
rESULTADoS - 8.ª jornADA 
Figueiró dos Vinhos - Happyball ‘B’ 1-10
C.C Ansião - Red School    1-7
Castanheira de Pera - Alvaiázere ‘B’ 0-6

              J     V    E     D    M/S      P
1 Red School 8 8 0 0 54-11 24
2 Happyball ‘B’ 8 7 0 1 62-13 21
3 C.C Ansião 8 4 0 4 46-26 12
4 Figueiró Vinhos 8 3 0 5 26-55 9
5 Alvaiázere ‘B’ 8 2 0 6 26-38 6
6 Castanheira Pera 8 0 0 8 4-74 0

9.ª jornADA - 16 Março
Alvaiázere ‘B’ - Happyball ‘B’
Red School - Figueiró dos Vinhos
Castanheira de Pera - C.C Ansião

10.ª jornADA - 23 Março
Figueiró dos Vinhos - Castanheira de Pera
Happyball ‘B’ - Red School
C.C Ansião - Alvaiázere ‘B’

iNfaNtis - futEbOl sEtE 
t. COmPlEmENtar 
sÉriE b
rESULTADoS - 9.ª jornADA 
Happyball ‘A’ - Bidoeirense   1-19
Football Academy - Santo Amaro ‘B’ 5-1
Guiense - Pelariga     1-4

              J     V    E     D    M/S      P
1 Bidoeirense 8 8 0 0 95-15 24
2 Foot. Academy 8 7 0 1 79-12 21
3 Santo Amaro ‘B’ 8 4 0 4 62-25 12
4 Pelariga 8 2 0 5 26-80 6
5 Happyball ‘A’ 8 2 0 6 25-87 6
6 Guiense 8 1 0 7 14-77 3

9.ª jornADA - 16 Março
Bidoeirense - Pelariga 
Happyball ‘A’ - Football Academy
Santo Amaro ‘B’ - Guiense

10.ª jornADA - 23 Março
Guiense - Happyball ‘A’ 
Football Academy - Bidoeirense
Pelariga - Santo Amaro ‘B’

distrital sÉNiOrEs
i divisãO - zONa NOrtE
rESULTADoS - 17.ª jornADA 
Carnide - Alegre Unido     2-1
Moita do Boi - Avelarense    0-5
Figueiró dos Vinhos - Caseirinhos 2-1
Almagreira - Meirinhas    0-3
Pedroguense - Pelariga    0-0
Matamourisquense - Arcuda   0-0
C.C Ansião - Chão de Couce   3-1 
           J      V    E     D     M/S     P
1 Alegre Unido 17 11 4 2 43-13 37
2 Figueiró Vinhos 17 12 1 4 34-19 37
3 C.C Ansião 17 11 2 4 29-19 35
4 Avelarense 17 10 3 4 33-20 33
5 Arcuda 17 8 7 2 38-13 31
6 Carnide 17 8 4 5 25-25 28
7 Moita do Boi 17 9 0 8 24-34 27
8 Pelariga 17 6 7 4 27-16 25
9 Meirinhas 17 7 3 7 33-31 24
10 Caseirinhos 17 6 3 8 33-33 21
11 Matamourisq. 17 3 7 7 17-27 16
12 Chão de Couce 17 3 2 12 22-40 11
13 Almagreira 17 1 1 15 22-53 4
14 Pedroguense 17 0 4 13 17-54 4
19.ª jornADA - 17 Março
Carnide - Pelariga
C.C Ansião - Arcuda
Alegre Unido - Chão de Couce
Figueiró dos Vinhos - Avelarense
Pedroguense - Caseirinhos
Moita do Boi - Almagreira
Matamourisquense - Meirinhas

20.ª jornADA - 24 Março
Avelarense -C.C Ansião
Chão de Couce - Pelariga
Arcuda - Pedroguense
Caseirinhos - Alegre Unido
Meirinhas - Figueiró dos Vinhos
Almagreira - Matamouirsquense

21.ª jornADA - 7 Abril
Carnide - Chão de Couce
Pedroguense - Avelarense
Matamourisquense - Moita do Boi
Alegre Unido - Arcuda
Pelariga - Caseirinhos
C.C Ansião - Meirinhas
Figueiró dos Vinhos - Almagreira

distrital sÉNiOrEs
divisãO dE hONra
rESULTADoS - 20.ª jornADA 
Caldas S.C ‘B’ - Portomosense  1-1
Alqueidão da Serra - União da Serra 1-1
Lisboa e Marinha - Beneditense  2-1
Bombarralense - Marrazes   4-1
‘Os Nazarenos’ - Valeo     3-0
Alcobaça - Guiense     0-3
Alvaiázere - Vieirense     1-3
Ilha - Sp. Pombal     0-1
 
          J     V     E     D     M/S     P
1 Sp. Pombal 20 15 4 1 47-20 49
2 União da Serra 20 13 5 2 36-16 44
3 ’Os Nazarenos’ 20 13 4 3 42-19 43
4 Guiense 20 13 1 6 48-28 40
5 Vieirense 20 11 3 6 32-25 36
6 Bombarralense 20 9 4 7 31-29 31
7 Caldas S.C ’B’ 20 8 4 8 22-28 28
8 Alcobaça 20 8 3 9 18-29 27
9 Beneditense 20 8 2 10 25-31 26
10 Marrazes 20 7 4 9 30-28 25
11 Portomosense 20 6 6 8 27-28 24
12 Valeo 20 7 3 10 36-36 24
13 Lisboa Marinha 20 5 7 8 28-34 22
14 Ilha 20 4 1 15 18-38 13
15 Alvaiázere 20 3 3 14 14-40 12
16 Alq. Serra 20 1 4 15 15-40 7

22.ª jornADA - 17 Março
Caldas S.C ‘B’ - Marrazes
Ilha - Bombarralense
Beneditense - Valeo
‘os nazarenos’ - Guiense
Alvaiázere - Sp. Pombal
Alcobaça - Vieirense
Alqueidão da Serra - Portomosense
Lisboa e Marinha - União da Serra

23.ª jornADA - 24 Março
Guiense - Beneditense (23/3-20.30h)
Ilha -Valeo
Vieirense - Lisboa e Marinha
Sp. Pombal - Alqueidão da Serra
Portomosense - Alcobaça
Marrazes - Alvaiázere
Bombarralense - Caldas S.C ‘B’
União da Serra - “Os Nazarenos”
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 ●Formação junior da Pelariga que venceu nos Pousos e ficou mais próxima do título distrital

distrital iNfaNtis
gruPO ‘b’
futEbOl NOvE - sÉriE ‘a’
rESULTADoS - 1.ª jornADA 
GRAP/Pousos - Vieirense    2-2
Caranguejeira - Unidos    0-1
Costifoot - Arcuda     5-2
Lisboa e Marinha ‘B’ - Marrazes ‘B’ 2-7
União Leiria ‘B’ - Sp. Pombal  3-2

              J     V    E     D    M/S      P
1 Marrazes ‘B’ 1 1 0 0 7-2 3
2 Costifoot 1 1 0 0 5-2 3
3 União Leiria ‘B’ 1 1 0 0 3-2 3
4 Unidos 1 1 0 0 1-0 3
5 Vieirense 1 0 1 0 2-2 1
6 GRAP/Pousos 1 0 1 0 2-2 1
7 Sp. Pombal 1 0 0 1 2-3 0
8 Caranguejeira 1 0 0 1 0-1 0
9 Arcuda 1 0 0 1 2-5 0
10 Lisb. Marinha 1 0 0 1 2-7 0

2.ª jornADA - 16 MArÇo 
Arcuda - União de Leiria ‘B’
Unidos - GRAP/Pousos
Vieirense - Costifoot
Marrazes ‘B’ - Caranguejeira
Sp. Pombal - Lisboa e Marinha ‘B’

3.ª jornADA - 23 MArÇo 
União de Leiria ‘B’ - Vieirense
GRAP/Pousos - Marrazes ‘B’
Caranguejeira - Lisboa e Marinha ‘B’
Costifoot - Unidos
Sp. Pombal - Arcuda

Juniores do Grupo Desportivo da Ilha apurados para as meias finais da Taça

Campeonatos entram 
nas decisões finais 

Está em contagem de-
crescente as grandes de-
cisões das diversas provas 
de formação do distrital.

No escalão de juniores, o 
Grupo Desportivo da Pela-
riga venceu no campo dos 
Pousos por 3-1, e a oito jor-
nadas do fim, soma nove 
pontos de avanço sobre o 
segundo classificado, Na-
zarenos e 14 sobre o Alco-
baça e Pousos, no tercei-
ro lugar. A equipa treina-
da por Manuel Lopes jun-
tamente com José Pedro, 
tendo como delegados, 
António Mendes e Hél-
der Lopes está assim mui-
to próxima de poder con-
quistar pela primeira na 
história da colectividade o 
título distrital.

Em situação inversa, 
está o Grupo Desportivo 
da Ilha treinada por Mar-
co Gomes com o apoio de 
Luís Agostinho e Gabriel 
Seabra. Neste caso, luta 
para conseguir a manuten-
ção, tendo estado em bom 
plano nos últimos três jo-
gos, com duas vitórias e 
um empate. Triunfo em 
casa de um rival directo na 
fuga à despromoção, Be-

neditense por 3-1, depois, 
3-2, em casa frente ao Viei-
rense e na última jornada, 
empate sem golos com o 
Lisboa e Marinha. Apesar 
do bom momento, a equi-
pa mantém-se nos últimos 
lugares, no entanto, está 
a três pontos de sair da li-
nha de água. Próximo en-
contro, nas Caldas da Rai-
nha, com o foco em mais 
três pontos. No meio de to-
das estas emoções, o Ilha 
eliminou o Lisboa e Mari-
nha da Taça Distrital com 
triunfo em casa por 3-1, 
tendo agora as meias finais 
no dia 27 de Abril, com o 
Ilha a jogar na Vieira de 
Leiria.

Na primeira divisão em 
juniores, o Carnide venceu 
o derbie com os Caseiri-
nhos por 3-0 e manteve o 
terceiro lugar na competi-
ção.

AD PEDRO ROMA
EM DESTAQUE 
NOS JUVENIS
No escalão de juvenis, 

a AD Pedro Roma venceu 
por 4-1, o CCMI, e continua 
no pódium, em terceiro lu-
gar, enquanto na linha de 

baixo, o Pelariga venceu o 
derby com as Meirinhas e 
subiu mais uns lugares na 
fuga à despromoção. Para 
o próximo sábado, dia 16, 
jogam em Alcobaça e no 
dia 23, em casa, um jogo 
em modo decisivo, dado o 
Pelariga defrontar o União 
da Serra, que também luta 
pela sobrevivência. 

As Meirinhas está pra-
ticamente despromovida, 
em que apenas a calculda-
dora os segura. Em 18 jo-
gos, apenas somaram um 
ponto, estando a 11 da li-
nha da manutenção.

GUIENSE E ILHA 
NA FASE FINAL
O Guiense e a Ilha são os 

representantes concelhios 
na fase final da primei-
ra divisão em juvenis, que 
inicia a 16. O Guiense rece-
be o Boavista e a Ilha joga 
em Avelar. Depois, a 23, o 
derby do oeste, com o Ilha 
a receber o Guiense.

O Sporting de Pombal 
que esta temporada tinha 
descido de divisão, ainda 
não respira e acabaria por 
não evitar mais uma que-
da em juvenis, agora pa-

ra o grupo ‘B’. Na primeira 
jornada vai folgar, jogando 
a 23, em Ansião.

TRÊS EQUIPAS 
DO CONCELHO 
NA FASE FINAL 
DE INICIADOS
Em iniciados, o Pombal 

mantém a sua prestação 
regular no principal esca-
lão, estando em quitno lu-
gar, tendo vencido na últi-
ma jornada o Batalha por 
4-0. Na primeira divisão, a 
jornada inaugural de apu-
ramento de campeão será 
domingo, dia 17, com o Car-
nide a receber a formação 
‘B’ da AD Pedro Roma, en-
quanto a Pelariga desloca-
se até Pedrogão Grande.

No grupo ‘B’, a Ilha conta 
com as duas equipas, dado 
nenhuma delas ter conse-
guir chegar à segunda fa-
se. Ainda em prova que se-
rá disputada apenas a uma 
volta, Arcuda, Academia 
Happyball e Meirinhas.

Por fim, no futebol de 
nove, o Pombal iniciou o 
grupo ‘B’, com um desai-
re em Leiria por 3-2. Dia 16, 
joga em casa às 11 horas.

distrital JuNiOrEs
divisãO dE hONra
18.ª jornADA 
Beneditense - Batalha     3-2
C.C Ansião - Sp. Pombal    1-1
Vieirense - Caldas S.C ‘B’    3-2
GRAP/Pousos - Pelariga    1-3
Alcobaça - Peniche     3-0
‘Os Nazarenos’ - Avelarense   4-0
Ilha - Lisboa Marinha     0-0

                                 J      V    E     D     M/S     P
1 Pelariga 18 16 1 1 64-13 49
2 ‘Os Nazarenos’ 18 13 1 4 57-24 40
3 Alcobaça 18 11 2 5 63-25 35
4 GRAP/Pousos 18 10 5 3 40-20 35
5 Peniche 18 10 1 7 50-31 31
6 Lisboa Marinha 18 8 7 3 39-28 31
7 Sp. Pombal 18 8 3 7 43-26 27
8 Vieirense 18 8 2 8 32-39 26
9 Caldas S.C ‘B’ 18 7 2 9 31-34 23
10 Batalha 18 5 3 10 28-37 18
11 Beneditense 18 4 2 12 30-48 14
12 C.C Ansião 18 3 3 12 20-51 12
13 Ilha 18 3 3 12 18-44 12
14 Avelarense 18 2 1 15 9-104 7

19.ª jornADA - 16 Março
Pelariga - Beneditense
Lisboa e Marinha - C.C Ansião
Sp. Pombal - Alcobaça
Caldas S.C ‘B’ - Ilha
Peniche - ‘Os Nazarenos’
Batalha - Vieirense
Avelarense - GRAP/Pousos

20.ª jornADA - 23 Março
Beneditense - Avelarense
Alcobaça - C.C Ansião
Vieirense - Pelariga
GRAP/Pousos - Peniche
Caldas S.C ‘B’ - Lisboa e Marinha
‘Os Nazarenos’ - Sp. Pombal
Ilha - Batalha

distrital JuNiOrEs
i divisãO - sÉriE ‘a’
13ª jornADA 
Caseirinhos - Carnide     0-3
Arcuda - Garcia                 adiado
Figueiró dos Vinhos - Bidoeirense 0-10

                                  J      V    E   D    M/S      P
1 Bidoeirense 11 8 3 0 40-13 27
2 Santo Amaro 11 7 3 1 22-17 24
3 Carnide 11 7 0 4 29-17 21
4 Caseirinhos 11 5 2 4 33-23 17
5 Garcia 11 4 1 6 29-29 13
6 Figueiró Vinhos 11 1 1 9 15-53 4
7 Arcuda 10 1 0 9 16-32 3

14.ª (ÚLTIMA) jornADA - 16 Março
Santo Amaro - Figueiró dos Vinhos
Carnide - Arcuda
Bidoeirense - Caseirinhos

distrital JuvENis
divisãO dE hONra
18.ª jornADA 
Peniche - Marinhense     2-1
Pelariga - Meirinhas     2-1
Caldas S.C - União da Serra   4-0
Batalha - Vieirense     5-2
AD Pedro Roma - CCMI Leiria  4-1
União de Leiria ‘B’ - GRAP/Pousos 8-0
Marrazes ‘B’ - Alcobaça              adiado

                                  J     V     E   D    M/S      P
1 União Leiria ‘B’ 18 16 1 1 82-17 49
2 Caldas S.C  18 15 3 0 86-6 48
3 AD Pedro Roma 18 11 2 5 52-22 35
4 Marinhense 18 10 4 4 44-18 34
5 Batalha 18 11 1 6 47-28 34
6 Alcobaça 17 9 3 5 53-38 30
7 Peniche 18 9 2 7 32-28 29
8 GRAP/Pousos 18 8 3 7 30-35 27
9 Vieirense 18 5 2 11 29-67 17
10 Marrazes ‘B’ 17 4 3 10 19-37 15
11 GD Pelariga 18 3 5 10 17-56 14
12 União da Serra 18 3 3 12 39-42 12
13 CCMI 18 3 3 12 26-53 12
14 Meirinhas 18 0 1 17 10-119 1

19.ª jornADA - 16 Março
GRAP/Pousos - Caldas S.C 
Vieirense - Pelariga
Alcobaça - Peniche
CCMI - Marrazes ‘B’
Marinhense - União Leiria ‘B’
União da Serra - Batalha
Meirinhas - AD Pedro Roma

20.ª jornADA - 23 Março
Batalha - Caldas S.C
União de Leiria ‘B’ - Alcobaça
AD Pedro Roma - Vieirense
Pelariga - União da Serra
Marrazes ‘B’ - Meirinhas
Marinhense - GRAP/Pousos
Peniche - CCMI

distrital JuvENis
ii fasE - aPur. CamPEãO
i divisãO - sÉriE ‘a’
1.ª jornADA - 16 MArÇo 
Guiense - Boavista
Pedroguense - Alvaiázere
Avelarense - Ilha

2.ª jornADA - 23 MArÇo 
Alvaiázere - Avelarense
Ilha - Guiense
Boavista - Pedroguense

3.ª jornADA - 13 ABrIL
Guiense - Alvaiázere
Boavista - Ilha
Avelarense - Pedroguense

distrital JuvENis
ii fasE - gruPO ‘b’
i divisãO - sÉriE ‘a’
1.ª jornADA - 16 MArÇo 
Carnide - C.C Ansião
Arcuda - Happyball
Folga - Sp. Pombal

2.ª jornADA - 23 MArÇo 
C.C Ansião - Sp. Pombal
Happyball - Carnide
Folga - Arcuda

3.ª jornADA - 13 ABrIL 
Carnide - Arcuda
Sp. Pombal - Academia Happyball
Folga - C.C Ansião

distrital iNiCiadOs
divisãO dE hONra
rESULTADoS - 18.ª jornADA 
Marrazes ‘B’ - Vieirense    2-0
Avelarense - União da Serra   1-9
Caldas S.C ‘B’ - Boavista    10-1
Alvaiázere - Peniche     1-11
Sp. Pombal - Batalha     4-0
Alcobaça - União de Leiria ‘B’   4-2
GRAP/Pousos - Lisboa e Marinha 5-1

            J     V    E    D     M/S      P
1 Peniche 18 15 1 2 114-19 46
2 Lisboa Marinha 18 14 2 2 93-26 44
3 GRAP/Pousos 18 11 4 3 65-17 37
4 União Leiria ‘B’ 18 11 2 5 68-33 35
5 Sp. Pombal 18 11 2 5 62-23 35
6 Vieirense 18 10 2 6 49-16 32
7 Batalha 18 10 0 8 50-23 30
8 Caldas S.C ‘B’ 17 8 3 6 48-21 27
9 Alcobaça 18 7 2 9 54-41 23
10 Marrazes ‘B’ 18 6 2 10 21-39 20
11 União Serra 18 6 1 11 44-73 19
12 Boavista 18 4 0 14 24-112 12
13 Alvaiázere 17 1 1 15 22-91 4
14 Avelarense 18 0 0 18 4-184 0

19.ª jornADA - 17 Março
União de Leiria ‘B’ - Avelarense
Boavista - Marrazes ‘B’
União da Serra - GRAP/Pousos
Peniche - Sp. Pombal
Batalha - Caldas S.C ‘B’
Vieirense - Alcobaça
Lisboa e Marinha - Alvaiázere

20.ª jornADA - 24 Março
Caldas S.C ‘B’ - Peniche
Sp. Pombal - Lisboa e Marinha
Marrazes ‘B’ - Batalha
GRAP/Pousos - Avelarense
Alvaiázere - União da Serra
Alcobaça - Boavista
Vieirense - União de Leiria ‘B’

distrital iNiCiadOs
ii fasE - aPur. CamPEãO
i divisãO - sÉriE ‘a’
1.ª jornADA - 17 MArÇo 
Football Academy - Unidos
Carnide - AD Pedro Roma ‘B’
Pedroguense - Pelariga

2.ª jornADA - 24 MArÇo 
Unidos -Pedroguense
Pelariga - Carnide
AD Pedro Roma ‘B’ - Football Academy

3.ª jornADA - 14 ABrIL
Pelariga - Unidos
Football Academy - Carnide
Pedroguense - AD Pedro Roma ‘B’

distrital iNiCiadOs
ii fasE - gruPO ‘b’
i divisãO - sÉriE ‘a’
1.ª jornADA - 17 MArÇo 
Motor Clube - Ilha ‘A’
Arcuda - Bidoeirense
Happyball - Meirinhas
C.C Ansião - Figueiró dos Vinhos

2.ª jornADA - 24 MArÇo 
Ilha ‘A’ - Arcuda
Meirinhas - C.C Ansião
Figueiró dos Vinhos - Motor Clube
Bidoeirense - Happyball

3.ª jornADA - 07 ABrIL
Arcuda - Figueiró dos Vinhos
Motor Clube - C.C Ansião
Academia Happyball - Ilha ‘A’
Meirinhas - Bidoeirense

distrital iNiCiadOs
ii fasE - gruPO ‘b’
i divisãO - sÉriE ‘b’
1.ª jornADA - 17 MArÇo 
Marrazes ‘C’ - Santo Amaro
Ilha ‘B’ - Regueira Pontes
GRAP/Pousos ‘B’ - Vieirense ‘B’
Caranguejeira - União de Leiria ‘C’

2.ª jornADA - 24 MArÇo 
Vieirense ‘B’ - Ilha ‘B’
União Leiria ‘C’ - Marrazes ‘C’
Santo Amaro - GRAP/Pousos ‘B’
Regueira Pontes - Caranguejeira



(CONTINUAÇÃO)
Já em plena tarde, feita a di-

gestão do saboroso peixe gre-
lhado que o Marco nos servira 
no seu restaurante, o Viníco-
la, pudera, só o termos subido 
até cá acima... e, ultrapassadas 
que haviam sido as muralhas, 
caminhávamos pelo interior 
do castelo. Junto à cisterna, 
veio-me à lembrança a lenda 
daquele rei mouro... «Conta a 
lenda que no local onde ho-
je se encontra o castelo vivia 
um poderoso mouro chama-
do Al-Pal-Omar. Era um ho-
mem rico e poderoso, mas 
também cruel e arrogante. 
Ele tinha um palácio encan-
tado no alto do cerro, onde 
vivia com as suas belas filhas.

Um dia, um cavaleiro tem-
plário chamado Dom Sesnan-
do Davides chegou a Pombal. 
Ao ver o sofrimento do po-
vo sob o domínio do mouro, 
decidiu desafiá-lo para um 
duelo. A luta foi longa e san-
grenta, mas no final Dom 
Sesnando Davides venceu o 
mouro e libertou o povo.

Diz-se que o corpo do mou-
ro foi enterrado numa gru-
ta encantada no seu palácio. 
As entradas da gruta foram 
seladas e, em cima delas, 
foi construído o Castelo de 
Pombal». Será que o fantas-
ma do mouro ainda apare-
ce, vagueando pelos espa-
ços do castelo em noites de 
lua cheia, como ainda se sus-
surra no folclore popular?   

Acabáramos de subir a tor-
re de Menagem. Que visão 
sobre todo o vasto território 
até ao bem distante horizon-
te! Eram trezentos e sessenta 
graus que se abriam ao nosso 
olhar, bastava rodar a toda a 
volta do varandim. A Ociden-
te a magestosa Serra do Sicó, 
com veigas, algum casario ao 
aproximarmos os olhos do 
nosso entorno. A Norte terras 
da Redinha, bem mais longe, 
já fora da minha visão Coim-
bra, casario, casario cada vez 
mais abundante quando 
aproximávamos a visão da 
cidade, até ao fundo do mor-
ro do castelo, com a I-C8 e a 
Avenida principal, bem perto 
da base do castelo. Veio-me 
à memória aquele recontro 
havido há cerca de duzentos 
anos, aquando da terceira 
invasão francesa, comanda-
da por Massena, que, já ven-
cido no Buçaco ainda teima-
va em chegar a Lisboa. Com 
tal recontro era cada vez 
mais presente a conclusão 
das pretensões de Napoleão 
às terras de Portugal. Estava 
a terminar o seu poder, que 
ainda vadiava pelas nossas 
brenhas, aldeias, cidades...

 A Ocidente, onde o Sol já se 
ia inclinando para o seu poi-
so nocturno, já a misturar-
se com o horizonte, mostra-
vam-se-nos a auto-estrada A1, 
e aproximando-se mais da ci-
dade, O I-C2, a linha estreita 
do Arunca, o rio que corre 
ao longo das terras de Pom-
bal, a via férrea do Norte, por 
onde tínhamos chegado na-
quela manhã de Lisboa.

Parei mais tempo do lado 
Sul. Várzeas e várzeas, casas 
por aqui e ali, a minha visão 
estava a ser substituída pe-
la espiritual. Era como se es-
tivesse no século XII, há cer-
ca de novecentos anos, a ver 
as hordas mouriscas, em de-
bandada, a desaparecerem 
na distância após terem si-
do repelidas pelas tropas do 
conquistador. E rememorei, 
era Portugal que se construía! 

Agora sentia mais o vento 
suave à minha volta. O sol, ah, 
o Sol de Pombal! Mais límpi-
do, que bonito que era! Sentia
-o tocar-me, afagar-me o pes-
coço, ainda a aquecer-me. Ca-
da vez se aproximava mais do 
Ocaso. Isto era o tempo pre-
sente, fixei-me mais na distân-
cia geográfica. Vermoil ficava 
já para lá do horizonte. E mais 
acima Vila Verde; e aí o meu 
Ethos, onde me vinha refugiar 
quantas vezes... Era bom o Sol, 
quase sempre vento, que até 
quase sempre era mais agra-
dável do que o contrário. E o 
bom ar. Ah, e as minhas rãs! 
Que boa companhia que elas 
faziam! Na Primavera, no Ve-
rão, pelas noites mornas... 
O seu coachar permanente. 
Bem, mas agora já estavam a 
dormir, até à Primavera que 
viria, porque todos os anos 
vem... E assim meditando, 
no passado, no presente, dei 
uma última volta ao varan-
dim da torre de menagem, 
qual vencedor dos tempos 
de antanho! E apeteceu-me, 
ah, como me apeteceu, le-
vantar os braços, estender 
as mãos, para Oriente, pa-
ra Norte, para Ocidente, Afi-
nal, para Sul, como a querer 
abraçar o mundo inteiro!

CAROS AMIGOS 
LEITORES,
Está-me a ser dado um es-

paço no jornal da nossa cida-
de, Pombal. Que muito agra-
deço. Assim, e e dado que 
me parece ter alguma coisa 
que Vos posso comunicar, 
proponho-me falar de:

Viajar, terras, 
monumentos;
Pensamento, sobre o ho-

mem, o mundo;
História/filosofia;
Política (atenção, não se 

trata daquela política que 
muitas vezes é rasteira), 
aquela superior...

Espero que nos compreen-
damos, que nos aceitemos.

Agostinho Costa
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Formalização de compromisso de utilização do parque desportivo

Academia Happyball 
celebra protocolo com 
a Freguesia de Abiul

A Academia Happyball, 
Desporto, Cultura e Re-
creio - Associação cele-
brou um protocolo com 
a Junta de Freguesia de 
Abiul para a utilização do 
parque desportivo até 30 
Junho de 2044, podendo 
ser renovado por mais 20 
anos. A colectividade do 
concelho de Pombal au-
menta assim a sua oferta 
desportiva aos seus pra-
ticantes, num acordo que 
ainda prevê a cedência de 
carrinhas para transporte 
dos atletas. 

Um campo apenas des-
tinado à prática do fute-
bol de cinco ou de três, 
para os escalões de tra-
quinas, petizes e ABC.

A Academia Happyball 
reúne aproximadamen-
te meia centena de inscri-
ções nestes escalões, po-
dendo o mesmo número 
aumentar com atletas dos 
pólos escolares de Abiul 
e Vila Cã, com uma oferta 
mais próxima do seu local 

 ●A assinatura do protocolo aconteceu no intervalo do jogo referente ao escalão de Traquinas ‘B’ no passado dia 3

AGOSTINHO 
COSTA

O Grupo Desportivo da 
Pelariga mantém a sua 
aposta nos escalões 
da base do futebol, 
com Petizes (atletas 
nascidos em 2017/18 e 
19) e Traquinas (atletas 
nascidos em 2015/16).
Nesta edição, a for-
mação de Traquinas 
‘B’, que iniciou o seu 
ciclo de jogos, a 18 de 
Novembro, em Ansião, 
tendo vencido por 6-3, 

 ●Os directores Patrícia Branco, Filomena Mendes, Natércia Rodrigues e Orlando Fernandes no 
momento da assinatura do protocolo entre Sandra Barros (presidente da junta) e Joaquim Silva 
(presidente da Academia Happyball)

de residência.
Aquando da celebra-

ção do protocolo, decor-
reu mais um jogo, inse-
rido no segundo encon-
tro de Traquinas ‘B’, com 
a formação da Academia 
Happyball a defrontar os 
vizinhos da Pelariga, aca-
bando por triunfar natu-

Simão Ferreira e Jorge Miguel na coordenação da equipa

Pelariga com escalão 
de traquinas

jogou no passado dia 
três, em Abiul, frente à 
Academia de Ha-
ppyball. Um encontro 
em que jogaram Mar-
tim Moreira, Vicente 
Rodrigues, Ruben Ma-
galhães, David Fernan-
des, Valentim Sousa, 
Tiago Moreira, Francis-
co Gonçalves (guarda
-redes), Duarte Duarte, 
Bernardo Baltazar e 
Simão Cordeiro.

Opinião

Do Cardal ao cimo 
da torre de menagem

ralmente.
Participaram neste en-

contro e na foto de família 
da assinatura do protoco-
lo, Afonso Ramos, Daniel 
Pidlubniak, João Santos, 
Josué Soares, Miguel Esca-
roupa, Vilen Deybuk, Vi-
tas Deybuk, Santiago Mar-
ques, Mateus Lopes, Bru-

no Júnior e Willian Santos.  
Um grupo treinado por 
Joaquim Silva que tem ti-
do um desempenho muito 
positivo ao longo da tem-
porada. A Academia Ha-
ppyball vai voltar a pro-
mover no dia 25 de Abril, 
mais uma edição do Tor-
neio Planeta Feliz.
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 ● pALAvRAs cRuzADAs

 ● suDOKu

 ● LETRAs & sAbOREs

PARA CELEBRAR O DIA DO PAI, neste mês de março, ou 
sempre que apetecer, proponho uma receita fácil: são uns 
mini “rochedos” de coco ralado, que os mais pequenos (e 
também os graúdos) vão adorar moldar com as suas mãos 
e oferecer!
Esta receita, filmada num alojamento local, mostra que po-
de ser feita sem necessidade de grandes acessórios e dá pa-
ra cerca de 35 bolinhos.
E se o pai não gostar de coco ralado? Podem encontrar no 
canal YouTube LYDIA RIBEIRO https://www.youtube.com/
c/LydiaRibeiro muitas outras bolachinhas e bolinhos para 
todos os gostos! De “tipo coríntias”, limão, canela, laranja, 
chocolate e flocos de aveia, amanteigadas, telhas de amên-
doas…  Vamos então pôr as mãos na massa e oferecer mo-
mentos mais doces! 
Ingredientes:
150 g de coco ralado
150 g de açúcar
2 ovos
Preparação:
Misturar bem todos os ingredientes e moldar em forma de 
pequenos rochedos, conforme podem ver no vídeo. Vai ao 
forno a 150 ºC durante cerca de 15 minutos.

Por: Lidia Ribeiro

CARINA SANTOS
                                                           911 524 965
Com experiência profissional de 20 anos,
a trabalhar no sector das reformas
. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?
. Pensões antecipadas por longas carreiras?
. Pensões por educação dos filhos, no estrangeiro?
. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
. Precisa de informações sobre pensões estrangeiras/nacionais?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | Centro Comercial 12.12 - Loja 3
3100 - 081 Albergaria dos Doze

BOLINHOS DE 
COCO RALADO

SOLUçÕES
SUDOkU

              APEPI
     ASSEMBLEIA GERAL

CONVOCATóRIA
Nos termos do ponto 2 - alínea b) do arti-
go 26º dos estatutos, convocam-se todos 
os associados da Associação de Pais e Edu-
cadores para a Infância, para uma Assem-
bleia Geral, a realizar na sede da institui-
ção, em 27 de março de 2024, pelas 20,30 
horas, com a seguinte ordem de trabalhos:

. Leitura da ata da reunião anterior

. Apreciação e votação do relatório e con-
tas do exercício do ano de 2023, bem co-
mo do parecer do Conselho Fiscal.
. Outros assuntos de interesse para a ins-
tituição.

NOTA:
De acordo com o ponto 1 do artigo 28º dos 
estatutos se, à hora marcada, não estive-
rem presentes mais de metade dos asso-
ciados com direito a voto, a Assembleia 
Geral reúne-se em segunda convocatória, 
pelas 21 horas, com qualquer número de 
presenças.

Pombal, 4 de março de 2024
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Assinado por: Manuel Domingos Casinhas Ferreira
Num. de Identificação: 01279674
Data: 2024.03.02 16:09:46+00’00’
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Horizontais:
1.Desconto. Vulgar. 2. Ave de migração columbina. Fogueira. 3. Camareira. 
Óxido de cálcio. Opinião política (figurado). 4. Abrir muito os olhos com sa-
tisfação, espanto ou ar de ameaça. 5. Érbio. (símbolo químico). Charrua. Au-
tores (abrev.). 6. Escrituração comercial. 7. Pequena embarcação. Relata. 8. 
Vazio. Curso natural de água. Galicismo (abreviatura). 9. Pedra de superfície 
plana. Lição. 10. Casa anexa à igreja, em que se guardam os paramentos sa-
cerdotais e objetos do culto e onde se vestem os sacerdotes. 11. A parte supe-
rior do dente. Viatura.

Verticais:
1.Altar. Conjunto das pessoas mais cultas. 2. Flutuar. Casualidade. 3. Levan-
tar. Causar nojo a. 4. Tântalo (símbolo químico). Rasteiro. Repetição. 5. Sitiar. 
Rádio (símbolo químico). 6. Tempo. Três em numeração romana. 7. Manho-
so. Escândio (Símbolo químico) 8. Alojamento local. Lugar onde se arremata 
o pescado à chegada dos barcos de pesca. Aperta com fita.) Cogote. Acusar. 
10Fruto silvestre. Triturar. 11. Decifrar. Parte.

SOLUçÕES
PALAVRAS CRUZADAS

Horizontais:
1.Abate. Banal. 2. Rola. Lume. 3. Aia. Cal. Cor. 4. Arregalar. 5. 
Er. Arado. Aa. 6. Escrita. 7. Canoa. Narra. 8. Oco. Rio. Gal. 9. 
Laje. Aula. 10. Sacristia. 11. Coroa. Carro.

Verticais:
1. Ara. Escol. 2. Boiar. Acaso. 3. Alar. Enojar. 4. Ta. Raso. Eco. 
5. Cercar. Ra. 6. Vagar. III. 7. Ladino. Sc. 8. Al. Lota. Ata. 9. Nu-
ca. Arguir. 10. Amora. Ralar. 11. Ler. Abala.
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18 A 24 MARÇO
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

25 A 30 MARÇO
PAIVA
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

11 A 17 MARÇO
TORRES
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 212 487

ABERTO 
das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

Cont: 236 212 037

236 027 632 | 962 787 119

Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

CARTóRIO NOTARIAL DE CONDEIXA-A-NOVA A CARGO DA NOTÁRIA 
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de oito de março de dois mil e vinte e quatro, no 
Cartório Notarial de Condeixa-a-Nova, sito na Rua Francisco de Lemos, núme-
ro um, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, 
iniciada a folhas cento e dezoito do livro de notas Quarenta e Oito – F, Maria de 
Fátima da Silva Azevedo, contribuinte número 221.764.739 e marido Fernan-
do Jorge Gaspar Teixeira, contribuinte número 221.736.751, casados sob o re-
gime da comunhão de adquiridos, naturais, ela da dita freguesia de Pombal, 
onde residem na Rua Principal, número 25, no lugar de Ameixeiraria, ele da 
freguesia de Madalena, concelho de Amarante, declararam que com exclusão 
de outrem são donos e legítimos possuidores do seguinte imóvel:--------------------
------ Prédio urbano, sito no lugar de Ameixieiraria, na referida freguesia de 
Pombal, composto de casa de habitação de rés do chão, uma dependência e 
terreno anexo, com a superfície coberta de cento e trinta e seis metros qua-
drados e descoberta com a área de duzentos e cinquenta metros quadrados, 
que confronta a norte, sul e poente com herdeiros de Mariana Teresa e de 
nascente com caminho público, inscrito na respetiva matriz sob o artigo nú-
mero 1.426, com o valor patrimonial de €15.757,03, que também lhe atribuem, 
descrito na Conservatória de Registo Predial de Pombal sob o número dois 
mil e setenta e cinco/Pombal, e lá registado a favor de Mariana Teresa pela 
inscrição da apresentação oito, de vinte e quatro de setembro de mil novecen-
tos e noventa e dois.----------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que ao pretenderem efetuar o registo de aquisição a seu favor na conser-
vatória, verificaram não dispor de documento com intervenção da titular ins-
crita para a dedução do trato sucessivo. --------------------------------------------------------------
------ Que, todavia, o aludido prédio lhes pertence, tendo vindo à sua posse, já 
casados, através de uma doação meramente verbal que lhes fez a titular inscri-
ta Mariana Teresa, que também usou Mariana Teresa Azevedo, solteira, maior, 
residente que foi no aludido lugar de Ameixieiraria, em mil novecentos e no-
venta e três, em data concreta que não sabem determinar, doação essa que 
não ficaram a dispor de título formal, após o que, de facto, passaram a possuir 
o prédio em nome próprio, há mais de vinte anos, como seus exclusivos pro-
prietários, recolhendo as suas utilidades, habitando a casa, procedendo nela a 
reparações e melhoramentos, atos praticados sem violência, à vista e com co-
nhecimento de todos da região, sem contestação e sem interrupção, sendo por 
isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição 
por usucapião, não lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade 
pelos meios extrajudiciais normais.---------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. -----------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ________________________________________________________________
       Colete Maria Monteiro Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/13 e com autorização de 21.08.2019 publicada em www.notarios.pt.             

Pombal Jornal n.º 273 de 14 Março de 2024

CARTóRIO NOTARIAL DE SOURE A CARGO DA NOTÁRIA 
CELESTE MARIA RAINHO DE JESUS PITA

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exarada 
a fls. 38, e seguintes do livro n.º 226, deste Cartório, compareceram como ou-
torgantes: --------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ FLORINDA DA ESTRELA DOS SANTOS LEITãO, que também usa e 
é conhecida por FLORINDA DA ESTRELA DOS SANTOS, e marido JOSÉ 
LUÍS VIEIRA LEITãO, casados sob o regime de bens da comunhão geral, NIFs 
181.995.573 e 181.995.565, naturais, ela da freguesia de Pelariga, concelho de 
Pombal, ele da freguesia de Santa Maria, concelho de Torres Novas, residentes 
na Rua das Estrelas, n.º 8, no lugar de Tinto, na freguesia de Pelariga, concelho 
de Pombal, e declararam que, com exclusão de outrem, são donos e legíti-
mos possuidores do seguinte prédio: ---------------------------------------------------------------
------ rústico composto de terra de cultura com oliveiras e videiras, com a área 
total de mil setecentos e dezassete virgula noventa e um metros quadra-
dos, que é a área correta e a que fixam nos termos e para os efeitos previstos 
no artigo 16º da Lei 78/2017, sito em “Lagoinha” - Tinto, na freguesia de Pe-
lariga, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Maria da Ascenção, 
do sul com Manuel Santos Jesué, do nascente com Manuel Silva Ferreira e do 
poente com Manuel António Novo, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
392, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 216,19 
€, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. -----------------------------
------ Que entraram na posse do identificado prédio por volta do ano de mil 
novecentos e oitenta e três, no mês de Maio, por doação meramente ver-
bal dos seus pais e sogros, Armando dos Santos e Maria da Estrela dos Santos 
que também usava e era conhecida por Maria da Estrela Noronha, ambos já 
falecidos, residentes que foram na Rua das Estrelas, n.º 2, no lugar de Tinto, fre-
guesia de Pelariga, concelho de Pombal. ------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida doação por tí-
tulo válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, portanto 
há mais de vinte anos, têm eles justificantes, vindo a possuir o identificado 
prédio, colhendo os frutos e produtos, procedendo à sua limpeza, avivando 
estremas, procedendo à construção da sua casa de morada de família, pra-
ticando todos os atos materiais correspondentes ao exercício do direito de 
propriedade, sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, sem 
oposição ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, portanto 
sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriram o respetivo 
direito de propriedade por usucapião, causa esta de adquirir que, como é 
óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais normais. -------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 07 de Março de 2024.

A Notária, 
(Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)

         Pombal Jornal n.º 273 de 14 Março de 2024



Conheça a nossa equipa de consultores imobiliários!

A RE/MAX Marquês congratula o Pombal Jornal
pelo seu 11º Aniversário!
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Professor BAMBO
atende em Português, Francês e Espanhol

Astrólogo Grande Médium Vidente

ESPIRITUALISTA CIENTISTA 
INTERNACIONAL

Espiritualista de todos os trabalhos  ocultos, resulta-
dos rápidos em apenas 3 dias. Você têm um problema? 
venha cosultar-me, 15 anos de experiência graças ao 
seu dom hereditário ele resolve todos os seus pro-
blemas mesmo os casos mais desesperados: amor, 
protecção, fidelidade absoluta entre casais, retorno 
imediato ao contacto com a pessoa que ama, impotên-
cia sexual, concursos, exames, cura de doenças des-
conhecidas, facilidade de pagamento ou pagamento 
depois do resultado, dependente da sua possibilidade.

LEIRIA
Telem.: 920 240 459

ADMITE-SE
Auxiliar de Produção

Para a área da Indústria 
no Concelho de Pombal

Cont: 912 109 204

MUDANçAS LOW COST
 Todos os dias incluindo 
fins de semana. 
Cont.: 965 609 348 / 
913 689 878

QUARTO COM WC 
PRIVATIVO, internet, todo 
mobilado, centro da cidade. 
Cont.:964 003 023 

ARRENDA-SE estúdio nos 
arredores de Pombal 
(4km da cidade). 
Cont.: 918 624 119

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 8€ / 5L
- Feno enfardado a 7€ / Fardo 
- Azeite a 50€/ 5L
Cont: 965 510 507

CASAL OFERECE CASA 
INDEPENDENTE e salário a 
combinar a senhora dispo-
nível para ajudar pessoa em 
cadeira de rodas.
Local: Concelho de Pombal
Cont.: 939 374 728

ARREDORES 
DE POMBAL, 
meiga, simpática, 
atraente, pele 
macia, 69, espa-
nholada, o. nat. e 
molhadinho, mas-
sagem prostática e acessórios. 
Das 09h às 21h lugar. Lugar 
calmo e discreto.
Cont.: 910 333 711 
ou 933 737 068

CASAL DE MEIA-IDADE 
procura jovem para uma 
boa amizade.
Cont.: 933 902 219

C O N V Í V I O

SENHOR VIúVO procura 
senhora, dos 50 aos 60 anos, 
para fazer vida a dois.
Cont.: 966 501 804

CAMPOVO – ENGENHEIRO 
ZOOTÉCNICO – LEIRIA 
Gestão e acompanhamento 
das unidades produtivas da 
empresa. Envio de currículo 
para o e-mail para geral@
campovo.pt

CARTóRIO NOTARIAL DE PENELA
A CARGO DA NOTÁRIA CâNDIDA MARINA CORREIA SINTRA

-------- Certifico, para efeitos de publicação que por escritura de hoje exarada a 
fls. 130 e seguintes do livro n.º 40 deste Cartório, os outorgantes:----------------------
------- DANIEL DA SILVA SANTOS e mulher MARIA HORTENSE GONçALVES 
ANTUNES SANTOS, contribuintes com os NIFs 120.919.877 e 188.530.487, 
casados sob o regime de bens da comunhão de adquiridos, naturais ambos 
da freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, onde residem na Rua do Por-
to Vale, número 14, declararam que com exclusão de outrem, são donos e 
legítimos possuidores dos seguintes bens: ----------------------------------------------------

Situados na freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal
------ UM: Prédio rústico, composto de terreno de mato, com a área de sete-
centos metros quadrados, situado em Fonte da Bica, a confrontar do norte 
com Joaquim Gonçalves, do sul com Deolinda de Jesus, do nascente com Cami-
nho e do poente com Joaquim Rodrigues Canelas, inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo 4.993, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de 
Selo de 44,21 €, omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. ---------
------ DOIS: Prédio rústico, composto de terreno de mato com pinheiros dis-
persos, com a área de novecentos metros quadrados, situado em Fonte 
da Bica, a confrontar do norte com Joaquim Gonçalves, do sul com Américo 
Rodrigues Serrano, do nascente com Lino Gonçalves e do poente com An-
tónio Marques da Silva, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 4.997, 
com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 66,32 €, 
omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal.------------------------------
------ TRÊS: Prédio rústico, composto de terreno de mato, com a área de mil 
quatrocentos e dez metros quadrados, situado em Fonte da Bica, a con-
frontar do norte com Aníbal da Silva, do sul com António Rodrigues Ferrei-
ra Estrela, do nascente com Caminho e do poente com Joaquim Gonçalves, 
inscrito na respectiva matriz sob o artigo 4.992, com o valor patrimonial 
para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 84,00 €, omisso na Conserva-
tória do Registo Predial de Pombal. -------------------------------------------------------------------
------ QUATRO: O prédio rústico, composto de terra de cultura de milho com 
oliveiras, fruteiras e vinha, com a área de seis mil e quatrocentos metros 
quadrados, situado em Fonte da Bica, a confrontar do norte com Joaquim 
Rodrigues Canelas, do sul e poente com Maria da Conceição Rodrigues e do 
nascente com Caminho, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 4.985, 
com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 1.433,29 
€, omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. --------------------------------
----- Que entraram na posse dos bens atrás identificados, já no estado de ca-
sados, por volta do ano de mil novecentos e noventa e seis, da seguinte for-
ma:------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ o prédio atrás identificado como verba número um, por compra mera-
mente verbal a Olivio de Jesus, já falecido e mulher Violante da Silva Carmo 
de Jesus, casados no regime da comunhão geral, residentes em Vila Cã, con-
celho de Pombal, que por sua vez adquiriram o referido prédio por compra 
meramente verbal a António Rodrigues Ferreira Estrela, em nome de quem 
se encontra inscrito na matriz, já falecido, viúvo de Maria do Carmo Ferreira, 
residente que foi em Vila Cã, concelho de Pombal;----------------------------------------------
------ o prédio atrás identificado como verba número dois, por compra me-
ramente verbal a Manuel Lopes, já falecido, e mulher Maria Celeste Gonçal-
ves Lopes, casados no regime da comunhão geral, residentes na Rua An-
tónio Gonçalves Junqueira, freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, que 
na matriz se encontra inscrito em nome dos herdeiros do atrás referido 
Manuel Lopes;--------------------------------------------------------------------------------------------------
------ o prédio atrás identificado como verba número três, por compra mera-
mente verbal a Joaquim Gonçalves, em nome de quem se encontra inscrito 
na matriz, já falecido, viúvo de Salomé Gonçalves, residente que foi em Vila 
Cã, concelho de Pombal;--------------------------------------------------------------------------------------
------ o prédio atrás identificado como verba número quatro, por doação 
meramente verbal de Deolinda de Jesus, em nome de quem se encontra 
inscrito na matriz, já falecida, viúva de João Romão, residente que foi em 
Fonte da Bica, Vila Cã, concelho de Pombal.-----------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar as referidas compras e 
doação por títulos válidos, mas o certo é que desde a referida entrada na sua 
posse, portanto há mais de vinte anos, têm eles justificantes vindo a possuir 
os identificados prédios, plantando e colhendo os frutos e produtos, plantan-
do e cortando pinheiros e roçando mato, procedendo à sua limpeza, avivando 
estremas, praticando todos os actos materiais correspondentes ao exercício 
do direito de propriedade, sempre com o conhecimento da generalidade das 
pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrup-
ção, portanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriram 
o respectivo direito de propriedade por usucapião causa esta de adquirir que, 
como é óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais normais. ------

ESTÁ CONFORME
Penela, 08 de Março de 2024

A Notária, (Cândida Marina Correia Sintra)
Pombal Jornal n.º 273 de 14 Março de 2024

CARTóRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DA NOTÁRIA JOANA CRAVO BATISTA

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 07/03/2024, lavrada a folhas 131 e seguintes do livro de notas para 
escrituras diversas nº. 7C, deste Cartório sito na Rua António Varela Pinto, 
nº. 29, Pombal, a cargo da notária em substituição, Joana Filipa Cravo Batista, 
compareceu como outorgante: José Manuel Pedro, NIF 154.004.367, natural 
da freguesia de São Simão de Litém, concelho de Pombal, divorciado, com re-
sidência habitual em 1B, Rue de Buzenval – Batiment R – 3 Ème Étage, 78420 
Carriàres-Sur-Seine, França e acidental na Rua da Mata, lugar de Casal das Fi-
gueiras, São Simão de Litém, União das freguesias de Santiago e São Simão de 
Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, declarou que, com exclusão 
de outrem, é dono e legítimo possuidor do prédio urbano composto por casa 
de habitação de rés do chão e logradouro, com a área total de cento e setenta 
e cinco metros quadrados, correspondendo, cento e vinte e sete vírgula vinte 
metros quadrados a superfície coberta e quarenta e sete vírgula oitenta me-
tros quadrados a superfície descoberta, sito na Rua da Mata, lugar de Casal das 
Figueiras, na União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Alber-
garia dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte e do poente com 
Maria Luísa Pedro Teixeira, do sul com Lidia Marques e do nascente com Estra-
da, inscrito na respetiva matriz, em nome dos herdeiros de Silvino Pedro, sob o 
artigo 4916 que provém do antigo artigo urbano 1974 da extinta freguesia de S. 
Simão de Litém, com o valor patrimonial tributário de €12.242,89, e omisso na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que, desconhece qualquer outra 
proveniência matricial para além da indicada; Que, para o prédio adota valor 
igual ao patrimonial tributário e, assim, tem esta justificação o valor de doze 
mil duzentos e quarenta e dois euros e oitenta e nove cêntimos; Que, adqui-
riu o referido bem imóvel, já no atual estado civil de divorciado, por contrato 
verbal de doação em que foram doadores os pais do justificante, Silvino Pedro 
e mulher Maria da Conceição, já falecidos, residentes que foram na Rua da 
Mata, nº. 4, Casal Figueiras, União das freguesias de Santiago e São Simão de 
Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, em dia e mês que não pode 
precisar, mas cerca do ano de mil novecentos e noventa e cinco, não ten-
do, todavia, reduzido aquele contrato a escritura pública; Que, são segundos 
antepossuidores, Manuel Pedro e mulher Rosária de Jesus, já falecidos, resi-
dentes que foram na Rua da Mata, nº. 4, Casal Figueiras, União das freguesias 
de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal; 
Que, em virtude daquela doação, não obstante a falta de título, desde o ano 
de mil novecentos e noventa e cinco, sempre tem possuído aquele prédio, 
exercendo todos os direitos e deveres correspondentes ao direito de proprie-
dade, usufruindo do imóvel, gozando de todas as utilidades por ele proporcio-
nadas, participando nas suas vantagens e encargos, praticando todos os atos 
materiais de uso e aproveitamento, nomeadamente, cuidando-o, reparando-o, 
fazendo as obras necessárias para a sua manutenção, guardando nele os seus 
pertences e nele fixado a sua residência quando em Portugal, com ânimo de 
quem exercita direito próprio, sendo reconhecido como seu dono por toda 
a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, 
porque sem violência, contínua, porque nunca interrompida, e pública, por-
que à vista e com o conhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém 
e tudo isto por lapso de tempo superior a vinte anos; Que, dadas as enume-
radas características de tal posse, adquiriu o referido prédio por usucapião, 
que expressamente invoca, justificando o seu direito de propriedade perfeita, 
dado que esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer ou-
tro título formal extrajudicial. Está conforme. Pombal, 07 de Março de 2024. 
A Notária, ( Joana Filipa Cravo Batista)

Pombal Jornal n.º 273 de 14 Março de 2024

CARTóRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DA NOTÁRIA JOANA CRAVO BATISTA

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 04/03/2024, lavrada a folhas 126 e seguintes do livro de notas para 
escrituras diversas nº. 7C, deste Cartório sito na Rua António Varela Pinto, 
nº. 29, Pombal, a cargo da notária em substituição, Joana Filipa Cravo Batista, 
compareceram como outorgantes: Manuel Gomes, NIF 108.399.532 e mulher 
Rosalina Gonçalves Cordeiro, NIF 108.399.540, ambos naturais da freguesia 
de Mata Mourisca, concelho de Pombal, casados sob o regime da comunhão 
geral de bens, residentes na Rua do Santieiro, nº. 13, em Escoura, Ilha, União 
das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, declararam 
que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do prédio 
urbano composto de casa de habitação de dois pisos e logradouro, com a área 
total de mil quatrocentos e setenta e quatro vírgula setenta metros quadrados, 
sendo de superfície coberta trezentos e trinta e oito vírgula dezasseis metros 
quadrados e de superfície descoberta mil cento e trinta e seis vírgula cinquen-
ta e quatro metros quadrados, sito na Rua do Santieiro, nº. 13, lugar de Escoura, 
na União das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, 
inscrito na respetiva matriz, em nome do justificante, sob o artigo 4732 ante-
rior artigo urbano 3106 da mesma união de freguesias que proveio do antigo 
artigo urbano 2122 da extinta freguesia de Ilha, o qual, por sua vez, proveio do 
antigo artigo urbano 2644 da extinta freguesia de Mata Mourisca, com o valor 
patrimonial tributário de €92.000,00, e omisso na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal; Que, desconhecem qualquer outra proveniência matricial 
para além das indicadas; Que, para o prédio adotam valor igual ao patrimonial 
tributário e, assim, tem esta justificação o valor de noventa e dois mil euros; 
Que, o prédio atrás descrito foi construído pelos primeiros outorgantes, num 
terreno que veio à posse dele justificante, ainda no estado de solteiro tendo 
posteriormente vindo a casar com a cônjuge a vinte e três de Janeiro de mil no-
vecentos e setenta e sete no regime da comunhão geral de bens, por contrato 
verbal de doação, em que foram doadores os pais do justificante, Joaquim da 
Silva e Luzia da Mota Gomes, já falecidos, casados sob regime da comunhão 
geral de bens, residentes que foram no lugar de Escoura, na freguesia de Mata 
Mourisca, concelho de Pombal, em dia e mês que não podem precisar, no ano 
de mil novecentos e setenta e seis, não tendo, todavia, o respetivo contrato 
sido reduzido a escritura pública; Que desconhecem quaisquer outros ante-
riores possuidores; Que, em virtude daquela doação, não obstante a falta de 
título, desde o ano de mil novecentos e setenta e seis, primeiro pelo justificante 
varão e após o casamento, pelo casal, de facto passaram a possuir o aludido 
terreno em nome próprio, onde construíram o sobredito prédio urbano inscri-
to na matriz sob o artigo 4732, praticando todos os atos materiais de uso e apro-
veitamento, nomeadamente, fazendo reparações e melhoramentos, pagando 
os respetivos impostos, nele guardando os seus pertences e tendo nele fixado 
a sua habitação própria e permanente, com ânimo de quem exercita direito 
próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de 
boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à vista e com o co-
nhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto por lapso 
de tempo superior a vinte anos; Que, dadas as enumeradas características de 
tal posse, eles primeiros outorgantes adquiriram o referido prédio por usuca-
pião, que expressamente invocam, justificando o seu direito de propriedade 
perfeita, para efeitos de primeira inscrição no registo predial, dado que esta 
forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal 
extrajudicial. Está conforme. Pombal, 05 de Março de 2024. 
A Notária, ( Joana Filipa Cravo Batista)
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VENDE-SE VINHO directa-
mente do produtor.
Cont.: 236 941 428 

EMPRESA COM SEDE NA 
LOCALIDADE DO TINTO 
(freguesia da Pelariga) 
admite PREPARADOR 
DE ENCOMENDAS para o 
armazém.
Cont.: 925 222 342
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Funerária Mário Alves
Serviços Funerários

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)
236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

AGRADEcIMENTO
Maria do céu Lopes
simões Quinta 
Nasc: 19/08/1949
Fal: 04/03/2024
Guia

A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Guiense

pARTIcIpAçãO
AGRADEcIMENTO

Maria Amélia 
Roque
Nasc. 27/04/1935
Fal. 03/02/2024
Almagreira

Seus filhos, noras, genro, netos e bisnetos agradecem 
muito reconhecidamente a todas as pessoas que acom-
panharam à sua última morada ou de qualquer outra for-
ma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

pARTIcIpAçãO
AGRADEcIMENTO

José Maria 
Gomes
Nasc. 26/11/1929
Fal. 18/02/2024
Pelariga

Sua Filha Sr.ª Dª Maria Luiza Nogueira Gomes, genro, 
netos, bisnetas e restantes familiares agradecem muito 
reconhecidamente a todas as pessoas que acompanha-
ram à sua última morada ou de qualquer outra forma lhe 
manifestaram o seu pesar.

Tratou Agência Funerária Margarida & Filhos Lda FLORISTA - 236 931 285

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação 
de pessoas falecidas

Coroas e palmas de flores naturais e artificais
Agora também com fábrica de campas 

e acessórios

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt
Albergaria dos Doze - Tel. 236 931 245  |    968 562 180

Freixianda - Tel. 249 551 304

CARTóRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 05/03/2024, exarada a folhas 62, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 25-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outorgan-
te: Alcides Manuel Cordeiro Carreira e mulher Idalina Gaspar Serra Car-
reira, casados sob o regime português da comunhão de adquiridos, naturais 
da freguesia de Mata Mourisca, concelho de Pombal, com residência habitual 
no nº 9 Bis, Avenue du General de Gaulle, 77330 Ozoir La Ferrière, República 
Francesa, e acidental na Avenida Dom Francisco da Mata Mourisca, nº 9, Mata 
Mourisca, União das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, Pombal, declara-
ram com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores do prédio ur-
bano, casa de habitação de rés-do-chão, 1º andar e logradouro, com a área total 
de 790,70 m2, sendo de superfície coberta 159,91 m2 e de superfície descoberta 
630,79 m2, sito na Avenida Dom Francisco da Mata Mourisca, nº 9 de polícia, 
Mata Mourisca, freguesia – União das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, 
concelho de Pombal, inscrito na matriz, em nome do justificante, sob o artigo 
1215, que proveio do artigo urbano 2833 da freguesia de Mata Mourisca (extin-
ta), não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o prédio 
atrás descrito foi construído pelos justificantes, num terreno que veio à posse 
deles, já casados, por doação meramente verbal, efectuada por volta do ano 
de 1978, por António Dias Serra e mulher Emília de Jesus Gaspar, residentes 
que foram no lugar de Mata Mourisca, Pombal, pais da ora justificante; Que, 
após a referida doação, de facto passaram a possuir o aludido terreno em 
nome próprio, onde construíram, a expensas suas, o sobredito prédio urbano 
inscrito na matriz sob o artigo 1215, tendo nele fixado a sua habitação própria 
e permanente, quando em Portugal, fazendo melhoramentos e reparações, 
pagando os respectivos impostos, posse que sempre foi exercida por eles de 
forma a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros 
circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre 
coisa própria; e, Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 45 anos, se 
deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, 
eles justificantes adquiriram o mencionado prédio, para o seu património, por 
usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extraju-
diciais normais.  Está conforme.
Pombal, 05 de Março de 2024
 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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AGRADEcIMENTO
Gracinda Marques
da silva Rodrigues 
76 anos
Fal: 20/02/2024
Antões

A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Página do Destino

pARTIcIpAçãO
AGRADEcIMENTO

Elísio de Jesus
sebastião
80 anos
Fal. 16/02/2024
Antões - Louriçal

A sua esposa, Maria Emília Marques, seus filhos, Maria 
Violeta Marques, Olga Maria Marques Sebastião e Vítor 
Jorge Marques Sebastião agradecem muito reconhecida-
mente a todas as pessoas que acompanharam à sua últi-
ma morada ou de qualquer outra forma lhe manifestaram 
o seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Página do Destino
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pARTIcIpAçãO
AGRADEcIMENTO

Fernando carlos
courela de Oliveira
Nasc. 07/06/1971
Fal. 09/01/2024
Pombal

Sua esposa, Sr.ª D.ª Maria Cândida Marçal Oliveira, sua 
filha Maria Adelaide Marçal Oliveira, genro e restantes fa-
miliares agradecem muito reconhecidamente a todas as 
pessoas que acompanharam à sua última morada ou de 
qualquer outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

pARTIcIpAçãO
AGRADEcIMENTO

valentim Mendes
da Mota
Nasc. 28/03/1954
Fal. 10/01/2024
Pombal

Sua esposa Sr.ª D.ª Virgínia Maria Domingues Ferreira 
Mota, seus filhos Sr.ª Sandra Maria Mendes Ferreira, Sr. 
Stéphane Mendes Ferreira e restantes familiares agra-
decem muito reconhecidamente a todas as pessoas que 
acompanharam à sua última morada ou de qualquer ou-
tra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

pARTIcIpAçãO
AGRADEcIMENTO

Arlindo Manuel
costa Nogueira
Nasc. 14/09/1963
Fal. 10/01/2024
Machada

Sua esposa, Sr.ª Dª Maria Edite Ferreira Rodrigues, seus 
filhos senhores Jorge André Rodrigues Nogueira, Catari-
na Rodrigues Nogueira e restantes familiares agradecem 
muito reconhecidamente a todas as pessoas que acom-
panharam à sua última morada ou de qualquer outra for-
ma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

pARTIcIpAçãO
AGRADEcIMENTO

Mário de Jesus 
Gonçalves Fernandes
Nasc. 05/07/1961
Fal. 20/01/2024
Pombal

Seus filhos, Sr.ª Sónia Catarina Neves Fernandes, Sr. Zélio 
Dinis Neves Gonçalves, e restantes familiares agradecem 
muito reconhecidamente a todas as pessoas que acom-
panharam à sua última morada ou de qualquer outra for-
ma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

pARTIcIpAçãO
AGRADEcIMENTO

Maria da Glória  
Monteiro cabral
Nasc. 15/10/1929
Fal. 26/01/2024
Pombal

Sua filha, Sr.ª D.ª Rosária Cabral, seu filho Sr. António San-
tos, netos e bisnetos e restantes familiares agradecem 
muito reconhecidamente a todas as pessoas que acom-
panharam à sua última morada ou de qualquer outra for-
ma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

pARTIcIpAçãO
AGRADEcIMENTO

Encarnação Henriques  
bispo
Nasc. 15/08/1935
Fal. 29/01/2024
Cotrofe - Pombal

Seu Marido, Sr. Joaquim Ferreira Jorge, seus filhos, Sr.ª 
Maria Idalina, Sr. Daniel Ferreira, Abel Ferreira, genro, 
nora, netos e bisnetos agradecem muito reconhecida-
mente a todas as pessoas que acompanharam à sua últi-
ma morada ou de qualquer outra forma lhe manifestaram 
o seu pesar.

Tratou Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

pARTIcIpAçãO
AGRADEcIMENTO

Lucinda Estrela 
Rodrigues
Nasc. 16/02/1930
Fal. 11/02/2024
Caseirinhos

Seu Filho Sr. Rui Manuel Rodrigues Abreu, seu neto Sr. 
Pedro Batalha Abreu e restantes Familiares agradecem 
muito reconhecidamente a todas as pessoas que acom-
panharam à sua última morada ou de qualquer outra for-
ma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

pARTIcIpAçãO
AGRADEcIMENTO

Teresa de Jesus 
braz
Nasc. 05/05/1935
Fal. 14/02/2024
Venda da Cruz

Seus Filhos Sr.(s) António Braz de Assunção, Joaquim Braz 
de Assunção, noras, netos e bisnetos agradecem muito 
reconhecidamente a todas as pessoas que acompanha-
ram à sua última morada ou de qualquer outra forma lhe 
manifestaram o seu pesar.

Tratou Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

pARTIcIpAçãO
AGRADEcIMENTO

Helena Maria  
do carmo Freitas 
Nasc. 16/03/1969
Fal. 19/02/2024
Pombal

Seu filho, Igor José Freitas Matos, seus pais, Sr. Carlos Ra-
malho Abreu Freitas, Sr.ª D.ª Eugénia Maria do Carmo e 
irmã Sr.ª D.ª Carla Sofia do Carmo Freitas e restantes fa-
miliares agradecem muito reconhecidamente a todas as 
pessoas que acompanharam à sua última morada ou de 
qualquer outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou Agência Funerária Margarida & Filhos Lda
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PS e PSD não se entendem quanto a prioridades

Município reforçou orçamento 
em 11 milhões de euros
Nuno Tomaz Oliveira

A incorporação de 8,45 
milhões de euros do saldo 
de gerência no orçamento 
municipal, para reforçar o 
investimento, voltou a ser 
motivo de discórdia entre 
PSD e PS na Assembleia Mu-
nicipal. Este era o assunto 
em discussão no ponto 2.3 
da ordem de trabalhos, que 
dizia respeito à 1ª Alteração 
Modificativa ao Orçamento 
de 2024 e Grandes Opções 

do Plano 2024/2028.
João Coelho foi o porta-

voz da bancada socialista 
e justificou o voto contra à 
proposta. Entende que “a 
maioria deste valor já era 
previsto e, por isso, já de-
veria estar integrado no or-
çamento”. Referiu que os 
socialistas concordavam 
com algumas das rubricas 
(requalificação de escolas 
para creches, saneamen-
to ou acção social escolar, 
por exemplo) mas que, se 

eram prioritárias, “já de-
veriam ter tido cabimenta-
ção”. Por outro lado, lamen-
tou “o montante e a forma 
como algumas das rubri-
cas aparecem orçamenta-
das”. E deu exemplos. Os 
630 mil euros acrescidos ao 
Bodo “que já deviam estar 
orçamentados”. Ou o mo-
delo errado de apoio às fre-
guesias que o PSD tem se-
guido nas últimas décadas, 
“querendo dar tudo a to-
dos”. Além disso, disse João 

Coelho, que “temos que dis-
cordar hoje, como discor-
dámos anteriormente, das 
prioridades deste executi-
vo. É que havendo oportu-
nidade de gastar mais oito 
milhões de euros, nenhum 
desse dinheiro vai para in-
vestimento ou melhoria de 
zonas industriais, acelera-
ção de condições para ter-
mos um parque habitacio-
nal com mais oferta, ou pa-
ra o desenvolvimento do 
pólo de inovação”.

Da bancada da maioria, 
a resposta chegou de João 
Pimpão. O autarca de Mei-
rinhas frisou que “é muito 
fácil pedir para fazer coi-
sas que são da competên-
cia do estado central”. Já o 
presidente de câmara disse 
não entender a posição so-
cialista. “Criticam o reforço 
das verbas quando estamos 
a reforçar nas áreas que di-
zem que não reforçamos”, 
afirmou. Exemplificou com 
os mais de 250 mil euros 

para aquisição de terrenos 
para expandir zonas indus-
triais ou os 400 mil euros 
para garantir as refeições 
gratuitas aos alunos do 1º 
ciclo. Pedro Pimpão consi-
derou ainda extraordinário 
que, dos 11 milhões de saldo 
de gerência, 75% sejam para 
investimento.

A proposta foi aprovada 
com o voto contra da ban-
cada do PS e de Luís Couto, 
eleito pelo movimento Oes-
te Independentes. 
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